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e tcé t e ra , 
p r o n t o , l a p a z , 

Como n u e s t r o s l ec to res v i e ron e n el 

á ú m e r o de a y e r , e l d í a 16 se ñ r m ó e n el 

¡«Board of T r a d e » el a c u e r d o comerc ia l 

fentré l a O r a n B r e t a ñ a y l a R u s i a de los 

Boviets. 
No se h a firmado t o d a v í a u n T r a t a d o 

de p a z e n t r e I n g l a t e r r a y l a r e p ú b l i c a 
sóv ié t i s t a r u s a , s ino u n T r a t a d o pre l i 
m i n a r , a l q u e el g e n e r a l de p a z y el 
a n u d a m i e n t o de r e l ac iones d i p l o m á t i c a s , 

n o t a r d a r á n en s e g u i r . P o r de 
q u e p o d r í a m o s l l a m a r 

comerc ia l , es , desde a n t e a y e r , a b s o l u t a . 
¡Como q u e se ex t i ende a c u a l q u i e r 

g é n e r o de mercader í a i s y de impor t ac io 
n e s y expo r t ac iones , a t o d a s u e r t e de 
o p e r a c i o n e s b a n c a r i a s y d e c réd i to ^ y 
a u n a l comerc io de a r m a s y m u n i c i o -

h e s ! 
A l a v i s t a t e n e m o s e l tex to del p royec

to de a c u e r d o , q u e se h a conve r t i do y a 

en a c u e r d o , con leves modi f icac iones de 

r e d a c c i ó n . 
E s t u d i á n d o l o , U a m a l a a t e n c i ó n a n t e 

todo BU a l c a n c e soc ia l y pol í t ico . 
E n e fec to ; l a s p a r t e s c o n t r a t a n t e s «se] 

comfrometen a no hacer, más allá, de 
las fronteras de sus respectivos territo
rios, directa ni indirectamente, linaje 
alguno de propaganda oficial contra las 
instituciones políticas de ta otra parte». 
:Y los d i p l o m á t i c o s i ng l e se s h a n t en ido 
b u e n c u i d a d o en h a c e r c o n s t a r q u e en 
As ia M e n o r , e n P e r s i a , en A f g h a n i s t á n 
y en l á I n d i a e s t a a b s t e n c i ó n de cual 
q u i e r c lase de p r o p a g a n d a o a c t u a c i ó n 
toostil c o n t r a los i n t e r e s e s b r i t á n i c o s O 
del I m p e r i o b r i t á n i c o se h a n de consi
d e r a r ""especialmente o b l i g a t o r i a ; y que 

«propagELnda oficial» se en t i ende 
o a p o y o p r e s t a d o s a 
e f e c t u a d a s f u e r a del 

y c u y a s de r ivac iones n o s o n difíciles 
d e p r e v e r . 

De l a r e a l i d a d del a c u e r d o c o m e r c i a l 
e n t r e l a G r a n B r e t a ñ a y R u s i a , y de su 
c a r á c t e r de p re l imin ' a r o a n t e c e d e n t e 
i n m e d i a t o de u n a p a z g e n e r a l , se de
d u c e : 

P r i m e r o . Que l a c o n s t i t u c i ó n i n t e r n a 
de R u s i a n o es débi l , a n t e s só l ida (como 
en E L DEBATE se h a r e p e t i d o , y p o r ello 
n o s t a c h ó a l g u i e n de « b o l c h e v i s t a s b lan
cos») , q u e e n l a r e p ú b l i c a d e los soviets 
h a y a l g o m á s q u e uanarquia caótica, 
terror ilimitado, ausencia de toda ley o 
norma de goMerno. Situaciones seme-

1 h a b í a d a d o l a "Batalla a l c a p i t a l i s m o ^ y 
a l a b u r g u e s í a m u n d i a l e s . ¡ A h í l a tie
n e n en t end i éndose , a l i á n d o s e con l a ca
p i t a l i s t a y a r c h i b u r g u e s a G r a n B r e t a ñ a , 
y r econoc iéndo le s u I m p e r i o y a ú n dis
t r i b u y é n d o s e c o n el la z o n a s d e influen
c ia . 

Los s i m p l i s t a s de l a d e r e c h a compren

d e r á n que t a m b i é n se e q u i v o c a r o n a l juz

g a r que la R u s i a sov ic t i s t a n o p o d r í a 

subs i s t i r , q u e e r a u n a b s u r d o u n a con

t r a d i c c i ó n in temiinis. 

P e r o el f ru to q u e d e s e a r í a m o s r epo r 

t a s e n de l a r e a l i d a d c o m e n t a d a l a s per

s o n a s de o rden , es l a p e r s u a s i ó n de que 

:,r, e s u n a q u i m e r a l a p r o p a g a n d a bol

chev i s t a que R u s i a d e s a r r o l l a en el 

m u n d o , y e n l a E u r o p a qcc iden t a l p a r 

\ t i c u l a r m e n t e ; p r o p a g a n d a científ ica, h á -

i bil, e s p l é n d i d a m e n t e d o t a d a , a d m i r a b l e , 

i p e l i g r o s í s i m a . 
I n g l a t e r r a se defiende c o n t r a s u v i r u s 

LO DEL Díi 
LAS REPARACIONES. 

jantes no se sostienen, durante más de- ~ ^ ^ t 
dos años, en un territorio tan i nmen-1 p o r m e d i o s q u i z á s con t r ap roducen te t s . 

so...» Si el r é g i m e n bo l chev i s t a n o fuese i P r o c ú r e n s e de fender , d i e s t r a y encaz-

aaígo más, o, mejor dicho, algo p eo r | m e n t e , l as i n s t i t u c i o n e s y c la ses espa-

qui una transitoria e informe situación]ñolas, g r a v e m e n t e a m e n a z a d a s . P r o c u -

anárquica», I n g l a t e r r a n o h a b r í a t r a t a -1 r e m o s de fende rnos c u a n t o s a m a m o s a 

do . . . , r e conoc ido e n l a p r á c t i c a , ese ró -

reflexivas h a d e pro-
l a firma del a c u e r d o 

'¿Qué c a u s a s Ja 

p o r 
t o d a c o n t r i b u c i ó n 
l a s p r o p a g a n d a s 
p r o p i o t e r r i t o r i o . 

A l a s p e r s o n a s 
o c u p a r , s i n d u d a , 
c o m e r c i a l a n g l o - r u s o 
h a n m o t i v a d o ? 

N a d i e i g n o r a q u e l a E n t e n t e a r a í s 
de l a r m i s t i c i o de l 11 d e n o v i e m b r e de 
1918 n o q u e r í a n e g o c i a r con R u s i a . 
' D e s p u é s , fué mod i f i cándose es te cr i té-
Tio, y e n los dos ú l t i m o s a ñ o s h a v e n i d o 
d i b u j á n d o s e , a n t e los ojos o b s e r v a d o r e s , 
el a c t u a l T r a t a d o e n t r e ' I n g l a t e r r a y 
R u s i a . 

Y a fe q u e a I n g l a t e r r a , a d e m á s de 
r a z o n e s económicas , le h a n as i s t ido , es
p e c i a l m e n t e , r a z o n e s po l í t i cas p a r a ave
n i r s e . . . , p o r a h o r a c o m e r c i a l m e n t e , con 
R u s i a . 

I n g l a t e r r a sabe b i e n q u e el bolchevis-

g i m e n . 
S e g u n d o . Del texto m i s m o del acuer

d e se d e s p r e n d e que h a y u n a p r o p a g a n 
d a bo lchev i s t a , a l i m e n t a d a y d i r i g i d a 
p o r R u s i a , e n todo el m u n d o , y deter 
m i n a d a m e n t e en eí p r ó x i m o Or ien te . 
P o r q u e semeja.nte p r o p a g a , n d a exis te , 
I n g i a t e r r a h a p r o c u r a d o y consegu ido 
q u e R u s i a se c o m p r o m e t a a r e s p e t a r a l 
I m p e r i o b r i t á n i c o , a r e p a r t i r s e con él 
ese Or ien to , d iv id iéndo lo en l a s dos zo
n a s a r r i b a i n d i c a d a s . 

T e r c e r o . E l f r acaso de l c o m u n i s m o 
c o m o s i s t e m a , y c u a n lejos e s t a m o s y a , 
e s t á R u s i a , e s t á n L e n i n y T r o t s k y d e la 
c o n s t i t u c i ó n a p r o b a d a en el t e r c e r Con
g reso p a n r u s o d e los soviets . P a r o a 
este e x t r e m o h e m o s de d e d i c a r a r t í c u l o 
a p a r t e . 

B r i n d a m o s los h e c h o s y cons ide rac io 
n e s p r e c e d e n t e s a t o d o s los p e n s a d o r e s , 
m a s de m o d o espec ia l a s i m p l i s t a s de la 
i z q u i e r d a y . . . de l a d e r e c h a . 

r e m o s - -
l a Re l ig ión , M fami l i a , l a P a t r i a , l a so

l a c iv i l izac ión . . . , ü ig c i e d a d c r i s t i a n a , 

n a de t a l n o m b r e 

LISBOA 

El soldado desconocido 

I,ISI>OA, 17.—A boirdo de l vapor «Porto:> 
ha "llegado, p roceden te dfei Havre , e l ca
dáver del soldado desconocido por tugués . 

Fué recibido po r e l Gobierno, l a Mmu-
cipal idad y comisiones del Ejérc i to , la Ar
maba, «1 ÍParlamento y las Acadramias. 

Al acto asistió t a m b i é n numeroso p«-

blieo. 
El cadáver quedará tíiepositado h a s t a el 

7 de abril , con tóia graardia © h'pnor, en 
el Arsenal die l a Mar ina , y d u r a n t e esta 
t i empo todos los barcos d e gt terra dispa
r a r á n un cañonazo cada sisia horas. 

Bl 7 de abri í el cadáver s e r á t ras ladado 
al Pa r l amen to , y después queda rá deposi
tado defini t ivamente en el monas ter io de 

Labor inaplazable 
Confo r t a el á n i m o l a r e a c c i ó n i n t e n s a 

que se o p e r a e n el occ iden te europeo 
c o n t r a e l c o m u n i s m o , c o n t r a e l bo lche
v i smo, c o n t r a l a r evo luc ión , e n fin. Sa
bido es q u e e n F r a n c i a s e f o r m ó , y no 
se h a ro to , u n b l o q u e a n t i b o l c h e v i s t a 
cpie h a l o g r a d o n o só lo r e f r e n a r , s ino 
vencer , a los e l e m e n t o s subvers ivos . E n 
I t a l i a , n a c i ó n ' q u é h a a t r a v e s a d o po r 
t r a n c e s a n g u s t i o s o s , e n los q u e p a r e c í a 
i n m i n e n t e u n a c a t á s t r o f e soc ia l , p rodú
cese i d é n t i c a r eacc ión , s e ñ a l a d a a y e r 
en e s t a s c o l u m n a s p o r n u e s t r o colalío^ 
r a d o r e l d i p u t a d o y p e r i o d i s t a i t a l i a n o 
P a b l o M a t t e i Gent i l i . 

, El m o v i m i e n t o h a c i a l a d e r e c h a n o es, 
e n E s p a ñ a , m e n o s g e n e r a l e i n t e n s o . Lo 
q u e i m p o r t a es a p r o v e c h a r e s a i n c l i n a -
c i ó r del e s p í r i t u p ú b l i c o y n o m a l g a s 
t a r l a s e n e r g í a s q u e e n t a l dirección, s e 
c o n d e n s a n y a c t ú a n . Y a p r o v e c h a r e s a s 
c i r c u n s t a n c i a s es lo m á s o p u e s t o a abu
s a r de oUás. A c o n s e j a l a p m d e n c i a uti
l i za r l a t r e g u a p a r a a c o m e t e r r e f o r m a s 
soc ia les m u y p r u d e n t e s y m u y m e d i d a s , 
p e r o s o m e t i d a s a u n flnne y pos i t ivo 
c r i t e r io , y t a n h o n d a s c o m o s e a p rec i so , 
p a r a d a r so luc ión a los m á s a p r e m i a n 
tes p r o b l e m a s y p a r a s u s t i t u i r l a s in
q u i e t u d e s y v a i v e n e s q u e p o n e n e n , pe 
l ig ro a l a s o c i e d a d p r e s e n t e p o r u n ré 
g i m e n má,3 e s t ab l e y en el cu-il es té m á s 
d,lfundido que a h o r a el b i e n e s t a r eco
n ó m i c o y m o r a l . 

hi amara rrancesa apmeDa 
as sanciones 

POR 491 VOTOS CONTRA 66 
-' - B B -

Bélgica aceplará el pago del 50 por 100 de su indemnizaciÓE 
en mercancías 

sesióa de hoy 
iiiterpelaoio-

P.-VRIS, 17.—Cámara. En la 
oo.atiQÚa la discusióa de las 
nes. 
^ Ixlofei, 6x raínisíro de Hacisnd® en el Ga-
bmot-s doi señor Clemenceau, deoIa.ra que la 
tasa del i2 por 100 sobre kis esportaciones 

la¡ 

Los de l a i z q u i e r d a a d v e r t i r á n h a s t a ¡Bata lha , 
[ 

UNA IDEA PATRIÓTICA 

E l t e n i e n t e de n a v i o d o n M a t e o Mille 
expone en « Ibé r i ca» u n a i d e a d i g n a de 
a p i í u s o y a p o y o , y q u e E L DEBATE a c o g e 
con todo c a r i ñ o , ob l igado a ello p o r su 
j u s t i c i a y has ta , i o r l a c i r c u n s t a n c i a de 
s- '̂- s u c o l a b o r a d o r t écn ico en m a t e r i a s 

n a v a l e s u n i l u s t r e m a r i n o q u e lleva el 

nio se e x t e n d e r í a f ác i lmen te p o r el Asia I g lor ioso ape l l ido C e r v c r a . 

Menor , p o r P e r s i a , p o r e] A f g h a n i s t á n , i P r o p o n e el s e ñ o r Mille q u e u n o de los 

;por l a I n d i a , a poco q u e E e n i n y los 
' suyos se es forzasen e n p r o p a g a r l o ; por
q u e e n los p a í s e s de Or i en t e el bolche
v i s m o n o es u n a d o c t r i n a soc ia l , s ino u n 
p r o g r a m a n a c i o n a l i s t a . De a h í que pro
c u r a r a p r i m e r a m e n t e , como y a d e c í a m o s 
a n u e s t r o s lec tores en el n ú m e r o de E L 
DEB.\TE del 22 cíe ene ro , q u e Moscú se 
o b l i g a r a (y so obl igó a ello el 7 de ju l io 
p a s a d o ) a a b s t e n e r s e de t o d a p r o p a g a n 
d a d e n t r o de l I m p e r i o b r i t á n i c o , y q u e 
d e s p u é s p ropus ie ra , a R u s i a l a divis ión 
Ac Or ien te (de l a p a r t e occ iden ta l de 
Or i en t e , del l l a m a d o próximo Oriente), 
én dois z o n a s de i n f l u e n c i a : u n a i n g l e s a 
y o t r a m o s c o v i t a . A m b o s p u n t o s de vis
t a m a n t u v o , luego , a l negoc i a r , y con
s igu ió que s u s a s p i r a c i o n e s so sanc io 
n a s e n en el T r a t a d o . 
4̂  P o r su p a r t e Len in , el o r g a n i z a d o r de 
l a r evo luc ión en el m u n d o , h a Tograclo, 
e s t á a p u n t o de l o g r a r a! m e n o s , que la 
r e p ú b í i c a de los soviets sea reconoc ida 
Es ta í io r e g u l a r . 

H a s t a el p r e s e n t e , l as g r a n d e s poten
c ias h a b í a n s e o p u e s t o a eUo. E x p r e s a b a n 
los E s t a d o s U n i d o s el c r i t e r io g e n e r a l , 
i c u a n d o e n wiflia n o t a a l e m b a j a d o r de 
I t a l i a en» W a s h i n g t o n dec í an e n agos to 
pa se .do : «... es hostil (el Gobierno yan
qui) a toda conversación o negociacio
nes con el régimen sovietista.n 

«... El GoMerno de los Estados Unidos 
no puede reconocer al GoMerno actual 
de Rusia, como Gobierno con el que se 
pueden mantener las relaciones corrien
tes entre los GobuTrfios amigos.» 

I m p l í c i t a m e n t e E s p a ñ a h a a d o p t a d o 
idén t i ca a c t i t u d que Norteam.érica. , pues 
to q u e en el d i s cu r so de la C o r o n a , leí
do el 4 de enero , se a f i rma que «nuestras 
relaciones internacionales se desenvuel
ven en ambiente de cordialidad con to
das las naciones noñnalmente organiza
das, habiéndose extendido o. los nuevos 
Estados conSt^iUidos por epcto de la 
guerra, que han «Icríícádo general reco-
nocim,iento...» Coiíio í"?i ronguno de los 
dos c a s o s s e ñ a l a d o s s s e n c u e n t r a R u s i a , 

c r u c e r o s r á p i d o s q u e se c o n s t r u y e n en 
F e r r o l lleve el n o m b r e de Cervera , del 
g r a n a l m i r a n t e d o n P a s c u a l C e r v e r a y 
Tope te , per fec to caba l l e ro , fe rv ien te 
c r i s t i a n o e i n s i g n e p a t r i c i o , q u e con s u 
va lo r , s u a b n e g a c i ó n y s u p e r i c i a profe
s iona l supd m a n t e n e r i n m a c u l a d o el 
m a n t o de a r m i ñ o de l h o n o r p a t r i o en el 
luc tuoso d í a 3 d e j u l i o de 1898. 

Como e n o t r a o c a s i ó n d i j imos , s e g ú n 
l a ley M i r a n d a d e 17 d e febrero de 1915, 
d e b í a n c o n s t r u i r s e c u a t r o c r u c e r o s t ipo 
Reina Victoria Eugenia, de 4.725 tone la 
d a s . E l p r i m e r o de ellos, q u e se p royec
t a b a t e r m i n a r este m i s m o a ñ o , es el que 
debe l l a m a r s e Al^nirante Cervera. 

Contramaestre Casado se l l a m a y a el 
n u e v o b u q u e c a r b o n e r o , y Condestable 
Zaragoza se l l a m a r á el v a p o r a l e m á n 
i n c a u t a d o q u e a h o r a p a s a a l serv ic io de 
l a A r m a d a como t r a n s p o r t e , y q u e os
t e n t a r á el n o m b r e de don F r a n c i s c o 
Z a r a g o z a , a q u e l h é r o e p e r t e n e c i e n t e a la 
d o t a c i ó n de l c r u c e r o Vizcaya en el com
ba t e de S a n t i a g o , que , a l a g o n i z a r , con 
s u c u e r p o d e s t r o z a d o p o r l a m e t r a l l a , 
p id ió u n t rozo de b a n d e r a e s p a ñ o l a p a r a 1 dos púb l i cos como lo es tuvo p o r s u s rna-

m i s m o c u a n d o s e m u e s t r a n c u b i e r t a s 
con l a g a s a n e g r a del l u to q u e c u a n d o 
h i e r e n n u e s t r o s ojos con los des te l los d e 
l a v i c t o r i a » . 

H o j e a n d o l a c o p i o s a b i b l i o g r a f í a ex
t r a n j e r a a c e r c a de l c o m b a t e de S a n t i a 
go, e n c o n t r a m o s u n florilegio de ju ic ios 
sobre C e r v e r a y s u s gen t e s , d e los q u e 
sólo e n t r e s a c a r e m o s t r e s p a r a u n i r l o s a l 
e x p r e s a d o poí" e l m i n i s t r o de > I a r l n a 
n o r t e a m e r i c a n o , D a n i e l s , ca l i f icando a 
C e r v e r a de ídolo del p u e b l o a m e r i c a n o , 
y a l a s e n c o m i á s t i c a s p a l a b r a s de l al
m i r a n t e E v a n s , c o m a n d a n t e del lowa en 
S a n t i a g o , q u e n o h a c e m u c h o t r a n s c r i 
b imos e n l a s c o l u m n a s d e este d i a r i o . 

Dec í a el a l m i r a n t e M a h a n , de f a m a 
u n i v e r s a l , a u t o r de l cé lebre l i b ro In-
fluencia,del poder naval en la Historia: 

« E l a l m i r a n t e C e r v e r a se h izo a l a 
m a c c o n s u s c u a t r o v a l i e n t e s c r u c e r o s , 
s e n t e n c i a d o i r r e m i s i b l e m e n t e p o r l a lo
c u r a y el falso o r g u l l o n a c i o n a l , q u e 
se m a n i f e s t a b a e n fo r ina de p r e s i ó n po
l í t i ca , s o r d a a t o d o j u i c i o p ro fe s iona l y 
de e x p e r i e n c i a m i l i t a r . » 

E l d i a r i o New York Herald: 

«Con su d e r r o t a l i a c o n s e g u i d o Cer
v e r a m á s h o n r a p a r a s u p a t r i a q u e to
dos los pol í t icos y g e n e r a l e s q u e for
m a b a n p a r t e de l G a b i n e t e e spaño l . » 

Y l a ' c o n o c i d a r e v i s t a i n g l e s a Engi-
neering: , , 

«SI Espajña h u b i e s e e s t a d o t a n b ien 
i v i d a p o r s u s po l í t i cos y s u s emp lea -

r i n o s en,: l a g u e r r a de 1898, a ú n se r í a 
u n a g r a n iiación.>i 

P o r q u e p u d o C e r v e r a p e n s a r como el 
a l m i r a n t e r u s o Niebogatoff a l e n t r e g a r 
su i lo ta a los j a p o n e s e s , s i n c o m b a t i r , 
en T s o u s h i m a , y d e c i r : «Es m u y g lor io
so m o r i r p o r l a p a t r i a , p e r o es e s t ú p i d o 
h a c e r s e m a t a r i n ú t i l m e n t e » ; y , s i n em
b a r g o , n o fue ron "esas s u s p a l a b r a s . He 
a q u ' lo q u e e sc r ib í a a s u h e r m a n o 
c u a n d o l a e s c u a d r a m a r c h a b a en pos 
de u n a h e c a t o m b e s e g u r a : 

« A d i ó s ; v a m o s a l . sac r i f i c io ; h e m o s 
r e f t e n d a d o n u e s t r o p a s a p o r t e p a r a el 
C ie lo : h e t en ido el consue lo de ve r que 
comulgó c o n m i g o cas i t o d a l a d o t a c i ó n , 

gene rosos de jefes ¡ c o n lo que h e m o s c u m p l i d o dos precep-
Vil lami! , y de su-1 t o s : el p r i m e r o , el p r e c e p t o p a s c u a l , 

j ' el s e g u n d o , r e c i b i r el S e ñ o r c o m o Viá
t ico. V a m o s a u n sacr i f ic io t a n s e g u r o 
como es tér i l . C u a n d o s e p a s m i m u e r t e , 
cuidf. con c a r i ñ o de m i s hi jos .» 

A'. Comité de h o m e n a j e a los m a r i n o s 
de Cavi te y S a n t i a g o , q u e p r e s i d e el se
n a d o r don Rafae l A i í a m i j ' a : a l p a d r e 
Risco , a todo el p e r s o n a l de l a A r m a d a 

bía s ido el de T r a f a l g a r , los dos b roches | y a. los pol í t icos q u e n o s g o b i e r n a n pe-
s a n g r i e n t o s con que el s iglo XIX a b r e y I d i m o s que a c e p t e n l a p r o p o s i c i ó n del se-

m o r i r a b r a z a d o a ella. 
E l Condestable ¿'.aragoza es el v a p o r 

España número 4, a n t e s Crefeld, cons
t r u i d o e n 1895, de 3.829 t o n e l a d a s , q u e 

^ a l fin l o g r a u n des t ino definit ivo, des-
( p u e s de h a b e r s ido a d m i n i s t r a d o , con 
¡ s u s c inco c o m p a ñ e r o s , p o r l a Gerenc ia 
i de los b u q u e s i n c a u t a d o s , de m a n e r a ad-
1 iii ivable, es v e r d a d , eu c u a n t o a l a gcs-
\ í ióc de l a s d i g n a s p e r s o n a l i d a d e s que 

i n t e g r a n d icho o r g a n i s m o , y con c u y a 
a m i s t a d n o s h o n r a m o s , a u n q u e s i e m p r e 
r e p u t e m o s e r r ó n e o el s i s t e m a s e g u i d o 
po r los Gobie'rños, q u e e n vez de ceder 
en a r r i e n d o t a l e s b u q u e s , o p t a r o n por 
su a d m i n i s t r a c i ó n d i r e c t a . 

Y si los n o m b r e s 
como B u s t r n t i a n t e y 
b a l t e m o s como Z a r a g o s a y C a s a d o , hon
r a n a b u q u e s de l a m a r i n a n a c i o n a l , 
¿ q u é m a y o r h o n o r p a r a é s t a q u e con-
ta f con o t r a u n i d a d que se l l ame Almi
rante Cernerá, el jefe de aque l l a p l é y a d e 
da h é r o e s ? 

sxc lu ída , en el d i s -1 , ]v;¡ c o m b a t e de S a n t i a g o de C u b a fué 
de l a c o r d i a l i d a d y | u n a d e r r o t a p a r a E s p a ñ a , como lo ha-

Pem/ones en ef extranjero 
L a Gaceta h a p u b l i c a d o l a convoca

t o r i a de l c o n c u r s o de p e n s i o n e s p a r a 
a m p l i a r e s t u d i o s en el e x t r a n j e r o . Co
m o úíra-s veces , n o s dir igimo.s a inora a 
l a j u v e n t u d c a t ó l i c a j ' e s t u d i o s a p a r a 
q u e sol ic i te e s t a s p e n s i o n e s . 

L a c o n v e n i e n c i a de a m p l i a r los es tu
d ios h e c h o s e n E s p a ñ a con l a e n s e ñ a n 
za q u e e n el e s t r a n j s r o es fác i l a d q u i 
r i r , es n o t o r i a , a h o r a m á s q u e n u n c a . 
Que si a h o r a , como s i e m p r e , of récense 
l a s a u l a s a l a p r o v e c h a m i e n t o de los 
es tud iosos , a c a s o s e a n de m á s v a l o r l a s 
e n s e ñ a n z a s del l ib ro a b i e r t o d é l a r e a 
l i dad . ¡LCuántas y c u a n e locuen t e s lec
c iones en los aco i i t eo imien toa q u e e n to
dos los p u e b l o s e u r o p e o s se producen! , . 

E s s a b i d o q u e l a J u n t a d e A m p l i a c i ó n 
de E s t u d i o s , q u e o t o r g a e s t a s p e n s i o n e s , 
no e s t á l i b re de l e s p í r i t u de b a n d e r í a 
o de s e c t a ; m a s ¿ c ó m o s e r á pos ib l e a r 
g ü i r c o n t r a el r e p a r t o e n t r e s u s p a r 
c ia les de los fondos q u e a d m i n i s t r a , s i 
sólo aqué l los los p i d e n en s u f a v o r ? 

Con e s t a voz de a l e r t a c u m p l i m o s , u n a 
vez miáS, lo q u e e s t i m a m o s u n deber . 

Auras de juventud 
A f o r t u n a d a n i e n t e ~ y r e l a c i o n a m o s con 

el sue l to p r e c e d e n t e lo q u e v a m o s a de
cir—, loa j ó v e n e s ca tó l icos e s t á n d a n d o 
p r u e b a s a d m i r a b l e s d e u n g r a n e s p í r i t u 
y de j u v e n i l a c t i v i d a d . 

Conocen los l ec to re s d e E L DEBATE l a 
se r ie de ac tos q u e en M a d r i d y e n p ro 
v inc i a s h a o r g a n i z a d o l a Confede rac ión 
N a c i o n a l de E s t u d i a n t e s Catól icos . Ca
si n o p a s a d í a en que , c u m p l i e n d o , g u s -
tosís imos^ d e b e r e s i n f o r m a t i v o s , pub l i 
q u e m o s l a r e s e ñ a de a l g u n o de esos ac 
tos, el a n u n c i o de o t ro s o n o t i c i a s de 
a s e n t i m i e n t o s o a l t a s a p r o b a c i o n e s , q u e 
p r u e b a n l a fuerza y p r e s t i g i o de e s t a 
o b r a . ¿ N o es l a m e j o r de t o d a s l a que , 
con s u bend ic ión , les h a e n v i a d o Su San
t i d a d , s e g ú n p u b l i c a m o s a y e r ? 

E s , de o t r a ' p a r t e , m u y e s p e r a n z a d o r , 
ver q u e l a s e s t u d i a n t e s f e m e n i n o s riva
l i zan e n a c t i v i d a d p r o p a g a n d i s t a y or
g a n i z a d o r a . 

E s t e í a v e n i l m o v i m i e n t o t i e n e , s in 
d u d a , e n o r m e i m p o r t f | n c i a . ¿ Q u i é n no 
adv i e r t e , a n t e l a soci 'edad c a d u c a en 
q u e v iv imos , l a n e c e s i d a d de hond í s i 
m a r e n o v a c i ó n ? 

P u e s ev iden te es q u e l a s , g e n e r a c i o n e s 
que y a d i e r o n a l a soc i edad c u a n t o po
d í a n d a r l e — b u e n o y m a l o — , n o s e r á n 
l a s q u e l leven a t é r r a i n o esa e m p r e s a 
r e n o v a d o r a . L a t a r e a i n c u m b e p o r en
te ro a l a s n u e v a s g e n e r a c i o n e s . ¡ B i e n 
•f,o p r e p a r a l a j u v e n t u d q u e en l a Con
fede rac ión d e E s t u d i a n t e s Ca tó l icos pa 
t e n t i z a l a fe e n s u s i d e a l e s , y el a n s i a 
de h a c e r l o s a r r a i g a r e n el m u n d o que 
"líos, como i n t e l e c t u a l e s , e s t á n l l a m a d o s 
a d i r i g i r ! 

uo S9 parcibirá en .'im países ceu-
traies, y, por tant<3, la barea de ¡os ©xpor-
todores francaBes mi los referidoe psísee ha 
da hacarsa luny difícil. 

líiotz ingista aoe-t-cft del lietíio á e que 
alam&aesi pagaron solamente 8.000 milloses 
» I» Comisión • ds Kepaí'acióaes, mieatras 
qua loe cónt-ribujantea fraaceses han paga
do daffpués del armistieio 40.000 milloaes ds 
gustos, éuyo j w g o incumbía a Áletnaai». 

El orador pragurií» si ao habiendo sus-
orií», Aiernania i<» acuerdos de París 69 
oücue-atra, aata ei Tratado d© Vei-saUsa. 

LefeTre, ex ministro ds la Guarra, decla
ra que- Francia, s s eneusiitra en presencia 
ds i3aa rui>tura nrnj clara, probablemente 
deseeds jx>r los ní^ociad,ores alemanes, y 
conmina a los aliados i^ que tomen preoau-
cicnes para impedir que la nados alemán* 
reconstituya eu poderío míliter. 

BISCW2S0 B E B B I A Í f » 

^ Se pide entonces la suspeusióa de ia »©. 
sida. 

So han presentado tres órdenes del dís. 
El presidenta del Consejo pide la pala

b r a : 
Ei Gobierco—dio«—no acepta más <pi& 

ia orden del día de confianza de. b s seüo-
rea Heaarci y .\rago. 

131 seüor Briand ore« haber dado fen&s 
las axpheacbnes posibles ©n cuaato a ío® 
acuerdos da Parí», y la Cámsra las ha apro
bado. ' ^ ^ • 

E n Ijoadres, aot-e Í& falta d© boe«a ro-
luntad por parta do los siemanes, se ha te
nido, qua racuni r a las sancione* y regre-
•sar al Tratado, del cual ss desprenden. 

—Es cierto—dice el presidente—que vol-
vemois frente ÍSÍ Tratado d©. VersaiJles y que 
la Comisión do las Reparaciones ao-aba de 
aaoer u a acto que se dssijrende del Trstsdo. 
. _ Es ta Comisión es una pequeña conferen
cia, interaliada perraanento." Durante un aflo 

( 

ÍI>Ií i I » m 

ARGENTINA 

i m p l í c i t a m e n t e e s t á 
curso de l a Corona , 
r econoc imien to de E s p a ñ a . 

L a t r a s c e n d e n c i a que el r econoc imien 
tó de l a R u s i a de los sovie ts c o m o Es-1 c i e r r a l a h i s t o r i a de l a M a r i n a e s p a ñ o l a , ¡ ñ o r Mille p a r a q u e l a p r ó x i m a 
tado regula . r , h a de t e n e r en i a pol í t ica 
i n t e r n a c i o n a l del m u n d o , s a l t a & ?os 
ojos. U n a de l a s cues t iones que p r ime
r a m e n t e s u s c i t a r á es l a r e l a t i v a a s! hñ 
de i n g r e s a r e n l a L i g a de l a s n a c i o n e s ; 
ingreso que p,robaBlemente p r o c u r a r á n i cuen l e p.anc.gi 
.í)3 a d a l i d e s de l bolchevJ,sn'ío moscov i t a , r-;,';- •. ••ri i; <.;',-•-

y t a n g lo r io sa es l a m e m o r i a dé Cerve
ra , de L a z a g a y de Vi l l ami l como l a de 

d a v i n a , C h u r r u c a y A l c a l á G a l i a n o , 
pues que , como nos esc r ib ía Iiace poco 
al r e v e r e n d o p a d r e Al!)erto Risco , elo-

dur& del c r u c e r o en c u e s t i ó n s e a u n ho
m e n a j e p o s t u m o y conc re to a l a m e m o -
ri,n del a l m i r a n t e C e r v e r a , i m p o n i e n d o 
a i h e r m o s o b u q u e él n o m b r e de aque l 
h é r o e , de a q u e l p a t r i o t a , de a q u e l m a r i 
n o , de atpael c r i s t i a n o . 

,SS03ESi 

e mbajador eo hspana 
BUÍ3N0S AIRES, 17.—Ss afirma que don 

Ángel Gsíllardo, ac tua l p res iden te del Con
sejo Nacional de Educación, s e r á nombra
do embajador de la Arg-entina en Madrid. 

ü N A KECTÍFICACION 
BUENOS AI.RES, 17.—Es inexacto que 

el pTesidonte de la repúbl ica , señor Ir igo-
yen, haya sido invi tado oficialmente jKr el 
Gobi'erno del Brasi l pr.ra v is i ta r es ta repú
blica. 

• EL COMFJ.01\ COMUNISTA 
BUENOS AIRES, 17.—El g-eneral Cornell 

h a conftrmsdo qae las autoridadiea han 
comprobado que e n t r e lc« conscri tos del 
ejérci to d» Ju ju i se diesarroíla a n a propa-
íjftnds íSDcisl c o n t r a r i a a 3a p s t r i a , j es
t i m u l a d a especialm%Rte por la clase de 
sitbofi cíales. 

El periódico «La Razón> afirma que t am
bién en es ta cap i ta l exis te agi tación en
t r e las t ropas . 

Teatro Res ! (Bailes rusos), por -
«Haasj"" Píiw. 2 

Carta da Bélgloa (Un Parlamento 
fecundo), por Alfonso ¡Víoiina. Pág. S 

E l problema Iwandés, por «Ar
mando Guerra» Pág.'.'? 

E n tono de broma,- por Carlos 
Luis de Cuenca Pag. S 

La ialíor da la C. H. C. A. (Los 
•seguros), por Á. Monedero... . Pág. S 

De! onmpo soda! Pó,g. 4 
Crónica de sosladad, por «Eí 

abata Par ias Pág. f, 
Folietóa de E L DEBATE («Las 

Gaviotas») Pág. 6 
Depoi'íes, por K Pág. 6 

— S O S -
MADRID.—Ls, Policía cantinúa practi
cando pesquisas para llegar al descubri
miento de los asesinos del gafior Dato. 
Ayer ingresó en Is careo), a disposición 
áel ju9z especial, Ramón Sábatés, dete
nido en Barcolon,». A nombre del dete
nido so extendió el contrato da arren
damiento da la cSsa de ¡a. calis, d» Fer-
nándoz Oviedo, utilúzad» por los üuwsi-
nos. También iogreeó on 1» Cárcel la ¡aii-
jer ds Rsmón (pág, 2 ) .—En Palacio es 
celebró una solearme capilla púbücá, ^ 
la qua el, E e j impuso las bilTstra • ear-
doni ie iaa a ios nuevos purpurados mon-
seSor Ragonessi, Pronimeio Apostólico; 
monsañor Bí^Uooh, Arzobispo da Bur
gos, y roonseñor Vidal Barraquer, Arz-
obispo de TaiT&gona (pág. 4) .-—Manan» 
Iiabrá Consejo da ministros. •— E l pleno 
de !a ..Timts da Aranceles as reunirá pa

sada la Semana. Santa (pág. 9 ) . 
—«o»— 

PBOTINGIArs. - - Coatináa sin reeo-ker 
el conflicto planteado entre La Construc
tora Naval T el Sindicato dé Vizcaya.— 
Un patrono agredido ea Barceions..—t)a--
tenoión ea Monthlanoh de.1 autor de un 
atentado.—^La' Cocfer-sncia ele TraKispor-
tei3 ha. api'obado el reglamento interi
no.—•Continúa la paralización de las mi-
nag er! Vizcaya.—Un caserío incendiado 
en Guernioa. — Naufragio del pailebote» 

«Nusvaflor» (pág. 2 ) . 
•—«o»— 

LA B ñ J A . — E n Pamplona la e a m s BS 
abarata 20 cántirnos en iíilo.-^Los hue
vos a 2,25 pesetas docena en Vitoria.— 
Baja el calzado su Alicante ea un 2í> 

por 100 (pág. 2 ) . 
—«o»—-

EXTRfiMJSRO. — H s dirottido Bouar 
Law^.-—La Cámara íranceea b» aprobado, 
por 491 votos contra C6, Im sanciones 
aplicadas a Alemania.-—^Bélgica aceptará 
el pago del W por 100 da su indemniza-
ejón '«) mercancías (pág. 1) .—Una mi
sión coaiercial italiana Kerá enviad» a 
Eu.tia.—Ha.c ¡lagadg^ a Alta Sileíjift tro
pas i ta l ianas: ,!os aliados ii»n prot(»t«do 
contra una concentración de tropas ale
manas en !a frontera.—IJ» situación no 
ha variado en Busia.—Los Gobierno! de 
Baviera y Alearoani» han llegado a \ra 

Ij aciserdo respecto f» las guardias cívi-
!¡ • ca« (pág. 2) . 

ij «o»— 
ll E L T I E M P O (Datos del Obsaívstorio). 

Madrid. — Altura barométrica : 715,1 ; 
tempsraturs , a l.i sombra: máxima, 14,5; 
míninsa, 3,9. 

En las (lemas regiones: máxima., de 
22, en San Sebastián: rr¡:n¡rria. do ms-

;¡ nos n, en Terde!. 
;| Estado .seneral di»! tietiiiM: Persist» 
i! en ia Fonínsula ibérica ntl área d« pre-
ji -sione» altas, por lo cual *1 tiwcapo es 
l| buerio, si cielo aparece con |X)Gai5 snbü», 
Ú ia tempsi-atnra es siiaTe j lof; vientos so-
i¡ plan flojos,.de dirección •^aria.bls. 
h Tiempo probable ;•-vientos flo,jos. S i 
i! dirección variable, y buen tiempo. 

na ha hecho nada y ahora, realizando 
nnión infegraliada, ¡lena sus fines. 

Conteetaiido después al ee&or Andró Lefe-
fre , ei prcsidsote del Consejo decla-ra que 
no s s habrá h«;ho nada oon deetruir ios 
oafiones y los fus i la do Aleipania. 

Tam msotener «I control es necesario una 
erst.reoha unión eoatiñua entre los. alia-dos. 

MseSanft ®1 Giobiémo, permanecerá firme y 
rnaatsadrá su punto á« vista eo, las conver-
eaciones oon km ^U.g¡ios. Pero, para esto, ne-
eesita ia sonfianza del Parlamento. '¡ 

' £ A TOT.ACION 

La Oáffiftra, r a l a a eroatinuacióii el orden 
d«l día áel ««fiw Bftnsrd, concebida en es
tos té rminos : , j 

«Ls. Oátnars, a^robemdo IKÍ deolaraoionee 
del G-ofeisrnoi j aSüfiando en él para llegar 
a u a aeuardo con nuastroe «liados y conse. 
g"uir l a «jeoución á© eanciones eficaces oon ; 
si fla da obtener rasultadís po&itivos en lo , 
qu9 í * ranero »1 éesxsm.^, reparaciones, pa-< 
gOi d& tnñ&aenit.makia'S y caatágo de culpa
bles, rechaza toda aáifcMn y pasa a la or
den deil día..> ' : 

Por 491 -TOÉISB (Sümtt* 66 m aprueba asta 
orden del día, y a oontánuítéión ee levanta 
¡a sesión, a, ion gíafe d© !a tardé. 

LA LET SOBB.E LAS SANCIONES 

PABIS, 17.-"-'LaB prineipatuBs disposic io- , 
Pea ds l ^ reyee to d"® ley que aeaba d'e p re - • 
sen ta r «1 minfctro da: Hacienda p a s a el • 
cobro áh l a t««a i m p a s s í a e,n los p a í s e s , 
aliaáos a ías niercancíBs ' impor tadas d e ; 
Al'©ma»ia, sea ; -

Los irt^ftrt«Üor(Ss £t« HMsrcáncías alemanas 
en PrsBieia e n t r t ^ a r a n ai Teeoro a n por-
centajít á«l r a l o r é» s»sm mercancías , cuyo ' 
t ipo ssrft fijad* por WH d«ci-!eto, pero q u e , 
oo poérá. pasar del 50 por 10». 

El impiaft® de <3st9 porcenta je s e r á des- , 
contaiD «te las enmúíss debidas por Ale - ' 
rnsaiia «ai ecsjiasptto tía reparaciones . ' 

S»rá'ft e o w i ^ s r a a a s meífeanclas alemanas 
toñus c a a n t a s hayan sido pr<ydaei.das o fa-^ 
bi-ioadss «H Alemania o p a r c i a l m e n t e pro-
•fi-acldas o fabrieadíiS ©n .dJéha nación, s iem
p re j ^nm&o en.^rd-proá'a'cción o .fabrica- ' 
ción eiiiki» p e r línenos -del 50 p6r 100 mano • 
d« obra o p r i m e r a m a t e r i a s estrainjeras. 

,La ley no Se apl icará a las mercancías 
en trán.2ito o depoBita<3,as, n i t ampoco a 
las qite h&ysn sido pagadas in tegra l 
men te antes d«I d ía 8 de marzo de 1921. 

BÉLGICA 

PAGO É N MEBCAIS'CÍAS 
P A R Í S , 17i—De Bruselas dicen al «Ma-

tm» que él Consejo de ministros belga h a ' 
examinado la cuestión de las reparacione.s i 
debidas poT Alemania en la parte que afee- ' 
ta a Bélgica. ' , '• 

Se acordó que el 50 por 100 de lo que^ 
Alemania deba pa.gai: a Bélgica pueda ha- , 
eerte en nwr.canclas. 

ALE]^ÍANIA 

NO SE I.^JBEMNKARA A I O S 
É.XPOBTADOIÍES 

COLONIA, 17.—.Según ititorniacionra ' de J 
procaílsucia oficiosa, el Gobierno alemán no . ' 
^ e á aispuest» s. ííideiíiniüar a loa esporta-V 
dores aleroasi^ par» eoBjpaisar ISiS pérdidas ' 
que r€»uíí»ríai de la rsfenoión cía nn 50 por'. 
100 sobre «ws ^ u n * a m. \f» paÉam aliadcs. .' 

Los bonos eroétiáí* por los Gobiernos fran
c a « inglés ao «erísn dseeontados ni paga- ' 
dos por «i Tesoro aJ«tsic ni tampoco ser ían ' 
ftoepxadoa al pago d» itripiiratos u otra tasa. ^ 
COMíSIOJN" LABORISTA A ALEMANIA , 

L 0 N D E B 8 , 17.—El «I)*íl.y l íaraid» dice, | 
qua eí Comiíé permanente del Labour Par- -
% , ha acordado «MTÍaf una Comisión forma
da por fres miembros de dicho Comité, a 
Alemania, con objesío de hacer una enoues-1 
ta respecto a la situación de ios trabajado-^ 
res, en aquel pftís. • 

BUSIA 

Cronstadt sigue en poder. 
de los rebeldes 

HBLSING,IÍ'0]»3, IT.—L-a «Agencia ,Ko- ' 
anión» dice lo siguiente.: 

«Durante ¡ae óltímse veaaticuatro iioras no ; 
hs, canibiaflo 1» s.ituaeióu en Cronstadt., 

H s habido bombarda,» jjor ambas pa.rteí!, 
produeieado ente-® los rojos grandes destoro- . 
zos en aquella eiudsd. ' 

Los rojos dirigisroc y arios ataques de. in- , 
fantería contra es» pía?.» (utilizando al efee- ' 
to fuerzas íoitmsdss únieamsat© por' elemen- . 
tos ehino» traído» «xprofeso de Lissy-'Vi'^os), . 
paro todos fn«ron eoníoBidcíg a poco ds ini- , 
áiaifís. 

BSl-bMiBIOS BN KAZAN -

COPEIÍHAG'OE, 17.-»S9 saba qu© en la 
ia*.£ian9 d«l pritrícro da marzo hubo impor- | 
liantes m*aüestsS}ion6s obreras esa. Kazan. ' 
Los msnifestenteB ee dirigieron al inmueble 
ocupado por Taiie-K», doade fueron puestas 
en libertad k« obrero?. 1*» multi tud inoen- . 
dio después ^ mmaeble. 

Duraofc« todo «1 día los obreros ee apo-
deraixm de los oíieialas gOTietistae y forma-, 
íbn CamJtéi reroluoionarios provisionales, 
que proclamaroa 1* laeiía aontr» el poder •, 
d» ¡os, íOTiet». 

V A W » E « L I P BN MOSCÚ 
l iONDBES, 17.-~Sc^t'm el <<New í o r k He-' 

raid», ei ««Sor f *>iá«rl'ip w halla actual-,' 
menta «ti Moseii, dcaida celebra frecuentes' 
éonf«.rfflK»a!8 (»an Lonia. '; 

Se propon» psdir ^ pn»iíleEÍ« . Eardingj 
qu» se BíéMc.^ las aavío» q t » g« enouen-
t rsa p«!raME!«ido» satwflteeenífe en los puertos' 
amerisaíios, pura ^ sfcssteoimiento de la: 
Busia <}« Í'BS BW'iísífe. 

É«té psrsrbsái*^ d» qué América esté a' 
punto de reatoti3ár las rftl&cionss aontercia-' 
les con Eusia, 
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EXTRAKJERO] 

MiS! ion comercial italiana ~ a 1 itaü osen 
Baviera y el Gol>iemo alemán han llegado a un acuerdo 

sobíe las guardias cívicas 

•LA Aa iTAOION 

Un patrono agredido 
en Barcelona 

DE PROVINCIAS 

- B 8 -

Alemaiiia' 
jkCÜWíhO <Xm EL GOBIERNO BA¥ARO 
í B E R L Í N , 17—Las diferencias, surgidas 
jéotre ©I Gobierno bávaro y el Gobierno irn-
iperial ea la cuestión del deearms han dess-
&.|!areoido por conversaciones atmistosas en-
krs d doictjor Heims y el señor Fehrembach. 
•Se lia llegado a un acuerdo. La ley sobro 
(d desarmo constará do los Riguient«íi pA. 

srrafos : 
j Primero. Ninguna Anociación estará au
torizada para ocuparse de, asuntt» militares 
:reíere!nt,03 a una naovilizáoión. Estas ÁsO-
'ciaoionea no tienen derecho a dar a sus 
iBiiombros una educación militsr ni a po
nerse en rctec.iones con los ministros da la 
¡Defensa Nacional o con otras autoridades 
imilitaroR. Esto párrafo es aplicable tartibié!» 
•a las Universidades y Escuelas |Kilit<fc-
cicas. 
I Segundo. Toda persona o Asociación que 
jinfrinja es.te rcgiamontu sen» castigada con 
Juna multa do ñO.OOO raarpoa y tres -meses 
,do prifiión. 

lílegan con regularidad los emigrados, a 
razón da varios centenares por día. 

El número de votantes llegados de fuera 
so eleva a 100.000. 

, B E R L Í N , 
;cia que el 

A M H I S f l I 

17.—La «Gaceta de Vces» smm. 
comisario alemán para ol pie-

Francia 
COMUNÍSTAS ABSÜELTOS 

PARÍS, 1 7 . - ^ n t e la Audiencia del Sena 
hft terminado lioy la vista do la causa se
guida contra diez procesados eomunistaa y 
sjindioalista», acusados de complot contra k 
.^seguridad interior dol Estado. 

El jurado oontcsfó, Cíi sentido favorable 
para los acusados a ixidots las preguntas, sien
do éetoa a.bsueli«>a jior la Sala. 

Al oirae la lectura de veredicto, ía mu
chedumbre que llenaba en ealón, aplaudió 
írenóticament©. 

El presidente de la Audienoií* hizo desalo
jar el local, por fuer?afs de la gtiardia re-
puHicHllB. 

L L E G S CLEMENGEAD 
PUEETO LUÍS , 17..-E1 sesíior Clemen-

ceau llegará a Tolón el dia 21 del ftotiial 
por la mañana, a bordo del vapor correo 
inglés «Ornond». 

Homenaje a la Policía y a la 
Guardia civil en Sevilla 

— B — 

Barcelona 

hob a >? 

paquebote "iVliraílor a pique 
BB • 

Se incendia un caserío en Garnica.-Desprendimiento de 
tierras en Crevillente.--El autor del robo de un millón, de
tenido en Seo de Urgel.-Un barco embarrímcado en 

Punta Gadea: la tripulación en peligro 

ALMEB!. ' 

Georgia 
íbiscito en Alta Silesia ha expuesto un pro-
jyecto de ley de Arnnietia para el territorio 
¡Bometido al plebiscito. 
* Según este proyecto, sería indultada toda 
I persona perseguida por delitos políticos bo» 
metidos on el territorio altosilosiano despué."! 

•de la ocupación interaliada. La amnistía se 
i extendería a todos los demás delitos por 
•los que se hayan dictado eondcaias do me
mos^ de. seis meses de prisión o 2.«00 mar
icos de multa. 

ALEMANIA ACONSEJA CALMA 
• B E B L I N , 17.—^A causa del plebiscito en 
! Alta Silesia, que ge celebrará el próximo 
idouaingo, 86 ha celebrado ayer una confe-
1 rencia, bajo l a presidencia del canciller del 
I imperio, entre las diferentes autoridades 
, provinciales de log territorios fronterizos. 

La ooaversaKiión ha veraado especialmente 
'sobre la situación general actual de la fron-
jtara polacoalemaua. Todos los presentes han 
ideolarado unánimemente que, a pesar de las 
¡tentativas denles polacos, él plebiscito del 

: idomingo será favorable a Al&ma-nia. He ha 
¡decidido también aconsejar • a la población 
• que permaaiezca tranquila y que no obedez
ca a los polacos. 

• UNA PROTESTA ALIADA 
• B E B L I N , 17.—El embajador de Francia 
en Alemania, señor Laurent , ha sido encar-

'gado por el Gobierno "francés para, que pro^. 
[teste ante el ministró de Negocios Extran
jeros alemán, Beflor Simons, tontm la oon-

I oentrapión de tropas en la frontera de Alta 
iSileéi» y de advertirle que la Enten te hará 
•'responsable al Gobierno de Berlín de cuan
tos disturbios pudieran prpmoveree. 

: ALEMANIA NIEGA 
B E B L I N , 17.—^En una nota de carácter 

oficial ee desmiente la noticia de la óonceO' 
'itración, de tropas alemanaB .en las inmedia-
,cioneé de la frontera polaca. 

LLEGAN TROPAS ITALIANAS 
: OPPELN, 17.—Las tropas Italianas dea-
,tinadais a completar definitivamente los efec-
I ti vos que tienen por misión mantener el or.J 
.den mientras dure el plebiscito, aicaban de ' 

Mtegar a Alta S i t e i a . 

S'URCOS ¥ RUSOS 

LONDKliB, 17.—La Agencia Reuter di^i 
que las xioticias procedeiiíea de Georgia si
guen siendo muy graves. 

Los naeionalistaR turcos y los bolchevis
tas que luchan contra aquella repúbl!.ca han | 
reunido ya sus fuerzas. , i 
• No obstüiite, parece haber entre ellos 
hondo desacuerdo, motivado por la posesión 
de Bñtum, cuya ciudad y puerto están úi-
tualmento en poder de los lurcoa, pero que 
son reclamadoe por !o.s bolchevistas y, sobre 
todo, el puerto que quieren quitárselo.a los 
turcos p&ra entregarlo a la república de 
Georgia, que dicen tienen el propósito de 
crear, ofreciendo, en cambio, a los turcos 
que guarden Ardahan, que ya ocupani 

líoe turcos, no se muestran, ni mucho me
nos, dispuestos a aooed«r a eaa pret-ensión, 
diciendo c^ue Batum fué reconocido como 
posesión turca por el Tratado de "Brest-Li-
towsk. 

Manda 
DISTURBIOS E H BBLPAST 

LONDRES, 17.—Graves disturbios 
ocurrido en la noche últ ima y durants el 
dia d s hoy csti Bslfaet con motivo d« las 
fiestas de San Patricio, Patrón de Irlanda. 

Entre/ protestantes y católicos ha habido 
colisiones y no pudo restablecerse el orden 
&ino después de que la Policía dio Varias 
cargas y llegaron destacamentos do soldados 
coa «autos» blindados y ametralladoras. 

Varias tiendas da bebidas y otíos estaBls-
cimientos lian sido asaltados y saqueados. 

.la 

UN DETENIDO 

BARCELONA, 17.-—Esta noche ha sido 
detenido un individuo llamado José Cusi 
Cafiellaa, que trabaja en la montaña de Mon-
juich, al que ee ha ocupado una pistola 
3ro'n>n)ng a punto de ser disparatla. 

SGEESION É Vn, PflTSOSO 

i;.\R(.Uír;()NA, 1?.—Esta mftárugada, a 
m dos y .media, el concejal tradicionalista, 

i'abrieante (|e aprestos, sefiof Anglada, fus 
agredido a tiros en Ja. calle del Marqués de l 
Díiero, junio a la plaza do España. 

El señor Anglada, qiio vivo en la barriada 
i f Sanz, se dirigía a «u domicilio con otro 
tradicionaüsta y también íabriGante, llama
do don José Rafa. Ambos habían salido del 
c.ife Lyon d'Or, situado en la rambla y por 
!ae calles del Interior se dirigían al Para
lelo, 

Eri la caüe del Hospital le^ pareció que les 
seguían de» sujetos, fijándose en sus señas, 
pero no dieron importancia al asunto. Ai lle
gar al Paralelo so cruzó con ©Uc® un sujeto 
que se quitó la gorra como saludando. Como 
si fu-era una .señal, inmediatamente, los que 
seguían empezaron a tiros. 

El señor Anglada y el eefíor Bafá sacaroB 
Sire piscólas y dispararon, cruzándose entra 
smbo.4' grupo» buen número de dispai'os. 

FJ Beflor Anglada cayó al suelo gravemen
te herido, y enfonees huyeron los agresores 
hacia la montaí5a de Monf^'uich. So cree 
que ftiguno de ellos iba herido. . 

.acudió la Policía y dio una batida sin re-
suttadÓT^Angláda fué conducido al Dispensa
rio., donde se le apreciaron dos heridas en 
la región glútea, una de ellas con orificio de 
entrada únicamente, de pronóstico grave. 
Fué trasdado a su domicilio. 

El herido e» dueño de una fábrica de apres
tos y blanqueos, habiéndose mostrado siem
pre partidario del Sindicato libre. El perso
na! da BU fábrica, como el íle la fábrica da 
Raía, pertenecen al Sindicato libre. Por es
to han sido amenazados distintas veces. 

La Policía ha detenido a un sujeto llamado 
San J u a a , que hace tiempo amenazó í e muer
te o Anglada. 

Parece que él estado de éste, dentro da 
la gravedad, no inspira cuidado de muerte. 

ÉL ft0TOR DE vn KTENTÜDO 

BARCELONA, 17.—Llegó a esta capital, 
conducido por la Policía, el sindicalista Ra
món San Boma, detenido en Montblanch 
feomo presuntb autor del intento da asesina

ban I to contra don Bernardo Dávila, port^enecien-
te al Sindicato libre. 

E L NAUFRAGIO D E L «MIRAFLOR.» 
ALMKBIA, 17.—Por noticias telegráficas 

recibidas de Motril, se sabe que el naufragio 
del pailebots «Miraflar», de la matrícula de 
Barcelona, ocurrió cuando navegaba a la al
tura del cabo Saoratif, y fué-debido al tem
poral. 

La tripulación sesalvó. 

BARCELONA 

L A D I O H C E T E H I D O 
BABCELONA, 17.—Comunican de Seo de 

ürge l que 6e ha detenido en Andorra, a Juan 
Salafc, oficial excedente de Correos, que pe
netró en la oficina da la Administraeión prin
cipal de Barcelona-, la noche del 1 ds enero, 
apc^erándoe* da un paquete de vaiores de
clarados, important» un millón da pesetas. 

~ ~ CASTELLÓN 

Grao, según comunicó el juez de Luc6na,_y 
ha reclamado la causa archivada pata abrir
la nuevamente. 

Dicho individuo aparece fichado en el 
Gabinete Antropométrico, constando ser na
tural de Águilas (Murcia), de treinta y un 
años, soltero, do oficio loarbonero, y que fué 
condenado por esta Audiencia a cuatro años 
y nueve meses de prisión que cumplió en la 
cárcel hasta el 2íi do noviembre de 1920, 
estando, por lo tantO', encerrado la noche en 
que fué asesinado Rafael Grau. 

Parece tratarse de una falsa acusación pro
pia hecha por López con objeto de que se le 
traslade a. Valencia. 

VIZCAYA 

EE fiB'EBIKfiTO DEL PKESIOESSE 

Detenciones importantes 

Ha ingresado en la Cárcel Satnón 
Sabatcr, a nombre ñzl cna! se ex
tendió el conírato de airiendo del 
garage de la calle de Fernández 

Oviedo 

E n la® tres noíaa oficioso® que siguen, la^ 
Dirección dfe Seguridaid ha concretado l o s ! 
trabajos que la Policía viems practicando t 
respecto ol asesinato del señor Dato. i 

Respetuosos con la orden no agregamos ' 
una, línea más . " 

NOTAS OFICIOSAS 

ACTO HEROICO 
CASTELLÓN, 17.—Al regresar a bordo 

del vapor noruego «Alix», anclado en este 
puerto, se cayó al mar uno de BUS tripulan 
tes. 

EJ marinero FrsmoiBOO Cumba, se arrojó 
a! a^ua y consiguió salvarle. 

La Prensa local elogia el acto y pide una 
recompensa paa-a el marinero por tratarse de 
un Individuo que lleva realizados en est^e 
puerto 16 ealvainentos, alguno en circuns
tancias trágicas. 

— a _ 
CORUÑA 

UNA MISIÓN A RUSIA 
ROJVIA, 17.—Según la «Tribuna», «n bre

ve saldrá para Moscú una Misión comercial 
italiana. 

E L P R I N C I P E BÜLOW 
P A R Í S , 17.—Comunican de Roma que el 

ex canciller alemán vOn Bulov? ha llegado. 

INGLATERRA 

HA DIMITIDO BONAR LAW 
. H B • 

Se dice que le sucederá Chamberlain en la jefatura 
del unionismo 

- a í -

,' L O N D R E S , 17.—En la Cámara de los Co
munes han producido una impresión muy vi-
•ya las palabras con que H o y d George anun
ció que Bonar Law, jeíe de la fracción con
servadora de la coalición gubernamental, se 
veía" obligado por orden de sus m é d i w » .a 
presentar la dimisión de miembro del Ga
binete. 

Lloyd George dio lectura de la carta di
rigida por Bonaí Law «,1 Paarlamento. 
•í Aunque se esperaba lai ncA^loia, no por d io 
ha sido m.einos intensa la emoción. 
• Nadie paréela más sorprendido que el pri
mer ministro, el cual tuvo que e u ^ e n d e r 
por dos veces la lectura do* la carta de su 

Los señoree Asquith (liberal independien
te) y Clynes (laborista) lamentaron en tér
minos profundamente sentidos, la enferms-
dad que obligaba a dimitir a Bonar Law. 

Como se sabe, éste, al salir de un naitin 
en que tomó parte en Glassgow, a fines de 
lai pasada semana, se resfrió, pero todo el 
mundo creía que al malestar subsiguiente 
era una sencilla indisposición pasajera. 

Bonar Law ha.rá un viaje ai Coiatinente. . 
SG dice que le sustótuirá como jefe de la 

fracción imionsitai de la coalición, el minis
tro dé Hacienda, señor Chamberlain. 

N. íle la H.—A. Bonar Law representa en la 
Cáiüara al distrito central do Glasgow. Nació da 
el Canadá, pero toda su vida, dedicada a los ne
gocios hasta 1900, en que, fué diputado por i)ri-
tnera vez, se ha desarrollado en la citada ciudad. 

Bepreaentó el distrito de Boííble hasta 1911. 
Actualmemte era jefe de la fracción unionista 

(conservadora) de la coalición gubernamental, y 
deaempefiaba dentro del cargo el de lord del Con. 
Béjo privado y «leader» del Gobierno en la Cáma
ra de los Comunes. 

mO INSULTE U,STEp A . I E L A N D A » 
LONDRES, 17.—ÍT<^ se han producido 

en la Cámara de los C o m u n a VÍoleatas es
cenas con motivo de la fiesta de San Pa
tricio, Patrón de Irlanda. 
^ Sir Hamar Greenwood, seorettario general 
para Ir landa, hizo su entrada, en el salón 
.de sesiones ostentando en el ojal una rama 
de shaamoroclí, especie de trébol salvaje, que 
es emblema de Iriauda, D© los bancos de 
la i.zquierd,a sali-siNSQ spÍ8,usos irónicos, 
mientras que los d i p « t « ^ ^ ée la coalición 
aplaudían oalurosamoB'^. 
i E l señor Vargh, agifcaaio km puños, ex
c lamó; «1 Quítese eso del ojal! ¡No insulta 
a Ir landa!» 

; Es tas palabras provocaron una verdadera 
¡tempestad da manifestaciones de todas cla-
•ms, imprecaciones, aplausos, e tc . , y trana-
^uríieoron varios minutos antes de que todo 
vioÍTÍ©ra al orden. 

i EL ACUEBDO CON E ü S I A 

1 LONDRES, 17;—He aquí algunos deta-
ñee más sobre el acuerdo comercial anglo-

Ambas partes declaran que cuantías rei-
viiidicacione» estén o sean formuladas por 
uno H otro Gobierno o por súbditca respec
tivos, referentes a los bienes u obligaciones 
contraídos pcsr Gobiernos británicos o Go
biernos rusos, así prefáritos como actuales, 
serán resueltas equitativamente por el Tra
tado de paz general entie Gran Bretaña y 
los Boviftii. 

Ent re tanto , ICM soviets recoaooén que es
tán ©a principio obligados a pagar compen-
saciones a los particulares que proporciona
ron meipancía o preetaroü servicios' a Rusia 
y qu.e no hayan cobrado todavía, lo que Se 
les debe. 

* -̂  -s 
LONDRES, 17.—El presidente del Board 

ol Trade, ea una cartia que, acompañando 
ai texto del proyecto definitivo del ya firma
do convenio comercial aaglorruso, dirigió al 
señor Krasins, « lumera las intrigas lleva
das a cabo por loe sovieta en ocmtra de la 
Gran Bretaña en ¡a India y en el Afgha-
nistán, y dice que ee preciso que el Go
bierno inglés ingifita de forma qué tales in-
trigas ceaen de una vez y por completo. 

PROTESTAS 
L O N D R E S , 1 7 — E l «Daily M a i b y el 

«Moming Post» comentan en términos da 
gran indignación el acuerdo anglomtso, por 
entender que ha sido concertado sin tener 
presente los intereses de los demás países 
que forman la Enten te . 

POLONIA Y RUSIA 

LAS NE60CIACI0NES HAN 
TERMINADO 

Mañana se fitma 
—B— 

VARSOVIA, 17.—^Las negociaciones raso-
polacas piara l a paz han quedado t e r m i n a 
das hoy. 

El T ra t ado será firmado en Riga mafíana 
18, a las c inco de la t a r d e . 

* ' E U R O P A CENTRAL 

La Conferencia de Porto Rosa 

Se reunirá a mediados de abril 
—a— 

ROMA, 17,̂ —^Los diarios anunc ian qua la 
Gonfe renda que deben ce lebrar los repre 
sen tan tes de los i r a d o s que an t iguamen
t e per tenec ie ron al Imper io de los Habs-
burgos se « . tmsrá a fines del mes actual , 
y qtie la Conferencia de Por to Rosa co-
menzará sus sesiones hac ia el 16 d«l pro-1 
ítíBio mes d e abr i l . 

HOMENAJE A LS POtlOta Y GOAROrS 
CIVIL 

SEVILLA, 17.—El presidente de la Unión 
Comercial ha visitado al gobernador para 
d*rl« cuenta de sus propósitos de exterio
rizar,, por medio d& un acto público, BU gra. 
titud al Cuerpo de Vigilancia, por la bri-
Uanfe campaña realizada contra el sindica
lismo y en cuyo acto pueden tener también 
digno remate las gestiones hechas por dicha 
entidad a fin de que sea autorizado para el 
uso de la bandera nacional el tercio de la 
Guardia Olvil que guarnece esta provincia. 

El gobernador agradeció muy efusivamen
te los patrióticos propósitos de la Unión 
Comercial. 

Valencia 
DETENIDOS EN MBERTñD 

Parece que ésto, dentro de -la gravedad, 
no inspira cuidado de muerte . 

VALENCIA, 17 El juzgado espacial de 
las causte sindicalistas, ha libertado a don 
Juan Bost, ex alcalde do Valencia, y don 
Pedro Vargas, a.mbo3 abogados, detenidos el 
domingo. 

^izeaya 
LOS PKESOS SINDICSLlSTñS 

BILBAO, 17.—El goibemador ha manifes 
tado, respecto a un escrito que elevaron los 
sindicalistas presos al presidente de la Au 
diencift, que es tendencioso y tiende a con 
centrar en 8,u persona odicsidades y rencores. 
! Añadió que él no interviene para nada 
en el régimen interior de la cárcel. 

CONFLICTOS SIN EESOL¥BB 

BILBAO, 17,—Todavía no se han reanu
dado los trabajos en l ia Constructora Nava! 
y en los astilleros del Nervión, por eludir 
el Sindicato la a-ceptación de las proposi^ 
piones que hií;o la Empresa , alegando que 
en el convenio, aceptado en principio, no 

I. figuraba la cláusula de que se reducirá el 
personal con el que había antes del con
flicto. 

E l Sindicato ha, dirigido una nota a sus 
afiliados dioiéndoles que si se mantienen 
firmes en su actitud lograrán el triunfo. 

CRISIS INDUSTRIAL 

El tráfico de mineral 
BILBAO, 17.—Continúa agudizándose la 

crisis minora. 
E n todos los cargadores de mineral de Isj 

orilla izquierda del Nervión se hallan sus
pendidas las operaciones de embarque. 

Se espera que en la semana próxima reac, 
cione el tráfico de mineral, por mejorar el 
flete.. 

PETICIÓN B E QUIEBRA 

BARCELONA, 17.—-El representante de la 
casa Dreifus ha p r^en t*do al Juzgado un 
escrito de petición de quiebra por valor de 
-algunos miUones, contra la casa AUende. 

MARRUECOS 

La Laure, a un cabo 

LARAGHE, 17,—La A l t a Comisarla dis
pone el juicio con t ra í^c to r io piara la con
cesión de l a Laureada al caibio del ba t a 
llón d e Cazadores de Madrid José Ort iz 
Matu te , por los mér i tos contra ídos l a no
che del pasado día 2 en el pues to avanzado 
Akba Ben Naino, en las proximidadies de 
Xauen, en que resul tó muer to , en unión 
de los cua t ro individuos que compoinlan l a 
gua rd i a avanzada. 

VIAJE D E PRACTICAS 
F E R R O L , 17"—^El general de la escuadra 

ha recibido instrucciones pafík pl viaje de 
prácticas, que va a emprender la corbeta 
«Náutilus», llevando a bordo a los aprendi
ces de Marina, 

Visitará lOs puertos de Las Palmas, Mar-
tínica, Santander, San Sebastián, Bilbao, Co» 
ruña y Vigb, 

E N T I E R R O DEX SOLDADO CAMACHO 
VALENCIA, 17.—Esta mañana se ha ve

rificado en el cementerio del pueblo de Pa
terna , el entierro del soldado Camacho, fu
silado ayer ea el campamento. 

Han «ísistido al acto el juea instructor de 
la causa y algunos vecinos de dicho pueblo. 

A las diez de la mañana se lia verificado 
en la iglesia da Monto Olívete una misa, 
rezada ea la capilla del roginiiento quinto 
do Ingenieros, por el alma del reo fusilado 
ayer, a la cual han asistido el corone!, je
fes y oficiales del mencionado Cuerpo, loa 
cuales han invitado también a los cuatro 
soldados paisanos del fusilado. 

¿NO ES E L ASESINO? 
VALENCIA,. 17.—La .^.udiencia ha solici

tado el envío del preso José López Muñoz 
que se ha declarado autor del crimen de! 

CASERÍO IRCEKDIADO j 
BILBAO, , 17.—En Garnioa se ha decla-,| 

rado un incendio en un caserío propiedad del 
senador vitalicio señor Gandariae. 

El fuego destruyó casi todo el edificio, 
ocaráonando daños de mucha consideración. 

En Galdücano, un tren arrolló a la niña 
de dos años y medio Benita Laizcoitia. 

UN BARCO BMBARRAKCñDO.~LA 
TRIPULACIOK EN PELIGRO 

BILBAO, 18.—El vapor «Zu,garte», de 
2.700 íonelad,a,s, de la ma t r í cu l a da Bilbaos 
pe r t enec ien te a la Compañía m a r í t i m a 
Arenas, que salió al anochecer con carga-
m.snto de mineiral p a r a Glasgow, embar ran 
có a la a l tu ra d e ' P u n t a Galea al hacer 
una maniobra e n la boca del piuerto. 

El buque fué empíi,3Jado por un golpe de 
mar ha s t a cerca del semáforo, quedando 
sin gobierno y com.pletamento ba r r i da toda 
la cub ie r ta xmc el impetuoso oleaje, t en ien
do que r e í a g i a r s e la t r ipu lac ión en los 
palos del barco. 

El espectáculo que ofrecen los náufra
gos demandando auxil io es desoí ador, au-
m.entando el pe l igro el es tado cada vez 
más furioso dsl mar. 

A filtiriía hora salieron p a r a auxi l iar a 
los los t r i p u l a n t e s dos remolcadores de la 
Compañía Sota y el vapor de los p rác t i 
cos del p u e r t o con el comandan te de Ma
rina y 'el pi loto mayor; piero lian ten ido 
que r eg resa r a la una de la madrwigada sin 
poder salvarles, a n t a la imposibi l idad de 
acercarse per el oleaje cada vez más arro-
11 ador. 

De Algor ta ha salido un autocamión con 
mate r i a l de sa lvamento p a r a ver si se lo
g ra salvar a los náufragos por t i e r r a , pues 
ol barco se hal la muy cea-ca del semáforo. 

Reina enormei ansiedad en toda es ta 
pa.rto de la costa por la suerte da la tri
pulación, que es ta forroada por 25 hom
bres. 

Otra detención importante 
«Ha llegado ai Madrid y se ha entregado al 

Juzgado especial, la persona a cuyo nombre"i 
parece extendido ol contrato de arriendo de 
1» casa de la callo de Fernández Oviedo, ea ^ 
donde se encontró el traie do mecánico y 
otros ©foctxjs. 

Han sido puestos en libertad la mayoría 
de los individuos del partídb.comunista que. 

, fueron detenidos en los primeros momentos 
! de ocurrir el asesinato del señor Dato, 

Desdo Barcelona han sido enviadas tros 
americanas y dos pantalones, bomo de mecá
nico, .manchados de gra,sa, encontradas en , 
un cocho da tercera del correa) do Madrid a 
Barcelona, las cuales han fldo remitidas al 
Juzgado para los efectos iM-ocedentes.» 

Detenidos a la cárcel 
«Han ingresado en las cárfiel&s respecti

vas, a diaposición del señor juez especial, 
Ramón Sabatés Moya y su esposa Carmen 
Masanell Cabra. 

E l Ramón, que hace ostensible alarde de 
BUS feí'vorosas creencias religiosas, estuvo 
hasta hace poco tiempo en esta Corte, des
empeñando su profesión de chófer, y salió 
par» Barcelona, donde ha sido detenido por 
orden de la Dirección de Seguridad, co
municada antes do detener e Pedro Matlieu., 

Se tiene noticia de qu,3 el Sabatés trabajó 
como mecánico de la & s a «Elizalde», de 
Bareelonia, en donSo también estuvo Matheu, 

Ha pertenecido al Somatén del distrito 
octavo, y después al del barrio do la Salud, 
siendo expulsado de él. 

Independientemente de la participación' 
que. pueda tener en el delito que se persi
gue, se sabe "que ha explotado con peticioí 
nos de dinero a alguno de los patronos ame 
nazadoS.» 

¿Er 'Kodak" de Casaneflas? 
«En el equipaje de uno de los consideras 

dos como autoreí! del asesinato del séñoi 
Dato, se encontraron placea fotográficas pa<' 
ra una cámara de 9 por 12. 

Con esto motivo Bp hon practicado pesqui.' 
sas, quó han jperínitido oomprobaa: que eí 
día Í4¡ del 'actual fué vendida en uil ésta-. 
blecimient/j de éssta.Corte una máquina y \¡n 
trípode plegable, por ' " ' aii^ain „•,,,-«„ -,«*..-

SUBSISTENCIAS 

e aDarata el calzâ  
Continúa la baja de la carne 

en Navarra 

(SERVICIO TELEFÓNICO) 

Álava 
HUEVOS A 2,25 I>4)CENA 

VITORIA, 17.—En el mercado h a n regi
do los siguieaites precios: 

Huevos, 2,25 pesetas docena; pa t a t a s , 11 
cént imos Wlo, 

Carne de cabón, 15 pese tas r á lde ; cerdo, 
32 a 84 pese ta s los Once kilos y medio. 

Cordero, a 15 y 20 pese tas uno. 
Trigo, a 50 pese tas los 100 kilos; ceba

da, a 34 pese tas ; avena, a 50 pese tas ; maíz, 
a 54, y habas , a 52. 

Alicante 

TEATRO REAL 

SE ABARATA EL CALZADO 
ALICANTE, 17.—-La J u n t a provincial de 

Siubsisténcias h a acordado rebajar en un 
25 por 100 el precio en v e n t a del calzado. 

-a— 
Avila 

MERCADO » E CEREALES 
AREVALO, 17.—En el mercado de cerea

les ce lebrado hoy h a n regido los precios 
s iguientes : 

Trigo, 89 rea les las 94 l ibras ; centeno, 
60 rea les l as 90 l ib ras ; cebada, 56 reales 
fanega, y a lgarrobas , 65 y 66 reales fa
nega. 

Ciudad Real 

EL CONSUMO DE HABINA8 
CIUDAD REAL, 17.—El alcalde h a pro

hibido a los panaderos que compren h a r i n a 
fuera de l a localidad, h a s t a consumir e l 
«stoks í eun ido por el Ayun tamien to con 
el concurso d e los mayores cont r ibuyentes 
p a r a asegurar e l abas tec imiento d e la po
blación. 

-~m— ^ 

Navarra 
BAJA LA CAENE 

PAMPLONA, 17.—^La J u n t a provincial de 
Subsis tencias h a acordado rebajar ©n 20 
cént imos los priecios de t a sa de las t r e s 
clases de t e r n ^ ' a . 

Como hay g r a n can t idad de ganado en la 
provincia , s e espera que se in t roduc i rá 
u n a nueva r e b a j a 

, — ^ ,—^ « » > » i — , — _ 

COMISIÓN DE MATARIFES 
A MADRID 

(SEEVIOIO TELEFÓNICO) 

BARCELONA, 17.—El sábado saldrá para 
Madrid la Asociación de matarifes de Barce
lona. E l Ayuntamiento ha autorizado el via
je, subvencioinándolo. Les acompañarán el 
praeideate de la Comisión municipal do Abas
tos, otros concejales y el director del Mata
dero general. 

Con objeto da que en los días de su au
sencia no quede Barcelona desabastecida de 
carne, los días 18 y 19 se hará matanza ex
traordinaria,. 

Es difícil precisar en qué consiste esa 
especial atracción, ese efecto pa r t i cu l a r í 
simo, t a n parec ido al des lumbramien to , 
que pTodacen los bai les ruso*. No está 
sólo en la exquis i ta visión de a r t e qua 
significa, ni en BU magnífica visualidad, 
ni en su espléndida fuerza de color y de 
movimiento, ni en su enorme potenc ia BU-
gei'íidora y evocadora; quizás todo esto 
jun to no produjs ra ese efecto especiallsi-
mo si f a l t a ra la movil idad cons tan te , la 
var iedad ño i n t e r r u m p i d a y la f recuent í s ima 
sorpresa, que obliga a u n incesante y ver t ig i 
noso ejercicio de la imaginación, de l a me-
mori,a, da la fan tas ía y has t a dte la sensibil i
dad; cada color, cada t ra je , cada ac t i tud , ca
da sonido,, cada ,e,scBna, susc i ta u n a idea 
d is t in ta , evoca u n recuerdo, resuc i ta una 
impresión antiígua; a veces mot iva una 
pro tes ta , y este movimiento imag'inativo 
hace que, en cier to modo, el espectador 
pa r t i c ipo dsl espectáculo, del estusiasmo 
de los ba i lar ines y de la embriagu'ez del 
baile desemfrenado. 

Anoche es te efecto fué quizás más in
tenso, porque hubo en el lespectáculo una 
mayor variedad, escalonada t a n hábilm,en-^ 
te , que al des lumbramien to , casi dosifica
do, se produjo en forma progresiva, has ta 
l legar a esa impresión for t ís ima, t an pa-
rieicida al males ta r , que nos produce 
«Escherezada». 

«Las sllfides», el sueño románt ico ins
pi rado en música do Chopin, d e una gra
cia encantadora , con sus Bílfides conven
cionales y t ea t ra les , a la m a n e r a de la 
Guy S tephans ; con t ra jes y peinados que 
evocan el recuerdo da Matfrazo, pudo por 
su asunto ser algo dulce y sedante ; p'oro 
la mflsica de Chopin es inquie tadora ; sus 
hondas melancolías tieaien un dejo de amar
gura , y si se violentan aus r i tmos p a r a 
servi r al ba i le , si se a l t e r a y si, además, el 
movimiento no responda a los sen t imien
tos que la música aislada ha producido 
siempir^e en nosotros, la inqu ie tud aumen
ta, y aumen ta a medida que se s ien te uno 
subyugado por la belleza admirab le Cx] 
espectáculo. 

E n cambio, en «La t i enda fantástica:^, la 
novedad de l a noche, el efecto es de una 
m a r e a n t e y riegocijada locura. 

Po r ú l t imo, «Esc,herezada>. Aquí, la mú
sica de Rimsky ICorsakoff es tá m a l t r a t a d a ; 
su hondo sent ido pwético, au r iqueza y su 
poder evocador, que l a hace más descr ip
t i va d e «Las mil y u n a noch '^» que cuanto 
se h a escr i to sobre e s t e l ibro encantado, 
es tán como forzados p a r a servi r un episo
dio infinitatnen'te más pequefio y, desde 
luego, más pobre , pese a la fastuosidad de 
la escena y a l a magnificencia de gusto 
supremo de los t ra jes . 

El desenfreno de voluptuosidad del bai 
le empequeñece la suave, ampl ia y mis
te r iosa visión del Or i en te q u e da Rimsky, 
y, e s te con t r a s t e y las perversas y. t r ucu 
lentas escenas, sin pe rde r su malsano a t r ac 
t ivo, pirodnce c ie r t a í n t ima sensación de 
males ta r . 

Es imposible seña lar ind iv idua lmente a 
n inguno de los a r t i s t as ; todos h ic ieron ma
ravil las, y e l clamoroso éxi to fué de la 
compañía e n t e r a . 

M&MS 

un sujeto cuy£ 
personales y vestido corresponden exacta
mente a las dé uno de los individuos cuy^ 
pista so sigue o/otiváíneñté.» 

NOTAS VARIAS 

El premio de los''parlamentarios 
E n ol Sonsdo so reunió .ayer tarde, 

coa obj'éjfío de tomar algunas aóuerdoé, la 
Comisión do senadores y diputados firman
tes de la circular e,n que ee invita a sus' 
compafierGs a contribuir con una cuota paral 
dar un premia a los que dtssóubrieran a los 
autores del asesinato del Beflor Dato. ^ 

En ol Senado es han recibido Í25 fjuotllS 
ds senadores y varias cartas anunciando el 
envío de otras cud'tia's. De diputados se han' 
recibido 112 cjotas . 

Los acuerdos adoptados fueron; 
Primero, Ofrecer el seoteto más eomple» 

to en cuanto da ella dependa respecto a 1* 
persona que directameinte le comunique al
guna noticia. 

Segundo. Que la.s noticias podrán remi
tirse a la Dirección general de Seguridad, 
al Juzgado o a caalquior autoridad consli-j 
ti,iJda, o si lo creyese pre,fere,nte, direotamen-
te a la Comisión, dirigiéndose a la Secre
taría del Seaado o del Congre-so. 

Tercero. Que la distribución-«se hará di,, 
rectamente por la Comisión, asesorada de 
las autoridades co'ínpetentes, on ta-ntas, pre , 
mios cuantos crea necesario y reservando-
se el derecho de guardar secreta toda o par . 
te de dicha distribución fcuando las perso. 
ñas que reciban algún premio lo deseen. ' 

Cuarto. Que de Us donuneisa que la Co-
misión reciba direotamento dará cuenta a la 
autoridad. 

POB E L ALMA DE DATO, 

Funerales en París 
El embajador de su majestad en París ha 

telegra,fiado al ministu'o de Eetsulo haberse 
celebrado esta mañana en la capilla españo, 
la solemnes funerales por ol alma del exoe-
lentísimo señor doE Eduardo Dato. 

Se hicieron representar en la ceremonia 
el presidente ds la República, el Gobierno 
y los presidentes do las Cámar.as, asistiendo, 
entre, otras personalidades, el mariscal Lyau-
tey, el presidente del. Consejo Municipal, el 
jefe del Protocolo y altos furícionarios del 
ministerio de Negocios Extranjeros y otros 
departamentos. ? 

Igualmente asistió el Cuerpo' diplomáti. 
co acreditado en París y nutri-jas represen
taciones de la colonia española. 

CONFERENCIA DE TRANSPORTE? 

Se aprueba e! reglamento 

BARCELONA', 17.—Continua en la Asam. 
bloa do Comunicaciones y de Transportes la 
discusión del proyecto de la Comisión cónsul 
tiva y técnSca acerca de la libertad del trán^ 
sito. 

La Subcomisión encargada de redactar do: 
finitiva¿ment6 ÍCK artículos tercero, cuarto y 
quinto del proyecto on virtud do las enmien. 
das presentadas s.yar,,olift terminado sus tra
bajos dando cuenta de los mismos. 

Después se ha dado lectura del rogIa,ment<; 
interior de la Asamblea, acordándose apro' 
bario en principio, dejando pendiente si-
aprobación definitiva. 

El presidenta de la Mancomunidad obse, 
quió con un banquete a la Mesa de !a 
Oonferencia, 

Se están ultima,!-ida lo.s preparativos para 
la excursión a Montserrat con que Ia« autori,^ 
dade;? obsequiarán el domingo a ,]cs Ciaie» 
gados de la Oonferencia, a sus familias y al 
personal técnico. 

El presiden-te do la -asamblea h.a recibí,,; 
do una carta del decano del Oole.gio de Abo; 
gados, ofreo),éndole ].a biblioteca jurídica, per; 
tenaoiente a esta entidad para mayor fakjij 
lidad de solución de las^íjuesísones de CP 
rácter técnico y lega! quá se suscitan en t< 
.cjirso de los debates. 
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UNA CARTA DEL PAPA 

A LOS OBISPOS BELGAS 
^ ua 

Sobre el problema de las lenguas en Flaiides 

l A LABOB D E LA C. N . C. A. 

Los lec tores dp E L DEBATE n o i g n o r a n 
j . ' e en Bé lg i ca exista desde h a c e t i e m p o 
Uii p r o b l e m a b a s t a n t e de l i cado , o r ig ina -
üo po r l a d u a l i d a d d e r a z a s e i d i o m a s 
fia a q u e l l a n a c i ó n . F l a m e n c o s y w a l o n e s 
d iscuten h a c e t i e m p o , desde l a cons t i tu 
ción m i s m a de l a n a c i ó n b e l g a ; decidi
dos los p r i m e r o s a q u e se e s t ab lezca la 
i g u a l d a d de d e r e c h o s p a r a los dos idio-
bms en l a a d m i n i s t r a c i ó n y en l a ense
rian za. 

Ei conflicto se h izo p a r t i c u l a r m e n t e 
agudo d u r a n t e l a g u e r r a y a r a í z de la 
'paz: i n c u r r i é n d o s e po r a m b a s p a r t e s en 
excesos de l e n g u a j e y de a p a s i o n a m i e n 
to, q u e h a n a c o n s e j a d o a l S u m o Pon t í -
(loe h a c e r uso de s u a u t o r i d a d espir i 
tual sobre g r a n p a r t e de los contendien-
b s de c a d a b a n d o . 

Con su a c o s t u m b r a d a p r u d e n c i a y pa
terna.! e s p í r i t u conc i l i ador , el P a d r e 
Saí i to h a d i r ig ido a los Obispos do Bél
gica u n a c a r t a , de l a que a con t i nua -
cióii t r a d u c i m o s los p á r r a f o s m á s sa
l ientes : 

memoria, se mostraha animado de los 
miamos sentimientos, cuando en 20 de 
agosto de i8m escriUa a los Obispos de 
Bohemia y de Moravia, respecto a las 
disensiones que también la cuestión de 
las lenguas había provocado dXli. El no 
quería tomar partido en las discusio
nes; pero por deber de su cargo Apos
tólico se creía obligado a velar por 
que la Beligión no sufriese con ellas. 
uEsiamos resueltos—decía—a no decidir 
controversias de esta clase. Defender la 
lengua nacional no es una cosa repren
sible, con la condición de no sobrepasar 
ciertos límites; pero el principio que se 
aplica cuando otros intereses, privados 
están en litigio, es decir, que no se pue 

LOS SEGUROS 
E n t r a m o s e n es te a r t í c u l o e n u n te 

r r e n o e n el c u a l l a C o n f e d e r a c i ó n e s t á 
l l a m a d a a d e s a r r o l l a r u n a l a b o r r e a l 
m e n t e e x t r a o r d i n a r i a y ú n i c a , p o r s u 
ex tens ión y s u e spec i a l o r g a n i z a c i ó n . 

H e c h o u n p r i m e r t a n t e o en 1919 e n el 
r a m o del pedr i sco , se h i c i e r o n e n b re 
ve t i e m p o m á s de c u a t r o m i l l o n e s de 
s e g u r o s , que u n s e g u n d o t a n t e o e n 1920 
hizo e l e v a j a c e r c a de 11 mi l l ones . 

El lo h a p e r m i t i d o q u e en el a ñ o ac
t u a l se h a y a n n o m b r a d o s ie te i n spec to 
res , q u e c u b r i r á n t o d a l a n a c i ó n de u n a 
r e d de a g e n t e s e n todos n u e s t r o s Sin
d i c a t o s , que o p e r a r á n con v e n t a j a s q u e 
n o ex i s ten en p a r t e a l g u n a . 

E s l a p r i n c i p a l d e eUas el q u e n u e s 
t r o s a s o c i a d o s modes tos , n o t i e n e n ne
c e s i d a d de d e s e m b o l s a r l a c u o t a ade
l a n t a d a que l a M u t u a l i d a d de l E s t a d o 
e x i g e ; les b a s t a p e d i r l o a l a C a j a Ru-

CHILE CRÓNICA DE BÉLGICA 

El viaje de!_presidente yj^ PARLAMENTO FECUNDO 
H a c i a u a a c u e r d o e n t r e e l A . B . C . 

— - I S - -

RIO JANEIRO, 17.-~La Prenea pub l ica 
una no t a oficial, ddciendo que no h a y aún 
nada acordado respecto de la v i s i t a a la 
Argen t ina del señor ÁUesssndt i , pres iden
t e de la repúbl ica de Chile. 

Lo q u e panece ser cierto, h a s t a ahora es 
que en el p róx imo mes de abr i l se ver iñ-
ca;rá u n a ent revis ta , con objeto de Ueg-ar 
a la conclusión del T ra t ado e n t r e las re 
públ icas l lamadas dol A. B. C , cuyas ne-

gociaciona 
gura que 
completo . 

'es1;án en tab ladas , y se ase-
será,n coronadas por u n éxi to 

A M E N I D A D E S 

den llevar las reivindicaciones hasta el 
extremo de que padezca el interés gerie-val de s u S i n d i c a t o , l a q u e h a c e el ade-
ral, se impone también en este asunto. \ l a n t o e n su n o m b r e , y de los d e m á s so-
Fertenece, pues, a los Poderes públicos \ cios q u e se h a l l e n en su caso , con s u s 
la misión de conciliar con el respeto a' fondos s i t iene s o b r a n t e s , o con l e t r a s 
la equidad la integi-idad de los derechos i q u e la Confederac ión a c e p t a y negoc i a , 
individtiaJes; pero de tal manera, sin' s i n o los t i ene . 

embargo, que el bien común de la patria\ V e n t a j a i n m e n s a q u e p o n e a l m o d e s -
no sufra ni en su existencia ni en su'ÍQ a g r i c u l t o r a l a a l t u r a del g r a n ca-

iu¥teníya.s reinaba la guerra con lodos \ desarrollo. Nos comprendemos que es ^ p i t a l i s t a , c u y a s pó l i zas l l e g a n mezc l a 
ses Tiorr'ores \¡ después de la conclusión] pxif^^ii-^ deber impedir con el mayor• das a n u e s t r a s m a n o s , 
de la paz de Versalles, habéis podidol cuidado que controversias de esta clase', T i enen sobre esto la v e n t a j a n u e s t r o s 
eo7,.Tenccros de que nunca hemos cesado \-perjudiquen a la Religión, que es el ma-\ usocisñaa que , unidos , como e s t á n e n 

iyor bien de las almas, al mismo tiem,po\ sus S ind i ca to s , se def ienden m e j o r con-
\quc la fuente de todos los otros Sienes.» 1 t r a c u a l q u i e r a b u s o en !as t a s a c i o n e s , 
I .Ahora bien, venerables hermano^, Nos-
\ otros llevamos en el corazón la misma 
[ solicitud; la misma razón 7ios obliga a 
i escribiros. 

Las controversias de la índole de éstas; de r ecoge r los p a g o s 

de preocuparnos de todo corazón, con 
una solicitud paternal, por los intereses \ 
del pueblo belga. Por esto tributamos] 
hoy a DIOS, autor de todo bien, infiní- \ 
'tas acciones de gracias por el favor que \ 
nos ha hecho, de ver a los ciudadanos ¡ 
de vuestro país reanudar con tanta j 

prontitud como vigor su actividad de I ^^^^ ^^^ Bélgica se desarrollan en este 
'antes de la guerra y alentar asi la di-¡ „,.g^g,,¿g^ ^o„ peligrosas, debilitan los 
chosa esperanza de que Bélgica no tar-'i^^^^^ ^^ 'afección que deben unir a vues-
áará en encontrar de nuevo su prospe-\j^.^^^^Q^^f.iudadanos, disminuyen la con-
ridad de antes. | (.^.,.¿1^ q^g engrandece las instituciones 

Sin embargo, venerables hermanos, \ más humildes y sin la cual las más po
no podemos. ocultarlo, nos preocupan i derosas se deshacen; y el mayor de los 
kjivam^nte las disensiones cuyos ecos niales es. que el CAero, al inm,iscuirse con 

nos llegan y que tienen su origen en la 
cuestión fiam,enca. 

Bace mucho tiempo que se discute esta 
'cuestión, difícil seguramente y m,uy 
complejüi respe'cto a la cual ni de una 
•parte ni de otra se han puesto de acuer
do, sobre la solución que reclama, los 
hombres de un mismo partido. 

A'óA no queremos hablaros de ella más 
^ue por lo que afecta a la Religión y sin 
considerar más que el mayor bien de las 
almas, como Nuestro deber nos lo im
pone. 

Nuestro predecesor León XIII, de f/sUz 

aspereza y exigencias excesivas en estas 

querellas, pieriti s%i dignidad y compro

mete la eficacia de su niinisterio.» 

D e s p u é s de a l u d i r a l a a c t i t u d que 
conv iene observe el Clero e n e s t a c l a se ; 
de cues t iones , y r e c o r d a r los t é r m i n o s i 
de l a E n c í c l i c a Ilumani generis liedemp- \ 
tionem y el c a n o n 1.386 del Código de^ 
Derecho c a n ó n i c o , se r e ñ e r e S u .Santi-1 
d a d a l influjo de l a P r e n s a e n estos li
t ig ios , y t e r iUina h a c i e n d o u n l l ama
m i e n t o á l a u n i ó n de todos los fieles,! 
ba j e el v íncu lo de obed ienc ia c o m ú n a i 
s u s Obispos . 

a^BBeS <iX.uHa¡S 

i ío a todos les es dado el ir a Coriiito,! 
según el proverbio griego, ni iodos podemos 
ir a Irlanda.. . Y si yo no asomo por la 
v&vde Er in , por la isla Esmeralda, dirá al
gún lector, ¿cómo diablos voy a traitar del 
problema irlandés pon canooimiento de cau
sa? Muy sencillo: por la misnia razón que 
habla de la Luna sin poner los pies en ella 
«1 que dispone de buenos ojos y de un buen 
telescopio; por la raisma razón que hablé 
de Alemajiia, de Austria, de Busia. . . , del Ja
pón, durante la guerra, sin moverme de nai 
despacho... Y me permito ¡a inmodeatía ds 
creer quo guió al lector en aquella ocasión 
por entro el dédalo de enrevesadas noílcias 
algo mejor que el lazarillo do Tormes a au 
Eimo. Si alguna vez cegué, y dimos todos so
bra un posto, no fué mia la culpa, sino de los 
falsos üiíornies que me suministraban. Hoy 
las ¡entes del telescopio están claras, y no 
tengo telarañas en los ojos : ds aquí que me 
permita creer que el que me Siga a la isla 
irlandesa, a la yordo Erin , ei no verá loíü 
nemífares que cubren BUS lagos, ni la yedra 
que trepa por los muros de la-s casas ca-m-
pesinas, ni el musgo que recubro' las pi&-
drafe, ni las turberas o bogs, como les lla
man en I r landa, verá algo que quizá le 
iaterese m á s : cómo so va desarrollando el 
problema irlandés, al cual, ¡oh, dolor!, le 
memos dado de lado quizá, y sin quizá, por
que nos venía acompañado do cañonazos, 
da batallas en que muriesen los hombres 
por inillaies, de ríos de sangre y de nubes 
da humo. 

La guerra de Ir landa es una guerra chi
qu i t a : una guerra sorda. ¿Por qué ni a qué 
reparar en ella? No puede estremecer nuestro 
sistema nervioso. <i\Taday, pobreza!» í ío 
pienso yo así. E n mi sentir, sobre el tablero 
irloidó's se ^ t ó desarrollando un problema 
^ue a don Quijote le puedo interesan:, porque 
«e tratia de la lucha do un débil contra un 
gigante; a lofe católicos, porque Irlanda es 
tm país tan católico, en su mayoría, como 
España, y a los militares y a los que sin 
Berlo, por las cuestionéB bélicas se intere
san, porque el suelo irlandés es hoy el la
boratorio donde se, está ensayando una vez 
más si la fuerza moral es o no capaz ds 
vencer a la material . Y a, fe que este úl
timo extremo no es para echado en saco 
roto por los que, como nosotros, no peca
mos precisamente de fuertes. 

¿Puede vencer un p i g m ^ a un gigante? 
Bsta es el problema. Respuesta, general : 
¡No! . . . Despacito, eeñores, d^sp.aoito. ¿Qué 
eran , los defensores de Oova^onga con rela
ción a los árabes que dominaban en parte de 
A-sia, en el Norte de África y ea España? 
.4.1g6 asi como son los irlandeses con rela-
sión a sus opreso^e®, ios ingleses. Y ei no 
miente la Historia, ni cabo de unos siglos 
los sucesores de Péiayo llegaron al Estrecho 
áe Gibraltar. ¡Pues ei tea largo nos fías la 
notoria irlandesa, dobíft ¡a hoja y quiebra 
!a plumssl Pue® ni la doblo ni ia quiebro... 
IJOS que ca-ean que es de ísoy esta lucha de 
Lrianda contra Inglatarra, está» en un error. 

Desde principios del siglo S i l los ingle-
íss son dusñoe de la isla Esmeralda, y des-
>) esa fecha puede decirse que data la lu-
ojia jen't'fo InglatcTitcii o _Erlain,da. Líbcemo 
Dios de miradas retrospectivas enojosas... 
Plantémonos do un salto, en 1016. Irlanda, 
fTi esa fecha, aprovechándose de qua In-
i-1aterra estaba muy atareada en la guorra 
'xnta-a ios ftleniEnes, intenta íbmpsr sus ca-
flenas de esolarva. Todo inútil. Unos cuantos 
fnsilarmentos mataron en flor la insurreccrión 
ijiieiada, pero las _balas ^no matan las ideas. 
El partido sinn-foiner, el que hoy t rae a 
muí traer a los inglese*, era poco influyente 
bsfltft. quo eses fusila^mientos tuvieron lugar. 
La eaagre vertida sirvió de abono a la ids.ai 
ñe la independencia, y hoy tiene esta idea 
^ Ir laoda más partidarios que nunca. Loa 

sinn.-f6Íner 
i-uinuir. 

han aumentado en luí^ar de 

en caso de s in i e s t ro , y que l a Confede
r a c i ó n , a d e m á s de de fende r sus i n t e r e 
ses , se e n c a r g a de r ecoge r y t r a n s m i 
t i r s u s pó l izas y s u s p r i m a s , as í como 

s in i e s t ro s 
y h a c e r l o s l l ega r a s u S ind i ca to p a r a 
s u e n t r e g a . 

Sobre e s t a s v e n t a j a s t i e n e n a ú n la 
m á s c o n s i d e r a b l e de l a s e g u r i d a d de 
c o b r a r como en el p r e s e n t e . a ñ o l a to
t a l i d a d , del v a l o r de s u s cosechas , a 
c a u s a de l a e n o r m e d i fus ión del segu^ 
ro en n u e s t r a o b r a , q u e se ex t i ende con 
e q u i d a d h a s t a los ú l t i m o s r i n c o n e s de 
n u e s t r a P a t r i a , s in d e j a r u n a so l a re 
g ión de l a s que a fec ta . 

E s t a d i fus ión e n o r m e , ba.se s u b s t a n 
c ia l del m i s m o , h a h e c h o q u e habifsndo 
e n t r e g a d o a l a M u t u a l i d a d sobre 200.000 
p e s e t a s de p r i m a s , los s in ios t ros p a g a 
dos, todos en su t o t a l i d a d , a p e n a s ha
y a n p a s a d o d e 127.000 p e s e t a s , q u e d a n 
do a favor de l E s t a d o c e r c a de 75.000 
p e s e t a s ; e j emplo ú n i c o , y q u e sólo pue 
de d a r n t fes t ra o r g a n i z a c i ó n . 

E n l a c a m p a ñ a del a ñ o a c t u a l , l a 
Confede rac ión h a u n i d o t a m b i é n el se
g u r o de i n c e n d i o s , sob re el q u e y a se 
e s t á o p e r a n d o e n A n d a l u c í a ; m á s t a r 
de, c u a n d o l a época de es tos s e g u r o s 
t e r m i n e , e m p e z a r á con el del g a n a d o . 

I T iene , a l a vez, en e s tud io u n p l a n de 
dis-i c o n j u n t o d e t o d o s los s e g u r o s soc ia les , 

a l g u n o s d e ellos en r e l a c i ó n con el I n s -
y., ulaiKlescs discurren así Puesto que j ^j^^jp N a c i o n a l de P r e v i s i ó n , en el q u e 
aterra ano en 19J.4 que había desenvaí- , , . . . . , . . , ,,, 
> la espada para libertar a las nabiones I ^^^ d i s t m g u i d o s sociólogos q u e en el 

Ingi 
nado la eisp 
oprimidas, ¿por qué no nos da la hbertad a 
Q.OBotroB, que nada tenemos d© común con 
les ingl-cses y que constituímos una nación 
con fronteras bien definidas y lengua pro
pia?. . . Sancho^ Panza les respondería con un 
refrán : justicia y no por mi casa. , 

Y la excitexión do los irlandeses ha cre
cido al final de la gran guerra porque han 
visto cómo polacoe y finlandeses han recobra
do su nacionalidad, y cómo han surgido otras 
como por arte de encantamiento, sin que 
nadie so acuerde de la desventurada Ir landa 
ni rompa una lanza, en su favor... ¡Diantré, 
no! No hay que suscitar el enojo da Ingla
terra.. . Y cuando de los irlandeses habla
mos, les UamamoB caritativamente asesinos... 
«Lois irlandeses han asesinado a tantos y 
cuántos policías o a tantos y cuántos solda
dos. Es el plato del día. Oonsuélsnse los 
desventurados irlandeses. Bandidos nos lla
maba a noso'ffos Na.poleón. Y los europeos, 
como loroís, repet ían: «] Bandidos, bandi
dos!» Y aún nos ven muchos trabuco al 
brazo. 

Lo ourioso, lo inaudito, lo que contados 
españolea se atreverían a hacer, y menos 
p-ariódioos aún, es lo quo han hecho Ludo-
vifeo Niaudean y La IlvMración Francesa, 
rindiendo culto a la verdad. Son los fran
ceses amigos de Platón (léase Inglaterra en 
este caso), pero do la verdad son m á s amigos 
todavía, y ved la impresión recibida y ex
puesta valientemente por Naudean, después 
do recorrer Irlanda para informar a sus lec
tores : «Hablemos claro: s.e desarrollan hoy 
raa Ir landa t«da una serie de heolios que mi 
pluma ha descrito ya haca diez y ocho años 
cuando contaba las crueldades sufridas por 
ia población macodónioa, quo temblaba en-
bonjoes bajo la cimi,tarra. del (iurco cruel. 
Guando los turros incendiaban aldeas donde 
los comita4jia búlgaros se habían mostrado, 
¡cuál no era la indignación do nuestra con
ciencia! ¿Es posible que en un país some
tido o nuestra ilustre aliada, a esta noble 
Ingkítierra que ha dado a todos los pueblos 
el e jemplbde la democracia, ©1 viajero deba 
asistir SI semejantes dramas? Procedimientos 
de terror idénticos a los que loa teutones em
plearan en Bélgica no podrán tener durante 
mucho tiempo la aprobación de los ciudada
nos británicos.» N o ; no la t ienen. Son mu
chos los ingleses que protestan de la gueira 
sin cuartel quo se hace en Ir landa, pero... 
la libertad de esta nación sigue sin pardber. 
No procedimos nosotros en Cuba como los 
ingleses en Irlanda, y no había en los Esta
dos Unidos tantos cubanos como irlandeses 
hay en esta nación y le faltó tiempo para 
arremeter contra nosotros, que éramos los 
picaros tiranos. «¡Cosas vsredes, mío Cid>>... 
Y conste, s6ñora.s y señores (a los señores 
sobr© todo me dirijo), que si ho escrito algo 
que tiene poco de halagüeño para Inglaterra, 
ha sido copiando !o quo el periodista francés 
Ludovioo Naudean ha dicho. Yo beso los pies 
de mi señora Inglaterra y le deseo largos 
años d© vida para que los que suenan con 
uncirse a ella aprendan a conocerla de 
oeroa. 

i&rmaítao GUEKKfi 

Teléfonos de EL DEBATE 

l íedoceí5a • 385 J l , 

MiBünisíraelán .¡ 388 M. 

i m p r e n t a . , ,: S69 BS, 

a c t ú a n se d a n p e r f e c t a c u e n t a de lo que 
n u e s t r a o r g a n i z a c i ó n p u e d e d a r de sí 
en este o r d e n . 

E n t r a d a y a n u e s t r a o b r a en e s t a ac 
t u a c i ó n de los s e g u r o s , en b r e v e s a ñ o s 
h a r á v e r lo q u e p u e d e d a r de sí l a or
g a n i z a c i ó n de los c a m p e s i n o s e s p a ñ o 
les . 

a . HONEDERO 

Una nueva profetisa 
Sus viajes interpianetarios. Dice 
qu3 ha vivido ochocientos mil 

años 

T o m a m o s de Le Matin l a s i g u i e n t e ! 
i n f o r m a c i ó n h u m o r í s t i c a a c e r c a de l a s -
p e r e g r i n a s r eve l ac iones y p ro fec í a s d e 
l a vidente q u e o c u p a h o y e n Pai ' í s el 
puf i to e n q u e log ró s o s t e n e r s e d u r a n t e 
t a n t o s a ñ o s , h a s t a s u m u e r t e , l a famo
sa m a d a r n e Da T h e b e s ; ; 

La señorita Margarita WoU, a quien los 
parisienses podrán oir todavía una vez más 
en la Sociedad de Geografía, es pródiga en 
originales revelaciones acerca del porvenir, 
como resultado de sus visiones. Ni éstas ^ni 
las profecías no distinguen a Margarita 
Wolf d e tantos otroa a.ugure8 más o menos 
acreditados. Hemos llegado «, una época en 
que acaso la distinguida profetisa no logra
rá efectos sensacionales coa promesas bomo 
la. que nos hacía ayer m i s m o : «el 25 do 
Diciembre de este año nacerá el Mesías por 
segunda vez, de una familia judía de Mont-
morency; a los ocho años se hará famoso; 
V a los veinte, poseedor de todas las len
guas humanas , se establecerá en Pa.rís como 
inventor do aparatos para espiritualizar los 
elementos». 

Lo que pono a esta profetisa en un lugar 
aparte en el mundo de los videntes, orácu. 
los y demás gento iluminada, es que Mar
garita Woli, a quien el K^egistro civil reco-
noco tan sólo treinta y sietei abriles, ase
gura tener la ©dad de oohocientCs mil años. 

Hija de una. familia burguesa (en su exis
tencia actual), y dedicada desde hace dos 
años » iluminar al mundo, vive modesta
mente , prisionera de las oontingenoias de 
este diminuto globo terráqueo. Pero antes.. . 
¡Ab! Antes do -esta vida obscura ha vivido 
Margarita Wolf la existencia sublirae de los 
grandes p lanetas ; y entre éstos ha morado 
en varios que desconoce en absoluto nues
tra atrasada Astronomía. Estuvo en Marte, 
«belicoso y franco», y en Ve.nus, «mundo 
republicano y resueltamente laico». 

A!; nombrar a los misteriosos planetas des
conocidos de los astrónomos' terrestres, thcc 
la señorita Yf ol í : «Doy a esos astros los 
nombres con quo los bautizó Dios, según 
sus vibraciones individuales.» E n uno de 
©sos astros, cuando lo habifiába Margarita 
Wolf, imperaba el boíohevismo. «Las pro
piedades del Estadot--nos informa la viden-
te^—eran teatro do abominables refinamien
tos de crueldad. Los altos funcionarios so
metían a suplicios indescriptibles a los de
más ciudadanos.» 
' Nos cuenta también que en Venus fué 
objeto de tenaces galanteos. «Uno de mis 
pretendientes me aburrió lo indecible, y su 
madre era todavía más molesta que él.» 
(Sic.) Por esta razón emigró pronto de aquel 
planeta, «en el, cual—añade—los pasteles 
eran muy malos». 

Según parece, la Iglesia católica ha diri
gido a la señorita Wolf algunas amonesta
ciones qué no han sido de su agrado. Acaso 
sea ésta la causa del fin que pronostifea al 
Mesías de Montmorency la \ heroína de los 
viajes astrales,: «A los t reinta y tres años 
lo matará un católico, de una pedrada en 
la frente.» 

U n a vez m á s se h a conver t ido Bélgi- bre las tendencias tenazmente mantenidas 
c a e n c a m p o de e x p e r i m e n t a c i ó n . Mien
t r a s e n o t r a s p a r t e s los choques de in t e 
r e se s o de p e r s o n a s i m p i d e n t o d a l a b o r 
s e r i a e n los P a r l a m e n t o s , c u y o s m i e m 
b r o s se d e j a n h i p n o t i z a r p o r l a s conse
c u e n c i a s e c o n ó m i c a s de l a g u e r r a ; m i e n 
t r a s los b i z a n t i n o s d i s c u t e n a c e r c a de 
l a p o s i b i l i d a d o i m p o s i b i l i d a d de la de
m o c r a c i a , l a C á m a r a d e diputadoíB e n 
b é l g i c j , p a t r i ó t i c a m e n t e d e d i c a d a , ba jo 
l a d i recc ión de l m i n i s t e r i o q u e i n t e g r a n 
t r e s p a r t i d o s , a l a r e s t a u r a c i ó n de l p a í s , 
s in d e s c u i d a r p o r eUo l a po l í t i ca exte
r io r , c o n s a g r a desde h a c e u n a ñ o s u ac 
t i v i d a d a r e a l i z a r y d i s c i p l i n a r a e s a 
d e m o c r a c i a , que c ie r tos g e ó m e t r a s n i e 
g a n o c o m b a t e n en s u s t e o r e m a s , por 
q u e s u s defe/ isores , ebr ios de p a l a b r a s , 
de s e n t i m i e n t o s o de e g o í s m o s ' m a t e r i a 
les, no q u i e r e n d e t e r m i n a r s e a i n s t a u 
r a r l a en s u s c i u d a d e s . 

1 L a C á m a r a de d i p u t a d o s h a , v o t a d o 
; y a el s u f r a g i o f emen ino m u n i c i p a l . 
• Que fuese t a m b i é n p a r l a m e n t a r i o h a 

b r í a n q u e r i d o los c a t ó l i c o s ; p e r o • h a n 
a c e p t a d o u n a t r a n s a c c i ó n con soc ia l i s t a s 

i y l i be ra l e s , c o n f o r m á n d o s e con d a r es
te p r i m e r p a s o , a fin de p o d e r de fender 
me jo r s u s d e r e c h o s e sco la res . E l Sena
do, que n o h a q u e r i d o p o r a h o r a con
ceder a l a s m u j e r e s be lga s el voto pa 
sivo, s e r á p r o n t o r e f o r m a d o en sen t ido 
d e m o c r á t i c o ; con lo que l a e leg ib i l idad 
de l a s m u j e r e s s e r á p r o n t o u n hecho . 
• H a c e q u i n c e d í a s l a mism.a C á m a r a 

votó l a d e r o g a c i ó n del a r t í c u l o 310 del 
Código p e n a l , c u y o s c o n s i d e r a n d o s li
m i t a b a n el de recho de h u e l g a y ios de
r echos s ind i ca l e s . E l d i s t i n g u i d o d ipu 
t a d o d e m ó c r a t a c r i s t i a n o de L ie ja s eño r 
Eschoffen, p r o p u s o que , en s u s t i t u c i ó n 
de a q u e l a r t í c u l o , fuese v o t a d a i n m e -
di í i ía .mente .una e n m i e n d a q u e p r o t e 
giese l a l i b e r t a d o b r e r a de s i n d i c a r s e 
c a d a c u a l á. s u g u s t o ; y es to con ob
je to de e v i t a r l a s a m e n a z a s , coaccio
n e s y bo ico ta jes socia. l is tas . Vande rve l -
de , a p o y a d o p o r ' e l p r e s i d e n t e de l Con
se jo , C a r t ó n de W i a r t , se optzso a 'que 
se d i scu t iese d i c h a e n m i e n d a , y p r o m e 
t ió p r e s e n t a r , en c a m b i o , u n p r o y e c t o 
de ley espec ia l p r o t e g i e n d o l a l i b e r t a d 
de a soc i ac ión en todos si^.s a spec tos . 
É s t a ley h a s ido, en efecto, p r e s e n t a d a 

el í 

tos . 

de m a r z o , a p r o b a d a ño r 132 yo

de, 14-1 d i p u t a d o s p r e s e n t e s . 
A este r e spec to dice El Be.mócrata, 

excelente ó r g a n o de l a D e m o c r a c i a cr i s 
t i a n a en Bélgica . : 

Es una victoria democrático-cristiana so

por los sooialislias durante mucho tiempo. 
Toda la diplomacia de Vandarvelda y de 
Destré© ha sido necesaria, para hotoer acop-
tar la idea de una ley semejante, ante los 
elementos fanatizados que venían coaibatien-
dó furiosamente a los Sindicatos ori&biaaos. 
La Democracia cristiana puede gloriarse, por 
lo tanto, do haber conseguido para todos los 
traba.jadores, gin distinción, la libertad du 
asociarse como ellos entiendan. 

H a s t a h a c e poco, p a r a se r s e n a d o r 
e n Bélg ica , e r a n e c e s a r i o ser r ico , p o r 
c u a n t o l a s e lecciones s e n a t o r i a l e s es ta
b a n s u p e d i t a d a s a l a l ey de l Censo. E s 
t á h a s ido mod i f i cada el 11 de m a r z o ; 
de m o d o q u e en a d e l a n t e , t odo b e l g a 
h o n r a d o p o d r á , a los c u a r e n t a años , ' 
f o r m a r p a r t e de l a a l t a C á m a r a . Como 
es lógico, se h a v o t a d o a l m i s m o t iem
po el p r i n c i p i o de los h o n o r a r i o s q u e 
c o b r a r á n los s e n a d o r e s . Sobre este a s u n 
to dice el m i s m o d i a r i o a n t e s c i t a d o : 

Nos alegramos de esta nueva conquista 
democrática,, y con nosotros se alegrará toda 
la clase obrera. Al democratizar al Sen-ido, 
el Parlamento belga ha dado a esto pueblo 
una prueba do ¡confianza, de la que puede 
estar orgulloso y de la que sabrá mostrarse 
digno. 

M u c h o s n o se c o n f o r m a n con e s t a re
f o r m a de l S e n a d o , y q u i s i e r a n conver
t i r l o e n c o r p o r a c i ó n r e p r e s e n t a n t e del 
t r a b a j o y de s u s i n t e r e s e s d e n t r o de l a 
n a c i ó n . S o u t h i é r e , el i l u s t r e v e t e r a n o 
de l a D e m o c r a c i a c r i s t i a n a en L ie ja , 
dec í a a es te r e s p e c t o : 

No reorganizar el Senado, oonvirtiéadolo 
en representación lo más perfecta posible del 
trabajo manual , del intieleotual y del capital, 
es perder, en mi opinión, la coyuntura que 
no volverá a ofrecerse de consolidar los pro
gresos de la democracia. Las dificultades que 
se invocan contra ese intento dependen de 
figura.rse obstinadamente que las elecciones 
de dos o tres grados tienen que fa.lsear a lo. 
fuerza el sufragio. E s un viejo error quo 
debemos desechar. 

O t r a s cues t iones , q u e h a b r á q u e re
solver en b reve , son l a del r e f e r é n d u m 
a c e r c a de l a s dos l e n g u a s n a c i o n a l e s , 
f r a n c e s a y flamenca, y l a de l a legis
l ac ión a c e r c a de l a s Soc i edades s in fi
n a l i d a d l u c r a t i v a . 

N o o lv idemos q u e l a a c t u a l C á m a r a 
de d i p u t a d o s es C o n s t i t u y e n t e . H a ^ ^ 
a h o r a h a m o s t r a d o g r a n a c t i v i d a d . Los 

I t r e s p a r t i d o s que l a c o m p o n e n n o se 
i p r e s e n t a r á n a n t e s u s e lec tores con l a s 
¡ m a n o s v a c i a s . E s u n b u e n e j emplo , s i n 
i d u d a , p a r a o t r a s C á m a r a s p a r l a m e n t a -
' r i a s . 

SUoisso MOI/IKA 

B r u s e l a s , 14 m a r z o 1921. 

EN ZARAGOZA 

Las Asociacion-es de Estudiantes 

EN TONO DE BROMA 
- G C S -

¡Oh, las. frases hechas! 

VÍ710 ayer tarde a casa una mujer que 
ha servido a varios parientes míos, y a 
la que no veíamos hacía mucho tiempo. 

—¡Usted por aquí. Fulana!—la dijo 
mi mujer, asombrada. 

—Sí, señorita, y vengo de casa de la 
señorita Pilar, y del señorito Antonio, 
y de la, señoriin Gloria, y aún voy a ir 
desde aquí a visitar a la señorita i'í? • 
ría. Estaba deseando verlos a todos us
tedes, y nunca llegaba, hasta que hoy, 
al levantarme, me lié la manta a la ca
beza y me dije:- Voy a e c h a r u n d í a 
a p e r r o s . . . , y a ver a todos mis señori
tos. 

» « « 

En el Upo complejo del criminal, sue

le revelarse muchas veces la nota de la 

vanidad, lo cual explica que, después 

de hacer todo lo que pueden para, no 

ser descubiertos, cuando llegan a serlo, 

parece que se alegran de que se sepa 

que^son los autores del delito. 

Uno de estos ajisiosos de la populari

dad malsana que produce en el vulgo 

la, guapeza, alardeaba de romanticis

mo, asegurando que su crimen lo había 

cometido p o r l a i d e a . 

No tardó en descubrirse que se trata
ba de un asesinato, tanto más vil cuan
to que lo había ejecutado por dinero, y 
su mismo abogado, le preguntó: 

—¿A qué viene decir que has cometi

do el crimen por la idea, si está averi

guado que te han pagado por malar a 

un hombre?... 

•—Porque es verdad. ¡Porque lo maté 
por l a idea , . , de ganarme esos miles de 
pesetas! 

«• * * 

Otras, recordando la piadosa máxi

ma: ((Odia el delito, prero compadece al 

delincuente», se esfuerzan todo lo que 

pueden por acentuar nuestra compa

sión. 

Recuérdese el caso de aquel criminal, 

que habla asesinado a su padre y a su 

snadre, y decía en el acto de la vista de 

su causa, dirigiéndose al Tribunal: 

—¡Tengan sus mercedes lástima y 

compasión de este pobrecito HUÉRFANO.' 

De una Crónica de sociedad: 

((El próximo Viernes de Dolores es la 

fiesta onovídstica de las condesas de 

A. y B., de la marquesa de C, de la se

ñorita de X, hija del diputado por tal 

parte, y de las señoras H., P., Q., R., 

S., T. y Z.» 
Total, siete madres de la señorita X. 

¡Verdad es que al escribir se le escu

rre a uno la pluma con tanta facilidad! 

El dueño de una pastelería de Ma
drid, acreditada hacía muchos años; 
redactó un anuncio, que publicó la 
Prensa, enumerando las distintas cla
ses de panecillos de San Antón que se 
expendían en. su establecimiento, y ter
minaba de esta manera: 

«CUARENTA AÑOS DE EXISTENCIA, son la 

mejor garantía de LOS GÉNEROS de esta 
casa! 

Mi sobrino Teótimo no me deja vivir 
hasta que le publique en ^sta sección un 
colmo que se le ha ocurrido, y que ca
lifica de tríplice, porque tiene tres de
tonaciones. 

Allá va, bajo su exclusiva responsabi
lidad: 

El colmo de los instrumentos musica
les: 

Un violín que tuviera l a ca ja . . . de 
Pandora, l a s c u e r d a s . . . de presidiarios 
y el p u e n t e . . . de Alcolea. 

No he acabado; de transcribirlo, cuan
do me in,terrum*pe: 

—¡Aguarde un momento, tío, que me 
ha salido cuádruple! Arlada usted que 
se habla de. tocar con el a r co . . . de la 
Estrella de. París. 

• Como un loco hace ciento, me permi

to hacérselo quíntuple, añadiendo que 

todas s u s n o t a s eran de sobresaliente, 

con matrícula de honor. 

Carlos Luis da C U E N C ¿ 

Conferencia de! padre Ruiz Amado 

ZASAGOZA, 17.—Invitado por la Asocia
ción de Estudiantes Católi/ocs de Derecho 
de Zaragoza, ba dado una notable conferen
cia acerca del tema «La-s Asociaciones de 
estudiantes» el padre Bamón Buiz Amado, 
de la Compañía de Jesús . 

H e aquí, en ampha síntesis, lo expuesto 
por el iiiustra oonferénciante: 

E l espíritu do asociación, natural al hom-. 
bre, le mueve espou'.áueamente a asociarse 
para las diversas finalidades de su vida. El 
espíritu do la revolución arrancó en vano 
ia pasmosa variedad de Asociacijones que 
había brotado a favor de la libertad medioe
val, y .entica ellas las Asociaciones de pro
fesores y de estudiantes, substra tum d'e las 
Universidades europeas. E l Es tado docente, 
oentfralista e imperialista, hizo tabla rasa 
de lo natural , espontáneo; y le sustituyó 
una organización artificial, y , por ende, es
téril. Pero la hierba crece entre las losas, 
y la Asociación de profesores, y la Asocia
ción d s estudiantes, echa sus renuevos, aun
que, por desgracia, no siempre con la orien
tación debida. Lo propio está ocurriendo con 
las Asociaciones obreras, indispensables, 
hoy más que nunca, ' para el obrero; pero 
lamentablemeiite desorientadas por ol siudi-
calismd, quo es casi ei viceversa, de lo que 
fueron y deben ser las Asociaciones de tra
bajo: los gremios medioevales, fruto espon
táneo del Cristia.nismo y la libertad: 

Religiosidad y libertad: ahí tenéis las 
dos condiciones que han de reunir las Aso
ciaciones de obreros y estudiautes para con
seguir los fines a que • naturalmente aspiran. 
Líos antiguos' gremios vinieron a pereoer, 
por haber coartado más de lo necesario la 
libertad téfcnioa. Las Asociaciones modernas 
no prosperarán mientras se obstinen en 
prescindir ds la Religión. Y la razón de eUo 
es muy sencilla: porque, donde falta el es
píritu religioso, triunfa el egoísmo, que es 
diametralmente opuesto al espíritu de aso
ciación. Y entonces, una de dos : o la So
ciedad se deshace, o se conserva por sólo el 
espíritu de cuerpo, el cual, disociado de la 
justicia, convierte las Asociaciones profesio
nales en calamidades soeiales. Los colegios 
universitarios -ee cayeron por este lado, vi
niendo a convertirse en elementos pertur
badores de la púbUea tranquilida.d, y absor--
hiendo en la sustentación de ociosos felotos 
las rentas que la cristiana caridad había 
acumulado para sustenta.r a los estudiantes 
pobres. L a Historia, maestra de la vida, 
os ha de enseñar a evitar uno y otro es
collo. 

Paro cuando os hablo de instituciones an
tiguas no incurro en la ilusión de que po
dáis hacerlas renacer. E i tiempo es irrevo
cable, y como él lo son las instituiciones que 
con él pasan. Hoy las Asociaciones de es
tudiantes han de obedecer a neoesida.des y 
condiciones diferentes que las naciones de 
la antigua Universidad de París o los Co
legios de Salamanca. Echando una mirada 
a la a^iaial situación de la. Universidad es
pañola, sa ofrece, en primer lugar, el inte
rés estudiantil en la exclusión de los inep
tos, quo imposibilitan la prosperidad de la 
enseñanza y llenan las carreras de impedi
menta humana, que las liEfce impractica
bles. Temo que os cause extraño sonido ¡o 
que acabo de decir; pero la más ligera re
flexión os hará ver que es vuestro interés, 
más que el de los catedráticos, ei qua re
clama dicha exclusión. Ante una aglomera
ción excesiva de estudiantes ineptos, sea por 

falta de talento o de preparación y aplica

ción, el catedrática sal© del pasro echando 
un discursito do los que qui potcst capere 
capiwt. A fin do curso, cuando se cansa do 
suspender tarugos, los aprueba; y así em-
baraza las profesiones con esa turbamulta 
ds bachiñeres y abogados y médicos d o ' 
solo t í tulo, que a favor de la política o 
del charlatanismo, sa cruzan con el profe
sional competente para imposibilitarle la. 
vida. Allí tenéis vuestro primer interés pro
fesional: quo no se Uamen estudiantes, y 
mañana titulados, los que Minerva reniega 
de que lo sean. 

P6ro_ hay otro interés mayor todavía : la ' 
reducción de planes y textos a las normas 
de la razón. Los planes de enseñanza es
pañoles, y los textos de no pO!ca,s cátedras, 
parecen obedecer a la consigna tácita de 
agotar, entontecer y aburrir a O a juventud 
escolar, con la mole indigesta e inoportuna 
de sus materias. Yo no puedo ni quiero 
incitaros a la rebeldía; paro ei algún em
pleo jus ta tiene al derecho constitucional de 
representación, creo que apenas se hallará • 
otro más justo quo éste. Con paz, con su-
rnisión, con respeto a los profesores y auto
ridades académicas, debéis representar Ja 
inep'cia, la imposibilidad de ciertos textos y 
planes, que vuestra propia e.xperi6noia os 
hace palpar. 

Esto podéis t ra tar en vuestras reuniones, 
como también la manera de ayudar a •vues
tros compañeros pobres, huérfanos, e t c . ; el 
problema ds la habitación escolar, de la for
mación de vuestras bibliotecas; los modos ' 
de asegurar Ubre palenque a la demostra-
oión del talento, y otros innumerables. 

L a simpática Bélgica tiene por l ema : «La 
unión hace la fuerza.» Podéis adoptarlo, te
niendo por divisa la unión religiosa y res
petuosa de_ la libertad individuah Con estas 
dos condiciones evitaréis los esccUos de la 
asociateión y recogeréis sus sabrosos fnitos. 

E l orador fuá muy aplaudido al terminar 
y durante su disertación. 

soiHederaEidn CafgijM 
fmmlm ae Estiifliames. 

Acto de propaganda 
exolasÍ¥amente femenino 

E n el salón do la calle de Caballero de 

Gracia, número 40, hablarán las señoritas:-

María Luz Doral 
alutnaa de la Escuela Superior del Magisterio 

María Angeles Rocamora 
alnmna de ¡a Facultad de 3?i¡osofís y Letras 

María Cristina de Arteaga 
almuna de la Facultad de Filosofía y Letras 

El domingo 20 de marzo, a las once trein
ta de la mañana. 

Las iriTitaoiones podrán recogerse en las 
oficinas de la Confederación de Est 'Jálantes. 
Caíólioos, Marqués de Cubas, 3 ; en el pa
seo del Prado, 22, y en la ¿cclón Católica 
de !a Mujer, plaza del Conde da Barajas, S.; 
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CRÓNÍCA PALATINA SOLEMNE CAPILLA PÚBLICA 

PONE LAS BIRRETAS A LOS 
EVOS CARDENALES 

, Discursos de ios ablegados pontificios y de! Cardenal Beolloch 
y ^ « - i , i . . i . . a i . . i . , . . - . . I . , . . • . , i á j y . » t » i : i . • ; , , i . . . - . i . , i . , . i . . ^ , i . . . i i . . . . i i , i i . . 

Eí Pronuncio, monseñor Ragonessi, da su primera bendición como Cardenal a sos 
majestades, a la real familia y a la Corte 

- — — ~ BB— — 

BANQUETE OE GALA EN HONOR DE LOS NUEVOS PURPURADOS 

4 'Iw onoe do la mañana da ayer ee 
fceíábrá la capilla púhlioa en la teual tu
vo lugar la Eolmnneh ceremonia de la 
imposición do la birrete csjdenalioia _ a 
tes nuevos purpurados, esmnentisimos seno-
yes ArzOMspoa de Mira, Burgos y Tarragona, 
tion la debida anticipación fueron llegando 
damas, grandes de Eispaña, gentileshombres, 
mayordomos y ©1 Cuen-po diplomático, al 
'qiae acompañaban algunas señoras, l a m b i é n 
'asistió ©1 ministerio en, pleno, de uniforme, 
«excepto el ministro de Gracia y Justicia, yen-
'do a ocupar su tribuna en la capilla. 

LLEGAN LOS PTJEPUBADOS 

La comitiva regia 
Bn coches de París, de media gala, quB 

de las Caballerizas reales salieron por loa 
XtufíVtm Cardenales, llegaron óstog, aoompa-
ñaáos de su rospeietjvo guardia noble y aWe-
'gado apostólico, pasando a ocupar sus eitia-
fes en la capilla, menos el Nuncio de » " baa-
tiiaa4, mons.eñor Eagoneai, que penetró en 
las regias cámaras para formar parte de la 
eomitiva. Esta se organizó y puso en mar
cha pox las galerías hacia la capilla, a la 
•hora itidióada, v a los acordes dé 2a «Mar
cha Pontifical» de Gounod, que ' ejecutó la 
"música de Alabarderos. Formaban el regio 
¡íwjrfej'o por ^ste orden y en dos largas filas: 
jóftyordcimos, gentileslíombres, grandes de 
;España, Patriarca de las Indias, Nuncio da 
Su Santidad, los infantes don Carlos y don 

•^tóaniero; sus majestades loe Beyes, escolta-
idos por un zaguanete del diez alabarderos, 
leí mando de un oficial menor y otro mayor ; 
dentro del zaguanete y junto a los Soberao 

;no8, iban el comandante general de Alabar
deros, señor Milána del Bosob, como jefe da 
ooarera, y seguidamente, sus altezas las in- •, 
fantas doña Isabel y doña Luisa. 

Befa-ás, en una hilara, loa jefes superiores 
dé Palacio: en dos filas, las damas, y, a con
tinuación, la Casa militar de su majestad, 
pfioiales. mayores de Alabarderos, con el ma
yor 'general ' a la oabe:za, señor Montero, y, 
por líltimo, la oficialidad de la Escolta Eeal . 
El Cuerpo de Alabarderos cubría, por am
bos lados Im galerías por donde la real co
mitiva atravesó ha«ia la capilla. En el mis
mo orden, a la una menos cuarto y a loa 
acordes dé la «Marcha Belga»-, del músico 
mayor dé Alabarderos señor Vega, el real 
cortejo volvió a las cámaras, donde se or
ganizara. Mimerosísimos fueron loa concu
rrentes a esta capilla, que por lo fastuosa, 
no se recuerda de otra igual hace muchos 
años, y sólo por la solemnidad eclesiástica 
que en ella se celebraba: que así la nobleza, 
el Cuerpo diplomático en pleno y la nación 
española, por su Q-obierno, ha querido honrar 
a líw nuevos príncipes eclesiásticos, dando 
una alta prueba con ello de su catolicidad y 
fen amor y adhesión a la Iglesia y al Santo 
Padre. 

LA CEBEMONIA 

inundei da venturas y bienandanzas y colme 
de todos Í.OS bienes a vu^eetra majestad, a 
vuestra amantís ima c e n a r t e , la reina dofla 
Viptoria Eugenia, a vuestra augusta madre, 
a toda la É e i l Pamjlia y én es'péóial al sere-
nfaim,o Príncipe d© Asturias y al nobilísimo 
pueWo españal.» 

Luego monseñor Vagni presentó al Bey la 
birreta eardenalioia, y adelantándose entonces 
el nuova Cardenal, monseñor Bagonesi, a las 
gradas del trono, su majestad colocó sobre 
sü venerable cabeza la roja birreta, dándole 
luego el doble abraío protooolaiio, y yendo 
después el señor Pronuncio a ocupar su rojo 
sillón a la daracha del Cardenal Primado, a 
cuya izquierda se sentaba el Arzobispo de 
Tiairagona, y a BU lado el de Burgos. 

PALABBAS D B GEATITUD 

ai roo€5^ípr -^e la Real Capilla y cura do P a . 
láofeü, señor Vales Paüdé . 

Én su lugar acostumbrado, el Cueipo de 
Capellanes de Honoí, y prósimo, el Tribunal 
de la Bota ©n pleno. 

L a parte destinada, al público «a las ofl-
p i las ordinarias, la dividían tres tribunas,; 
una, la ocupaba el Gobierno en pleno; otra 
©1 Cuerpo Diplomático, y la tercera invita-
dos especiales y familia de los. nuevos Car-
denales. 

En t re las personas de la familia del emi
nentísimo señor Cardenal Vidal, ^ue asistie-
ron a la. ceremonia de imposioióa de birre
tas figuraban su hermano, don José Vidal, y 
su t ía, doña Elisa Cerrero, viuda del gene
ral Barraquor. 

E i Ayuntamiento de Tarragona ha envia
do una Comisión, formada por el alcalde, 
don Andrés Segura, y el secretario, don José 
Nogués, que con la representación de dicho 
Municipio ha asistido a la impcsición de bi
rretas. 

La re^sresentación del Cabildo catedral ta-

D E L CAMPO SOCIAL 

LA FEDERACIÓN 
DE 

Catorce millones de movimiento 
de fondos.-lOO.OOO pesetas de ga
nancia Iíquida.406 Sindicatos re

presentados 
•—a— 

MUEOIA, 17.—Be ha reunido la Asamblea 
de la Federación Católico Agraria, asistien
do representantes do unos 106 Sindicatos, 
que comprenden las provincias de Murcia, 
Alicante, Albacete y Valencia. 

Presidió el director diocesano da la Ac-
aión Socal, don Luis Tortosa; el director de 

, propaganda de la Confederación, don Alfonso 
rraoonense la trajo el canónigo dignidad da Avia y el delegado del Banco Bural , señor 

osiGiones a monseñores 
Benüoch y Vidal 

Idéntica careünonia sp verificó para la 
imposición de las birretas a los otros dos 
Cardenales, primero al Arzobispo de Burgos. 
y luego al de Tarragona, con la diferencia 
de intervenir en cada una, el Cardenal y 
ablegado respectivo, recibiendo cada Carde
nal su doble abrazo real. 

Los respectivos "ablegados pontóficiog pro
nunciaron los siguientes discursos : 

Discurso de monseñor Pizzardo 
«SAGEADA MAJESTAD OATÓMOA : 

E l nobilísima encargo que me confió el 
Sumo Pontífioe de traer a vuestra sagrada 
majestad oatólioa las insignias da la altísi
ma dignidad otorgada al exfcelentísíino señor 
don Juan BanDoch y Vivó, dignísimo Arz
obispo de Burgos, me ha llenado do honor 
y de alegría. ,. < 

Honor y alegría, ya que h e de p r^en t a r -
me a un Bey cuyo trono está unido a la 
Sania Sede por vínculos saculares y estre
chos de singular amor y fidelidad; a un 
Bey cuyas virtudes, parecidas en todo a las 
de su angustia miadre, responden a las espe
ranzas que el Soberano Pontífice León X I I I 
(q. D. d. g.) ooncibisra al apadrinares en 
las sagradas fuentes del Bautismo, esperan
zas que al propio tiempo os auguraba toda 
la nobilísima nación española. 

Honor y alegría también, porque el birre
te que presento a vuestra majestad cató
lica, vuestra majestad católica tendrá a bien 
colofcarici sobra la cabeza d© un Prelado ilus
tre ; ilustre por sus méritos y virtudes sacer
dotales y muy particularmente por el celo 
de la salvación de las almas que le distin
gue y especiales dotes de gobierno que le 

y 

imposición a monseñor 
Ragonessi -

Al ocupar los Beyes BU trono, levantado 
para eUos en la capilla, fuélü presentado al 
lllonaroa, en bandeja d© oro, el Breve ponti
ficio. Entregóselo el Bey al Patriarca de las 
Indias, quien se lo dio, para su lectura, al 
laotafio eclesiástico do la jurisdicción pala, 
¡ana, el caballero, calatravo, señor Moi-ales de 
Setién. 

Inmediatamente el ablegado pontificio 
pionseñor Vagni pronunció, ©n latín, el dis
curso s iguiente: 

Discurso de monseñor Vagni 
«AUGUSTA MAJESTAD CATÓLICA : 

He- recibido de la benignísima voluntad 
del Sumo Pontífice el muy honroso al par 
que gratísimo encargo de entregar a vues
t r a majestad la insignia de la dignidad Car
denalicia, para que os dignéis enaltecer con 
ella a mi veneradísimo jefe, el eximio va
rón Francisco Bagonesi, Arzobispo de Mi
ra, Nuncio Apostólico en esta Corte desde 
Itiace varios años, recientemente inscrito en 
el Sacro Colegio, con general regocijo de 
los que han sabido apreciar sus preclaras 

'virtudes y relevantes servicios. 
L a purpúrea birreta, impuesta por vues

tras ¡reales manos, realzará la pontificia 
ineroed, ya que la humanidad entera¡ pre
gona las grandeizas y hazañas del ínclito 
ijBgr Alfonso^ X I I I , cuyo nombre brilla con 

adornan y enaltecen 
No es mi ánimo recordar en estíos solem

nes momentos la actividad que monseñor 
Benllooh ha - desplegado siempre por la di-
fi&ión del Evangelio entre-sus fieles, acti
vidad y celo que le ha obligado a traspasar 
las fronteras que separan a los pueblos^co-
bijados al amparo de la Cruz de aquellos 
otros infelices que duermen en las sombras 
de la muerte y de la infidelidad; no haré 
tampoco mención de la sabiduría y pruden
cia en el gobierno da las tres diócesis, por
que éstas son precisamente las virtudes que 
forman la aureoia que adorna la frente de] 
ilustra nuevo Purpurado, a quien en la dió
cesis, de Urgel especialmente todos recuer
dan con amor y gratitud. 

Son cosas estas, que todos 'C<aioo6n, que 
justifican y explican el rogocijo y entusias
mo con que la ilustro ciudad de Burgos, 
capital del antiguo Beino de Castilla, a la 
par do los fieles de las otras diócesis, con
templan á sil amada Prelado condeborado 
con las insignias de Príncipe de la Iglesia 
Eomana y miembro del Sacro Colegio de 
Cardenales. 

Por esto, de todo corazón felicito al cla
rísimo Prelado de Burgos y al mismo tiem
po imploro las más espeoialísimas gracias 
del Cielo sobre vuestra majestad católica, 
sobre las augustas Eeinas, vuesfesa esposa 
y vuestra madre, y sobre toda la real fa
milia. Y hago votos para que en esta ben
dita tierra do España brillen siempre astros 
de virtud y santidad cual la del ilustre mon
señor Benllooh y Vivó, para ornamento de 
la Iglesia y honor de la Patria.» 

Discurso de monseñor Luis 
Capotosti 

Discurso del Arzobispo de 
Burgos 

«SBÑOB : 
Grati tud es' la primera palabra que ha die 

salir de nuestros lablc® en el presente mo
mento ; pues de gratitud sin límites senti
mos rebosar nuestro corazón, que ansia va
ciar a los reales pies de vuestra majestad la 
expresión del reconocimiento más vivo y más 
profundo. 

Si la gratitud €s eco de las soberanas bon
dades que reflejan de continúo hacia el trono 
los pechos agraciados pOr vuefetra munificen
cia, nunca lo habréis oído más vibrante, pues 
nadie ha pronunciado aquella palabra con 
rnayor rendimiento y con más sinceridad. 

Dos majestades os habéis puesto hoy de 
acuerdo para la celebración d e esta solem
ne Vjeremonia que, honrándonos con sublime 
distinción, por olevaínos tanto, nos, confun. 
d e : la majestad sagrada del Soberano Pontífi
ce, qua felizmente rige la Iglesia Católica, y 
vuestra majestad augusta, que para nuestro 
honor y dicha reina en nuestra amada Es
paña. Las dos, m^s altas representaciones de 
Dios sobre la Tierra, acaban de exaltar a 
sus humildes servidores; a las dos quedamos 
obligados. Dignaos, señor, aceptar el home-
paje de vivísimo reconooimisnto, que con 
profunda veneración y acendrado afecto ve
nimos a tr ibutarles. 

La antiquísima y gloriosa sede tarraconen
se, para la cual el esplendor de la púrpura 
había sufrido un eclipse de cerca de cuatro 
siglos, bendice alborozada los augustos nom
bres de Benedicto XV y Alfonso X I I I , que 
escribirá con letras de oro en sus anales'. 

No son menos entusiastas las bendiciones 
y aplausos de la Iglesia burgense a los dos 
Soberanos, que han hecho otra vez objeto 
da su bondad a la veneranda cabeza de Cas
tilla. Todas las Iglesias de Espaüa , que siem 
pre se han distinguido por su devoción a la 
Santa Sede j al trono de San Fernando, es
tán de enhorabuena, al ver tan cumplida
mente recompensada la gestión de aquel que, 
representando el vínculo de la más venturo
sa concordia entre ambas supremas potesta
des, s© ha hecho tan español que ha me
recido de nuestra Patr ia singulares distin
ciones, y se dispone a dejar en ella su co
razón, cuya caridad arderá perpetuamente en 
la obra benéfica del mutuo afecto entre él 
y la nación española, será digno y perdu
rable monumento. Sí, español: su abolengo, 
su blasón y su amor a España, son las eje
cutorias de su perenne unión espiritual con 
nosotros. 

«MAJESTAD : 

Altamente me c •60 honrado con el enoar-
esplendísimas rutilanoias en la boca y en §? recibido del Santo Padre el Papa Bene-
¡BI corazón de todos, adorado por los fe- ^^°^'^ decimoquinto, de ser portador del b¡-
lioes españoles, y aclamado unánimemente i ''i'^to cíirrtenaiioio, que vuestra real majes-

" ^ tad impondrá al excelentísimo señor don 
Francisco de Asís Vidal y Barraquer, Arz
obispo de Tarragona, a quien en el Consis
torio^ secreto del día 7 de los corrientes. Su 
Santidad elevó a la dignidad de la púrpura 
cardenalicia. 

Bien se merecía esta singular distinción la 
antiquísima y por muchos títulos noble ciu-, 
dad de Tarragona, que en tiempos pasados, 
participó la grandeza y esplendor de lo, ciu
dad da Boma. 

Y si con este nuevo testimonio de especial 
benevolencia hacia la noble España , el Au
gusto Pontífice quiso honrar a la sede tarra
conense, quiso también dar una prueba in
contrastable de amor y consideración al dig
nísimo PrelaHo, que la honra con sus vir
tudes y ennoblece con su verdadero celo apos
tólico. 

E l dignísimo señor Arzobispo de Tarrago
na, émulo de aquel Corazón Deífico, a quien 
vuestra majestad, dando admirable ejemplo 
de piedad a todo el mundo, solemnemente 
consagró la nación española, se esmeró siem
pre efi ocultar las virtudes y oarismas que 
adornan su a lma : pero bien presentes esta
ban a la consideración del Soberano Pontí
fice, que Jag ha eatim.ado en su justo valor y 
ha querido dignamente recompensarias. 

Jus ta es la alegría y satisfacción de la na
ción eepafiola' al verse honrada con dos nue
vos purpurados; con ella yo mel alegro y con
gratulo, ofreciendo al dignísimo señor Arz
obispo de Tarragona mi más sincero augu
rio de paz y de felicidad. 

Y a vos, augusto E«y católico, a su ma
jestad la E,©ina, s¡ su majestad la Eeina ma
dre y a toda la familia real, vaya mi hu
milde y reverente saludo, mientras pido a 
Dios qua sobre vuestra majestad y sobro ©1 
noble pueblo español derrame a manos lle
nas toda oíase de bendieioncB.» 

Cuando el de Tar'rp.gon» ocupó gu asienta, 
levantóse de nuevo,el de Burgos, y luego de 
hacer una profunda inelinB.ción a sus majes
tades, leyó el siguiente patriótico y vibrante 
discurso: 

por los extraños como modelo de Beyes, y 
como fausta esperanza en loa luctuosos 
tiempos presentes. 

Bien conocidas son de vuestra majestad 
las singulares prendas de cTenoia y de vir
tud que ha venido desplegando. el eminentí
simo Bagonesi desde que le fueron confia
dos delicadísimos cargos en Viterbo, aquella 
ciudad apellidada por Alejandro IV «Huer
to especial de la Santa Sede Apostólica», 
y notablemente hermoseada por el celebé
rrimo Cardenal español Albornoz; y habéis 
sabido ponderar, señor, sus múltiples y glo
riosos arrestos con que ha 1 aborjido, tanto en 
Colombia' como en España, en procurar la 
ieonoordia de los ciudadanos, en preconizar 
^. robustecer el ^principio de autoridad y en-
fomentar con solícitos anhelos el acercamien
to .de los. pueblos americanos a esta glorio
sísima madre de tantas, naciones. 

E n vista de tan brillantes méritos puedo 
augurar que su ingreso en' el Salero Colegio 
ñ& los Cardenales reportará mucho honor a 
la Iglesia y grandes bienes de España. 

Mientras por tan señalado favor elevo el 
testimonio de rni profunda gratitud a vuestro 
Soberano Solio, en presencia de la Eeal Fa
milia, rodeado de tantos Prelados, grandes 
de España, ilustres varones, leales subditos 
de vuestra majestad, y do los honorables 
miembros del Cuerpo Diplomático, cuyo con-
cuHio tan elocuentemente declara la cordia
lidad y afecto que unen dichosamente el Tro
no y el pueblo español con la Silla Apostólica 
y abrill.anta la honrosísima misión • que rae 
ha confiado el Sumo Pontífice, Benedio-
fio XV, feh'zmente reinante, diestro auxiliar 
de la Nunciatura da Madrid hace siete lus
tros, y hoy colocado por la Divina Providen
cia en la cumbre de la sociedad cristiana co-
njo eigno de alianza entre el Evangelio y la 
paz' encarecida, y rendidamente os ruego, so-
ñor , quG por vuestra real Diano, y en nom
bre del Vicario de Jesucristo os dignéis ,im-
poper sobre la icabeza del eminentísimo Ba
gonesi el símbolo de eu altísima dignidad. 
I Al cumplir mi cometido, impetro del Bey 
de Eeyes y Señor de^ los que dominan que 

Les tres somos españoles; y si uno de 
nosotros, con harta pena de todos, no habré 
de poder continuar, materialmente, tan cer
ca como ahora de vuestro real Trono, al ver 
como veréis siempre junto a sus gradas a los 
dos que aquí quedamos, fcontad que sere
mos tres, pues aquí estarán siempre las tres 
almas que, al recibir de vuestras augustas 
manos la investidura con que nos ennoble
ce el Santo Padre, se sienten ligadas con 
nuevos sacratísimos deberes a sus dos So
beranos ; deberes que, si por lo que al Su
mo Pontífice se refiere, so traducirán', si 
aún más que hasta hoy cupiera, en fervien
tes plegarias al Señor para que nos lo con
serve, le libro de sus enemigos y le haga 
feliz; por lo que a vuestra augusta persona 
toca, pediremos al Altísimo os coixfort'O con 
su virtud, y al Ángel Custodio de España 
que guarde vuestra vida y extienda la som
bra de sus alas a vuestra caritativa esposa 
y a toda vuestra tap. piadosa real familia. 

Oro y púrpura ; oro y fuego: fidelidad a 
toda prueba, lealtad acrisolada, fidelidad a 
Cristo, de quien somos ministros; fidelidad 
a Nuestro Santo Padre, fidelidad a nuestro 
amado Bey. Y si esta púrpura evoca, ade
más , la idea de sangre, es completo el 
emblema de nuestra significación como Car
denales de la Iglesia Católica, cuya vida y 
esencia es la más pura y sublime caridad. 
Ella ee una bandera, es el símbolo del es
tandarte de la Cruz, qiie, teñido con la san
gre divina del Salvador del mundo, invita 
a todos los hombres y a todos los pueblos 
y naciones a fundirse en fes llamas del amor 
infinito; en esta otra bandera, también de 
oro y púrpura, que bordaron con su lealtad 
y bañaron con su sangre en nuestra Patr ia 
loe fieles 7/ heroicos paladines de lr>s más 
grandes amores; las dos son una sola. 

Vos, señor, la conocéis más que nadie ; por 
ella talléis hechos los más sublimes sacrifi
cios: es la vuestra. Sobre la cabeza de vues
tros hijos la tenéis siempre enhiesta, y si 
me fuera dado ahora abriros el pecho y po
ner de manifiesto vuestro augusto corazón, 
la veríamos flamear en él en form.a de ar
diente llama. Para honrai-la y defenderla, 
contad con nuestra sangre.» 

— j s — 
LOS NUEVOS CABDENALES 

Ohsntre, don J u a p Oostai. 
Para asistir a la entrega de la birreta y 

para acompañarle luego, desde esta Corte a 
Burgos, háílanse en Madrid una Comisión 
de aquel Ayuntamiento, formada por el al
calde y dos tenientes alcaldes, y una Comi
sión de aquel Cabildo catedral, integrada por 
el Doctora!, el tesorero y un señar canónigo. 

El banquete de gala 
A las nueve menos cuarto de la noche 

tuvo lugar en Palacio el banquete do gala 
dado por ¡os Soberanos ,en honor de los nue
vos Cardenalcg. Constó de 60 cubiertos. 

Durante el banqueta la música del Eeal 
Cuerpo de Alabarderos interpretó este pro
grama : 

El canto del valenaiano, Taaxehsi, Souza; 
Parsifál (praludio). Encantos del Viernes 
Santo, Wágner ; Scherezada, suite sinfóni
ca, Eimsby-Korsakof; Andante de la Sinfo-
nía romana, Mondelssohn; Sardana de la 
ópera Oarin, Bre tón; El profeta, marcha de 
la consagración, Meyerbeer. 

A la entrada y salida de los Soberanos, 
como siempre, tooaion la Marcha real fusi
lera. 

Los invitados ocuparon los puestos ©n el 
orden que s igue : 

Derepha de eu majestad el E e y : Beina 
doña Maiía Cristina, príncipe don Baniero, 
duquesa de San Carlos, Cardenal Almaraz, 
señora de Miiáns del Bosoh, Obispo de Ma
drid, dama particular de la reina doña Cris
tina, ocndo de Pocci, guardia noble; duque 
de Vistaliermosa, grande de España de 
guardia con ¡a reina Cristina, conde de Agui-
lar de Inestr i l las; duque de TJnión de Cu
ba y ayudanta de su majestad. 

Izquierda: Infanta doña Isabel, Cardenal 
Benll'Och, duquesa de la Conquista, ministro 
de Estado, marquesa de Salar, monseñor 
Vagni, condesa del Puerto, conde J . Sali-
mei, comandante general de Alabarderos, 
duque do Algete y padre Mateo Colón. 

Dereohs, de su majestad la Be ina : Pro
nuncio de Su Santidad, infanta doña Luisa, 
Cardenal Vidal, dama de guardia, duquesa 
de Algete; ministro de Gracia y Justicia, 
duquesa de Unión de Cuba, monseñor Ca-
poiiosti, señorifia Beltrán de Lis , bonde de 
Luoi, marqués de CasteU-Eodrigo, conde de 
Paredes de Nava, padre Francisco Ciarlo, 
oficial mayor de Alabarderos, de guardia, se
ñor Martínez MereJlo, y jefe de Parada. 

Izquierda: Infante don Carlos, duquesa 
de Talavera, presidente del Consejo, dama 
de guardia de la reina. Cristina, condesa de 
Paredes de N a v a ; Patriarca d e las Indias, 
dama particular de la Eeina, monseñor Piz
zardo, marqués de Águila Beal, grande 

Díaz da León. 
Abierta la sesión, se dio lectura a una Mo

mería, donde consta que la Federación ha he
cho operaciones durante el año de 1920 por va 
lor de 14 millones de pesetas, habiendo al
canzado un beneficio do 100.000 pesetas. 

Durante el pasado año, so han suministra
do a los huertanos y labradores abonos, se
millas e importantes préstamos, que los han 
librado de la usura. 

Hablaron do las ventajas de la sindicación 
católica agraria, los señores Sigíer, Avia, Tor
tosa, y el presidente do la Federación de Mur
cia, señor López. 

El acto terminó en raedio del ,mayor entu-
sia.smo. 

Los asambleístas visitaron después al Pre
lado, que elogió la labor que viene realizan
do la Federación. 

TaníBlón visitaron el primer grupo agríco
la industrial de fábricas de pimiento, que ha 
sido ya constituido. El edificio, una vez ter
minado, importará más de uñ millón de pe
setas. 
• Se han recibido adhesiones de las .B^girS-

cionos de toda España, y se ha telegrafiado 
al Papa, al Eey, y a la Confederación Nacio
nal , dando cuenta del acto celebrado. 

3S1 que no estrena, no tiene manos. Pero- estrenando 
un trajo, gabán o gabardina de la Casa Seseña se es 
feliz todo el año. Cruz, 30; Espoa y Eina, 11. 
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DIPUTACIÓN 

E! presupuesto provincial 

A las doce ge reunió ayer la. Diputación 
provincial, bajo la presidencia del señor Díaz 
Agero. 

La Corporación se dio por enterada de 
una taoción del presidente rellaítiva ja jlal 
cláusula cuarta del contrato de arriendo de 
la Plaza de Toros. 

Sin discusión fueron aprobadas varios 
acuerdos de t rámite aidoptados por la Co-
inisión provincial, en su último ejercicio, así 
como el anuncio del "pliego de condiciones 
para la contratación del derribo del Hos
picio. 

El secretario da lectura al dictamen do 
la Comisión de Haciendaí, sobre el presu
puesto ordinario para el eijercioio próximo, 
y con objeto de que pudieran ser estudia
das las enmiendas presentadas, se suspen
dió la sesión por unos minutos. 

Bsa-nudada poco después de late dos, y en 
España de guardia oon los Eeyss , marqués vista de lo avanzado de la hora, se acordó 
do Salar; intendente, conde de Aybar, 
padre Oddona Zangoloni. 

Las eabeoeras las ocupaban los jefes supe
riores de Palaeio. 

La mesa estaba artística y ricamente 
adornada, con onfoe centros y bandejas do 
plata, bomboneras de plata y oro y diez y 
seis candelabros d® plata. El centro princi
pal componíanle orquídeas, anturins y mu
gues ; los restantes, violetas, claveles rojos 
y rosas de París. E n redor de la mesa, una 
guirnalda de hiedra con profusión de vis
tosas flores. 

E l banquete terminó cerca de las diez. 

suspenderla para continuarla a las diez de 
la noche. 

Poco después de esta hora volvió a reunir
se la Corporación provincial, dando comien
zo la discusión del presupuesto. 

A las cuatro y media de la madrugada 
continuaba la sesión, siendo propósito de 
los diputados no dar por terminada ésta has
ta la total aprobación del presupuesto. 

Oijiosco de EL DEBATE 
eslíe de Élcs,iy (tmutti a las CaiatT̂ uasl.* 

SECCIÓN DE AJEDREZ 

LA BOLSA' 
—ff l— 

Mi&PEip 
5 por 100 interior.—Serie C. 69,50; "^i 

<A'.),bO; A. 69,50. 
4 por 100 iBteWOí (1919).—Serie F . 70,05; 

E. 70,15; D. 70,15; C. 70,ñ0; B . 70,80; A;', 
7 1 ; G. y H . ' i l . ' , 

9¡ {<or 100 exterior.—Seria 1'". S2.&0, Bil 
6::,&0; I), 83,75; C. 84,50; B. 84,30, A. 84.eí),i 

4 pos 100 amorí;izal)le.—piferentés, Ó0,50.i 
5 por 100 amorílzaftíe.—Serie F . 98,40 ; ^ < 

03,50, C, 93,73; B , 94 ; A, 94 ; Difereni-) 
tes, 94< , 

6 por 100 amortiziíJle (1917).—gerie U,< 
93,50; C, 93,30; B , 93,55; A, 98,eÓj_ Diíéf-' 
rentes, 93,50. "" , 

ü&ugacíones del Tesoro.—Serie A, 101,90; 
B , 101,60. •; 

Cédulas hipotecarias.—Del Banco 4 por 100,' 
90,50, ídem 5 por 100, 97,30; I d sm 6 por' 
100, 107 ; Canal da Isafcel 11, 94. 1 

Accionas.—Banco de España, 623; Idélp, 
id. (bonos), 315; Tabacos, 269; B,m6o És-' 
pañol de Crédito, 135; Idém Eío dé ía Pla-S 
ta, 268; Explosivos, 271 ; Felguera, 74,28;' 
M. Z. A., contado, 281 ; fin ooMiante, 282!l 
Nortes, contado, 272; fin corriente, 272. 

ObHgaoíones.—üompañía Naval (bonos) ji 
98 ; Alicantes primera, 286; Nortes pHinsía, j 
58,75; Asturiana, 101,60; Peñarroya., 97,75., 

Moneda extranjera.—Marcos, l l ,4&; Vtm' 
eos, 49,80; ídem smzos, 124,50; Id'fea bel'i 
gas, 51,70; Libras, 28,03; Dólar, 7,18; H- ' 
ras, 26,75; Escudo portugués, 0,68 (noi ofí-' 
ciaJ); Peso argentino, 2,47 (no oficial); Fio. 
rín. 2,48 (no oficial) ; Dólar cable, 7 , l8 . 

BILB&O 
Altos Hornos, 118; Felguera, 74 ; Explosi.' 

vos, 270 (dinero) ; Besinera, 274; Banco dá' 
Bilbao, 1.680; ídem Central, 100; ídem Vas."' 
co, 8-BO; ídem Agrícola, 210; Unión Mine
ra, 670,; Sota, 1.855; U n i ó i , 240; Eío dé k 
Plata, 2 7 1 ; Nortes, 268. ' 

P I R I S 
Nortes, 542; Alicantes, 648; Fesetaa. 201 ¡1 

Marcos, 22 y un octWo; Liras, 54,26; Li* 
bras, 66,39; Dólar, 14.425; Coronas sueoaS, 
329; Idí^n noruegas, 228,-50; í dem dina
marquesas, 245,26; Francos suizos, 299,75; 
ídem belgas, 104,50; Florín, 496; Eíotinto, 
1.340; Bío de la Plata, 49S. 

BARG.ELQNA 
Interior, 70,25; Exteridr, 83,10; Amortiza-' 

ble, 93,50; Nortes, 64,40; Alicantes, 66,90; 
Andaluces, 40,70; Orenses, 16,30; Filipinae, 
147; Francos, 49,85; Libras, 28,08. 

LONDKÉS 
Pesetas, 28,08; Marcos, 245,60; Francos. 

56,55; ídem suizos, 22.625; Dólar, 3.9037 r 
Liras, 106. 
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NOTaS INFORMATIVAS 

Con la misma desanimación que las pasadas ta. 
uniones trauscnrrió la sesión áe Bolsa de ayer, pro
siguiendo la flojedad eu la mayoría dé loa valores 
cotizados. , 

Los fondos públiíxis están un poco mejor dis
puestos, repitiendo sus cambios precedentes Jos ti. 
tulos de la Deuda reguladora. 

Entre los Amortizables, el 5 por 100 antiguo es 
el que acusa mejor disposición, ganando de 25 a 
60 céntimos, según las series. 

Las Cédulas al i por 100 dol Canal de Isabel 11 
pjerr¡*i a 94 por 100 contra 98,75 el día 2 del pasa
do mes de febrero, última vez que fueron négbcia» 
das. 

Los valores industriales están muy poco sciii(!Jta.i 
dos, y debido a la escasez de operaciones, qué no 
permite que sus cambios sufran variaciones, éstos, 
se muestran sostenidos. 

Los líerrooarriles paralizan el descc-íiso constanta 
áe ios pasados días y repiten los oai^bios anterl» 
res. 

Muy flojos se negocian loa valores de crédito, 
perdiendo dos duros el Banco de España; tres en
teros el Eío de la Plata y áoB el Español da Cré
dito. 

En el departamento iníeínaciotial se adviertj 
más actividad que la acostumbraáa; pero los oam. 
bios, en general, se manifiestan en í>aja, 

Unicamento loa marcos están soÉJénidos; loa 
francos suizos, muy bien dispuestos, ganan 3,75. 

* » » 
Se negociaron: 
400,00a francos, a 49,85; 100,000, a 49,90, j 

E75,000, a 49,80. 
100,000 belgas, o, §1,85, y 50.000, a 51,70. 
25.000 suizos, a 134 por 100, y la misma eanti 

dad, a 124,50. 
50.000 liras, a 26,75. 
12,000 libras, a 28,06, y 10,000, a 28,03. 
10.000 dólares cheque, a 7,18, 
5,000 dólares por cable, a 7,18. 
100,000 marcos, a lli'ílO; 700,000, a 11,86, y 

100,000, a 11,40. 

ENTRE LASKER Y CARABLANCA 
B U 

La lucha por ei campeonato del mundo.—El próximo 
gran torneo nacional en Madrid 

Solemne misa 
Terminado esto, pasaron a la sacristía, don-' 

de cambiaron el traje morado por ¡a pórpurs 
cardenalicia, empezándose entonces ía m.isa 
que fué en sol a cuatro v&oes y orquesta, di
rigida por el maestro Saleo del Yalle. 

Al Ofertorio se cantó Sin Albvmblan, de 
Wagner ; d.uranta la ceremonia, el quintóte 
en la mayor de Mozaxt,, ambos con orquesta, 
y durante la Comunión, el Sahdaris por 
Montesanto y Benon, del teatro B,eal. 

Los sacerdotes ofibianíes, vestían el matr-
nífico t e m o de perlas, mandado hacer pni-
la reina doña Bái*bara de Bragauza, para ís. 
Beal Capilla, usándose un soberbio cáliz que 
ostenta las primeras esmeraldas que Amé
rica ofrendó a la madre España. 

El Pronuncio bendice, a ¡os 
Reyes y a la Corte 

Al finar la misa, levantóse ©1 Cardenal 
Pronuncio, y cruzando su pecho con la ban
da de la Cran Cruz de Carlos I I I , dio au pri
mera bendición como Cardenal a sus majes, 
tades, Eeal Faniilia y Corte. 

La capilla ofrecía un aspecto deslumbrante. 
Frente al trono de sus majestaideg, v en 

cuatro sillones rojos, estaban los eminentísi
mos Cardenales ; en el presbiterio, j B¿ lado 
del Evangelio, sentáronse los Arzobispos de 
VaHadolid, Granada y Cesárea del Ponto, y 
los Obispos de Madrid-Alcalá y Aucina (Chi
le), cerca, do los cuales, y en asiento especial 
estaban los tres ablegados pontificios con el 
hábito rojo y blanco de su misión. 

Al lado de la Epístola, ocupaba su puesto 
el Patriarca de las Indias, teniendo a eu lado 

Al fin pa rece q u e va a real izarse el vehe
ment í s imo deseo de todos los aficionados 
al a r t e de Ruiz López y Morphy. Según 
las nuevas publicaidas en números recien
tes d e las revis tas «Bri t i sh Chess Magazi-
ne» y «La St ra tég ie» , el 10 del cor r i en te 
mes p r i nc ip i a r á e n l a Habana al pa r t i do 
en t r e el ce lebérr imo maes t ro alemán doc
to r Lasker, invicto campeón mundia l des
de hace ve in t i s i e t e años, y el famoso cu
bano Capablanea, TOya vis i ta a España el 
año pasado l evan tó - t an to entusiasmo y ad
mi rac ión entxe nues t ros ajedrecistas., 

Algnnas d>e las condiciones convenidas 
son: 15 jugabas por hora, dos sesiones por 
día: l a p r i m e r a du ra r á cna t ro horas, y la 
segunda, dos; se jugará h a s t a u n máximo, 
si fuere preciso, de 24 pa r t idas ; será de
clarado vencedor el qne g a n e p r imero seis 
puntos . 

No es posible predec i r cuál da los dos 
notabi l ís imos maes t ros ob tend rá e l t r i u n 
fo. Conozco a ambos pq(|-s.onalmente, y he 
podido observar su psicolagía. 

E l a lemán posee u n enormie t a l e n t o re
flexivo, ayudado de m a c h a ca lma y gran 
resistiencia fSs,ic;a. E l cubano es in tu i t ivo , 
de fé r t i l imaginación; su es t i lo recuerda , 
en algunas ocasiones, aquellos chispazos 
qne inmorta l izaron a Laboundonnais, An-
dersen y Morphy; pe ro 3U tempeTam.ento 
nerxáoso puede compromete r l e si dUrante 
la lucha sufre cualquier impresión ad
versa. S u mayor venta ja es t r iba en los 
ve in t e años quie le l leva su con t ra r io ; pero 
esto se compensa en maoha p a r t e con la 
l a rga exper iencia adqui r ida por el cam
peón en los pa lenques donde confirmó su 
supremacía , pugnando con numerosos y t e 
mibles r ivales . 

El inolvidable Schlechtsr , campeón de 
Austr ia , fué el único oapaz da luchar sin 
desventaja con t ra Lasker . Todos los afi
cionados conocen aquel las ma.gníficas 10 
p a r t i d a s jugadas e n t r e los dos colosos, y 
cuyo resu l tado fué un p u n t o ganado por 
cada maes t ro y ocho tablas . Quizás sea 
hoy Capablanea el más t emib l e adversario 
p a r a Lasker, y si eonsig-ue a r r eba t a r l e el 
eampeonato mundia l , h a b r á que reconocer
le como fi un segundio Morp.hy. 

* ^ * 
Con g-ran sat isfacción comunico a los 

añcioinado.? que nos hal lamos en vísperas 
de u n g r a n torneo nacional de ajedrez, 
que h a b r á de cetobrarse a mediados die es-

t a p r imavera , y p a r a el que var ias impo-r-
t a n t e s y cu l t a s Sociedades cont r ibu i rán 
con .sumas considerables, a fin de sufragar 
ios gastos dio oi-ganizaci'ón y lo,s premios 
correspondientes. También se asegura que 
dis t inguidas personal idades ofrecerán ar
t ís t icos regalas, demostrando asi su afecto 
al noble juego. 

Ya que otrosí pialses se e smeran en la 
oelebiración de sus torneos nacionales, jus
to es que los españoles salgamos de esa 
indiferencia y apa t í a que suele a le ta rgar 
nos, y nos esforcemos por eoiocar ni iestra 
afición ajedirecística a la a l t u r a de la ex-
tran,jera, procurando que la grandiosa fies
t a que ha de rea l izarse s i rva die base 
p a r a cons t i tu i r la muy anhelada, pero 
s iempre diferida, Pederación Ajedrecíst ica 
de España. 

üníonio Mapaa ANTR/IN 

LAS SÜPERHEMBRAS 
É X I T O :.: :.: E X i T O 

:ieclai leaeral 
Asacarera ele tspai ia 

Dasde 1." do abril próximo se pagará et 
cupón número 24 de las obligaciones do esta 
Sociedad, a razón de 9,140 pesetas, deducn 
oión ya hecha de loe impuestos por ntili.;,., 
dados y t imbre de negociación. ',í-

El pago se efectuará en las siguienteéj" 
plazas y domicilios, donda se faoiliiilarán 
facturas para la presentación de cupones í 
Madrid, Banco Español de Crédito; Baroe* 
lona, Sociedad anónima Arnúa-Garl; Zara* 
goza. Banco do Aragón y Banco Español da 
Crédito ; Bilbao, BancQ de Vizcaya; Grana.' 
da. Señores Hijas de Manuel Bodríguea-
Acosta; Oviedo, Banco da Oviedo, y Valen.; 
oia, Banco Comercial Español. . 

MatTñd, 14 de marzo de 1921 ^El secre-
tario, L. del Talle. 

Quiosco de EL DEBATE ' 
CaMo de Alcalá, fronte a las Calatra¥aa« 

£!i)is!0¡i ie 20.010 oísiiiisloiis ne Mi piseiis esifnaies oâa m\i 
NÉli i ieseipef 

La _ C O M P A Ñ Í A D E L F E E E O C A B B I L DE M A D B I D A ARAGÓN emite 20.000' 
obligaciones de 600 pesetas nominales cada una, con interés del 6 por 100, pagadero por 
semestres vencidos en 1.° de enero y 1." de julio da cada año. 

Garai i t ia de las obllgucioBes 
Las obligaciones tienen las siguientes garantías : 
I . La personal absoluta de la COMPAÑÍA D E L FEEBOCABBIL DE MADBID 

A ABAGON. 
I I . Una primera hipoteca sobre la concesión del ferrocarril secundario, con garan. 

t ía de interés, de OBUSCO A C I F U E K T E S , constituid a en la escritura de emisión. 
I I I . La anualidad que para interés y amortización paga el Estado, conforme a la 

ley de Ferrocarriles secundarios y estratégicos, fecha 23 da febrero de 1912; y 
IV . La obligación contraída por la COMPAJÍIA D E L FBBBOCARBIL CENTEAL 

DE ABAGON. de pagar en todo momento la diferencia que resulte entre dicha anua
lidad y el importa de lo que corresponda por interés y amortización de las expresadas 
obligaciones. 

TIp© de emKsiÓH 
El tipo de emisión es de 97 por 100, pero además tienen a su favor las obligacio

nes mencionadas los int6re,ses corridos, a partir da 1.° de enero último que represen.," 
tan 1 1/2 por 100, podiendo considararse, por tanto, que ía emisión se hace a 95 1/2 
por 100. 

Fecha de la SMScripcIén 
La suscripción tendrá lugar a partir del lunes 21 de marzo corriente en ©1 BANCO > 

U E Q U I J O , Madrid, y en la sucursal del BANCO D E BILBAO, en Madrid; y ade- : 
más en el BANCO ÜEQUIJO-VASCONGADO, Bilbao; BANCO U E Q U I J C G Ü I P Ü Z . ; 
COANO, San Sebastián, y BANCO U E Q U I J O CATALÁN, Barcelona. \ 

E l pago se efectuará en el momento de la suscripción, abonándose 485 p o e t a s por •' 
obligación, contra entrega de los títulos o de los resguardos provisionales. í 

., Margo de 1921. ,' 
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, CRÓNICA 
DE SOCIEDAEÍ 

Viaieros ilustres 

, Anoche salió pBM Almeda el eeñor fe-
bbispo electo de Graíi»aa. ^ 
, _ ^ 1 próximo Bábado, á las pueve ^e la 
taafiaaa, saldrá para Burgos él eminentíai-
mo Oardeaxal BenUoolí. 

-Probablemente el lunes 21 emprmderá 
yiajp a .Baitragdna éli eiBiinenW«ao »^^ 
Cardenal Vidal. 

NueTOS domicilios 
: Los cond^ de Cabarrús y sus hijas CM-
mea y Maria Clotilde, m ^an instalado en 
un cuarta de la oasa número 1S8 de la oalXe 

. " ^ - S t r i i r e s de GuUón y García Prieto 
(don Manuel) baii participado a sus armsia-
,deg su nueva oaBia en el paseo de Beaolet«s, 
fiímero 16. 

Bof?as 

Bl 80 de los oorrientos ea la íooha sefiala-
'da para el «lace de la preciosa señorita Ma
ría Luisa'López Oyairzábal y B^s, «oa el 
leven oonde de JaoariUa,, hijo áe¡ los mar
queses de Fontalbai. , 
' —En el próxia» estío se unirán en lazos 
eternos la encantadora señorita Milagro To-
vai, sobrina del ex ministro de la Oruerra, 

' .1 -i..4._- ™ MoíUninn. ñon César Lo-)50n el doctor 
pez Dóriga. 

en 

Bl 

San TicíoTiatio 

23 celebrará su fiesta onomástióa la 

EN LOS CABALLEROS 
DEL PILAR 

H — . 

Auxilio a las Misiones 

En el salón de srotos dp la Congregación 
de Caballeros <te Nuestra Señora del Pilar 
y San IVanc|Sco d© Borj^ dio ayier el reve
rendo padfle Hilarión Gil ana conferencia, 
final d« las diel cjiíso que ha veiiida dtes-
arroUando sobre «Las Misiones en China». 

Explicó el coir6e|encáante WS auxilios 
qtoé la CongiregaCiÓá piuedfe aportar a la 
propaganda de la í?e en la obra de las 
Misiones, como son la suéctípción a una o 
dos revistas de las Misionjés» creación de 
una sección de Misiones» qone sa encargue 
de recoger li:inii?snaa, y otiras obras enca-
m.inadas a fomentar en las familias el es
píritu de las Misiones. 

Indicó la coftvénijencxa de que la Gon-
gregaciíin org-anic© el «Día die las Misio
nes» (que podría' Bér el da la.Asuneión), ce
lebrando por la mañana una íie^ta reli
giosa y por la tarde una velada. 

Las elocuentes, pal abras del padre Gil en 
favor dIe la ineritlsima obfa de propaig'anda 
de la i^e tuvieron fervorosa acogida por 
los numerosos congregantes del Filar que 
escucharon la conferencia. 

— B — 

PAEA HOY 

NOTAS POLÍTICAS 

El pleno de la Junta de Aranceles 
se reunirá en breve 

Mañana habrá Consejo de ministros.-Se han provisto 
los altos cargos de Fomeato 

marquesa de Peñafiel. 
San Ni'-tto 

^ El 20 será el sanio del señor Alcalá Za
mora. 

San Benito 
' El 21 celebrarán sus díaB la señorita de 
•Ziburu y el señor EoUand. 
I l¡es deseamos felicidades. 
; TlaScTOS 
I Han salido: para Pamplona, don Julián 
Felipe; para Marida, los condes de Campo-
CianM, y para París, la condesa de ViUanue-
ísra de Bargemón. 

KCgTCSO 

'•> Han llegado a Madrid : procedentes do Avi
les, el marqués de Eerrera y familia; de 
Mélico, la marquesa viuda de GonzcUez, y 
'de Avila, el marqués de San Juan de He-
días Albas y su hija Dolores. 

—A fin de mes marchará a Biarritz 
inarqúesa viuda del Miiqi. 

E¡ M a t e F U R i a 

la 

f ! Í 

ACADEMIA DE JURISPEUDENCIA.— 
A las seis y media de la tarde, _don Adolfo 
Bonilla San Martín (diisertará.acerca de «El 
procediraiiento juTldico y la inmoiralidad de 
sus nórm,as». 

FACULTAD DE MEDICINA. — Doctor 
Verdes Mofttéstiegro, última conferencia del 
eiurgo sobre «Preparación para el trata
miento científico de la tutíerctiloais». 

INSTITUTO CRIMINOLÓGICO.—A las 
seis de la tarde, en el Museo Antropológi
co (paseo de Atocha, 13), última conferen
cia del curso de Psiquiatría forense, que 
explica el doctor César Juarros. Tema, «Los 
pirablemas de la simulación». Entrada pú
blica. 

Las claases prácticas continuarán hasta 
finies de abril. >, 

FUGÚELAS Y MAESTROS 

El Arancel 
La Comisión.permanente enbargada de la 

revisión, araaoelaria, en eu úitima reunión, 
esraiminó 300 partidas que quedaban de las 
1.890 que ípnUan el total. 

El pleno de ia Junta de Aranceles y Valo-
racioU^ se reunirá después dé -Semana 
Santa.. ' • 

Al tos c a r g o s 
Anoche estuvo el miid.stro de Fomento en 

i'alacio, despapohando con eu majestad, y 
sometió a la firma los nombramientos de al
tos cargos de su departamento, que son los 
siguientes: 

gH-bsesretaiia, sefior Mari.n Hervás; Di
rección de Obras públicas,, señor Perea; Di-
rocoión da Agriouítura, sééor García Parre-
ño; Comisarla regia de Pósitos, señor Loy-
gorrí; ComíBáría regia de Béguroe, seftoi 
üonzále/. Llana. 

Oíros decretos 
También puso el seftor Ciwva a„la firma 

de eu majestad los decretos q\ia siguen : 
Nombrando ingeniero jefe de segunda 

clase, del Cuerpo /de Caminos, Ütoales y 
Puertos a don José María Ortega Balleste-
rcá. 

ídem del Cuerpo de Mont&q a don Manuel 
Gbci! Serrano. 

Jubilando al inspector de línea del Eata-
dü en la explotación de ferrocarriles doá Do
mingo Gfajera Bodríguez. 

Ccnoediendo la gran cruz del Mérito agri
ó l a a don Antonio Valenciano Macereá y a 
don Luis Parella Bravo. 

Mombrando comendador.de número ds IB 
niií-ma orden a don Franatji-.-.) Ponte y 
i-sjafco. 

Coíssejo de ministros 
Ei sábado se reunirá etí la PieVsdgn-ia ei 

CjDfejo de ministros. 
— B — 

NOTAS VARIAS 

con la propiedad de los ferrocarriles. Por
que esa aumento de valor que van a tener 
las acolen es, lo damos noéótros, gracias a 
la autorización de elevar las tarifas, a costa 
do la economía nacional. ¿Será, pues, usu
rario que oí Estado español diga a estas 
Compañías: necesites tus acoioaes, o, por 
lo menos, la mayoría de tus acciones? 

l.iafl tarifas feírovi prácticamente, 
Cuando se elevan, eifevan una prestación ne
cesaria de las obligaciones, que ataña a to
dos los ciudadanos, sin eatoepeión. 

El señor Cierva ha terminado, diciendo: 
—Cuando se tiene la coñviccióá que, des

de hace muchos a.üoS tengo yo, y se rea
lizan, propagandas, como las he hecho yo, 
íiO- hay derecho a transigir en nadrs, qua 
sea ,fundsme¡h,tal. 

Psfee lo que pase, y aunque, desgracia
damente, no coincida mi criterio con el de 
personas síniñeñtss de la política, yo mac-
tendré mi criterio.»». 

NOTICIAS 
SEMAKA SANTA EN ZAMOSA 

Can motivo de las próxima© fiestas reli
giosas la Compafila de l(m ferrocarriles de 
Madrid a Cácsere» y Portugal ha acorda
do que los billetes de ida y vuelta que BS 
expiendan los días dei 23 al 27 del actual 
para Zamora sean valederos' para regresar 
hasta ei día 29. 

— B -

sunta ae asocia 
aprueban los presupuestos 

OS 

LA GACETA 
SUMfi.BIO DEL. DIB 17 ' 

• paclenaa.—Beal prden dispottiendo quo en los 
cssos en que fuere necesario expedir certificacio-
UB acreditativas de ingreBoa o pagos en asientos 
le los Beffistros o diarios de Interyenoion da en-
bada y salida da oaudaies, y qua por desaparición 
le referidos libroí no pudieran ser expeaidas, se 
'náicite» de la Secretaría general dei Tribimal de 
Cuentas del reino; y qué cuando se trate de pro
bar la iMitimidad do recibos de contribuciones o 
impuestos qiía se cobran por dicho njedio, y j o r 
aestrncción de las oportunas matncoa no puedan 
f » entftlonados por la Tesorería., se supla y en
miende esto defecto certificando en la íorma que 
ce índica. . . . . . 

Otra disponiendo qué 61 servicio da represión de 
contrabando y fraude en las plazas do Ceuta y 
Jíelilla sea prestado por fuerzas del Cuerpo do Oa-
tabineros, y dictando disposiciones para que par 
la Dirección general de dioho instituto sa Uevo a 
nabo la implantación do este servicio. 

InstrnociSa plítoUoa Jí BsHas Aries.—Beal orden 
aeTflndo a definitivas las graduaciones y creacio-
hes de escuelas fío-visionjile» en quo las actas »a 
ten recibido ya en el ministerio, y disponiendo se 
¡eclaren anuladas las que no hayan llenado este 
feqniáto y no so hallen en plazo para cumplirlo, 
y que se publiquen las relaciones respectivas. 

Otra nombrando a doña Juana Fernández Alon
so profesora numeraria de Matemáticas de la Es
cuela Normal de Maestras de Jaén. 

Otra Ídem a don José Pérez Núfiez, profesor da 
0¡mnaeia del Instituto de Las Palmas. 

Otra resolviendo el expediente relativo a la fun-
aación «Escuela de Vülaverde de Trucíos» (San
tander).. _ 

Fomento.—Eeal orden determinando las indem-
oizaoiones que deiben ser abonadas al personal fa-
cultativo de las jefatura* de Obraí públicas a quie-
nra esté encomendado el servicio de inspección de 
¡as obras ejecutadas por Ifts Juntas de los puertos. 

Otras disponiendo se inscriban en el Eegistro 
especial creado en este ministerio por la ley do 14 
de mayo de 1908 las Sociedades de seguros que se 
mencionan. 

[SPOÉiÉ U ifiilii 
liíiillli i . i.r. 

Organizada por la Cámara Oficial Agríco
la del 1 Sil 13 de mayo próximo. 
para detalles dirigirse a la referida Cámara. 

iieii 

SASTBERIA BOBADA 
Natalio del Castillo ha denunciado que 

fle la sastrería de su propiedad^ sita en 
Puencarral, 12 duplicado, y violentando la 
puerta de entrada, han robado unos ladro-
Bes géneros valorados en 1.500 pesetas. 

WÍÑA HERIDA 

María Vaquero, de diez años, se cayo en 
ía calle del Águila, rompñendo ana botella 
fpLé llevaba en la mano y produciéndose 
con los vidrios heridas de pronóstico re
servado. 

TIMADOS DETENIDO 

El día 7 del pasado mes de febrero la 
fioméstrca María Mata Fernández, que 
presta sus servicios en la calle de Montal-
bSii, 13, fué víctima de los engaños de un 
desconocido, que la timó 75 .pesetas. 
I María vio ayer al dsiincuente cuando 
éste «trabajaba» a otro incauto, y le'hizo 
Betenier. 
I Se llama Raúl López Alvarez, «el Cuba
no», .que goza de gran «prestigio» en la 
Policía desde antiguo. 

! ACCIDENTE CMUAL 
Ramón LCpez Fuertes se produjo distin

tas liesiones al caerse en la calle de Santa 

IMPORTANTES REBAJAS E ü 

CASA BSPBCIilL PIBA REGALOS' 

a iiiW,11. M il-ii i . 

c T 
Esta grandiosa peKoula religiosa se pro. 

fecta tarde y noche, con verdadero éxito 
en Cinema X (Noviciado), que ha adquirido 
tm, egemplaír nuevo. 

Semana Muíualista 
La Inspección de Navarra ha organizado 

una «Semana mutualista», que se celebrara 
los días 20 al 27 del meS actual en Pam
plona. 

En el teatro Gayarre se verificará el do
mingo 20 la apertura, y en los días suce
sivos se darán cinco conferencias. Versa
rán todas acei-ca d'e la mutualidad en sus 
diversos aspectos, y estarán a cargo de 
los sefíores Ma;rco8, Martín, Les liázald'e y 
Navaridas. 

Para estos diais se han proyectado tam
bién varias excursiones escolaree. 

LOS PRESUPUESTOS 
Muchos pres.upuestos municipales están 

siendo devueltos por noconsignair cantidad 
suficiente para la casa-habitación de sus 
maestros. 

Faltan a lo dispuesto por real decreto 
de 5 de mayo de 1913, y, ciertamente, con 
esta falta no demuestran mucha consid'e-
raciión a los maestros. 

Celebraremos que no se repiita, por bien 
de todos, esta lamentable falta. 

LOS LIMITADOS 
Seguimos recibiendo cartas alentándo

nos a continuar con energía la defensa de 
lo maestros limitados, sí bien hemos de 
contestar que los mismos intere.sados son 
quienes no daben cejar en sus pretensio
nes si quieren conseguir algo, pues el pre
sidente de la Nacional do losHuaitados se 
queja de la falta de apoyo de quienes es
tán obligados a pi'estarlo. 

Nos inclinamos a oresr que en este asun
to se hará justicia, y déseartemos' que lo 
que se resuelva ' no impida se hagan 
cada vez más estrechos los lazos de unión 
entre cuantos a la honrosa profesión del 
Magisterio se dedican. 

BOPERO- ESCOLAR 
En la villa de El Espinar, uno de los 

pueblos segovianos más bellos, se ha inau-
giulrado con solemnidad un Ropero escolar, 
anejo a las Mutualidades escolares, funda
das con tanto éxito por don Víctor Espi
nos. 

El maestro don José M. Muriel pronun
ció un discurso elocuente y de mérito pe
dagógico. 

El Rey ha entregado un donativo, y mu-i 
chas prendas de abrigo la colonia vera
niega. 

En el acto hubo mucho entusiasmo, y 
se vitoreó a la Patria, al Bey y al señor 
Espinos por el progreso que alcanza la 
institución creada por su iniciativa. 

EL ESPAÑOL 
, Leemos con agrado que en Inglateírra 
aumenta por años en proporción conside
rable la enseñanza de nuestro idioma en 
las Universidades y Centros oficiales. 

Hace algunos años era el castellano el 
cuarto Idioma, atendiendo al número de 
matrículas, y hoy día es el segundo de 
las lenguas extranjeras ©n casi todos los 
Centros donde se enseñan idiomas. 

Indudablemente ha contribuídb a este 
progreso la feliz idea de varias entidades 
españolas, de conceder piremios a los alum
nos más aventajados. 

También se dan cursos de fonética cas
tellana para los profesores ingileses. 

Notas militares 
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Bestluos.—Destínase al Negociado de 
Asuntos de Marruecos del ministerio de 
la Guerra al comandante de Estado Mayor 
don Felipe Vega. 

—Concediese la vuelta al servicao activo 
al capitán da la Guairdia civil don Antonio 
Carpiallo. 

InTálidos.—Ingresa ©n el Cuerpo de In
válidos el teniente coronel de Infantería 
don Emilio Izquierdo, 

Profesorado.—Nómbrase profesor dte la 
Academia de Infantería al comandanta don 
Antonio García Royos, y ayudante de pro
fesor de la Academia de Sanidad Militaír 
al capitán médico don Enriquei Ostalé Gon

zález. 

La le fa íc ra del paí ' t iáo c o n s e r v a d o r 
El ex ministro señor Burgos y Mazo ha 

enviado a un colega dé la mañana unas cuar
tillas, en.las cuales .trata del problema plan
teado al partido ogiiservador con_el atenta
do de que. ha sido vfotiiaa don Edúlirdo Pa
to (q. e. p. d.): ^1 prob|ema dé la jefatura. 

Señala el Señor :'^|irg¿s y Mazo la conve
niencia, mejor, ¡a necesidad de una jefatura 
única en .agrupaoioaes de tal íudole, o de 
un Directorio, en defecto de aquella jefatura, 
y después da hacer historia del desarrollo 
do ¡as gestiones iniciadas por él para llegar 
al nombramiento de jefe o liireotcirio por nis-
dio de una asamblea, justifica el r.banc'ono 
de BUS trabajos en los siguientes Í" ' - I : 

«No he do n^gar q,ue desde los comienzos 
de la geatióíi eiiccinfráBam, los que la hemos 
emprendido, al|uhas difióültadea, la mayor 
parte de ¡as eriales tenían su origen eü es
crúpulos nobilísimos de delicadeza, dificul
tades que ayer considerábamos en absoluto 
ver.oidaa; pero por 1» tarde se nos hizo sa
ber qué una alta pereocalidad de dentro del 
Gobierno so negaba a asistir a lá reunión de 
las mayoría.a parlamentarias y a reconocer 
lo que éstas resolvieran, por entender qué 
el Poder, eg decir, la auteridad, no viene 
de abajo, sino qUe es deteriaintiida por he
chos que la hacen concretar en una perso
na con independencia de la voluntad de las 
colectividades. 

Como intentar la reunión do la asamblea 
en estas condiciones sería contraer a con
ciencia la responsabilidad de una escisión 
que provocase la muerte del partido, mis 
trabajos han cebado; termina la modesta in
tervención que hasta ahora he tenido, cre
yendo haber cumplido con mi deber y tío 
haber desatendido los impulsos de mi amor 
al partido. 

Declino toda responsabilidad por laá con
secuencias funestísimas que preveo para nos
otros, pues al término de la actitud que hoy 
ce adopta no veo sino la disolución del pai:-
tidc o la absorción de él por alguien que pue
de provocar efectos más nocivos aún que la 
misma disolución.-
I . . . . . . . . . . . . . ; . . . 

Yo quedaré al margen del esa disolución, 
con honda amargura de mi alma, y rebelde 
satisfecho a esa voluntad dominadora. Ante 
la autoridad de un jefe, bajo el influjo da 
una disciplina podría yo convivir con ella; 
peíro como fuerza dominadora, no. A ella po
drán someterse todos; yo, no.» 

Los empleados de Pós i tos 
Una Comisión de íunoioaarios de Pósitos, 

en representación de sus compañeros, ha vi
sitado al ministro de Fomento, con objeto de 
darle cuenta, de algunos asuntos relaoiooM-
dc« con dioho Cuerpo. 

Los comisionados entregaron al señor La 
Cierva un folleto en Ol que Be concretan 
sus aspiraciones, y salieron muy saíisfechos 
de la .acogida que te dispensó el ministro 
y de la excelente disposición eu que encon
traron Bl éste. 

POLÍTICA EN PROVINCIAS 

l i n a in terv iú con Cie rva 
BARCELONA, 17—«La Veu» de esta no

che publica una interviú con el ministro de 
Fomento, señor Oierya, acerca del problema 
ferroviario. 

iDespués de tratar del aspecto general de 
dicho problema y de la necesádad de la in
tervención del Estado, en la contabilidad 
de las Compañías, dice: 

—ÍJOS ferrocarriles en España, ahora, y 
oreo que durante mucho tiempo, tendrán 
que ser explotados por Compañías, pero en 
concierto con el Estado, como en otros paí
ses se ha hecho y Be está haciendo. 

El Estado debe resolver las cuestiones de 
tarifas., y laa cuestiones gociales que ee re
lacionen coa la vida eoonóniioa de las Com
pañías, siendo, en esto, absolutamente do
minador, y las Compañías deben aphcar su 
tóonioa, aportando sus capitales y asocián
dolos a los del Estado, teniendo sus garan 
tías y pudiendo desarrollarse mucho mejor 
que ahora. 

Las Compañías ferroviarias tienen un ca
pital de accionas, nominal, de poca inipor-
tanoia, comparado con late cargas financie
ras. Las dos grandes Compañías de M. Z, A. 
y. Norte no llegan, entre las dos, a 600 mi
llón^ de pesetas' nominales ; en cambio, ca
da una de ellas tiene sobre éste capital 
600 u 800 millones da obligaciones. 

Cuando estalló la guerra, todos recorda
mos la-baja íulminants y extraordinaria en 
la coüzación de obligaoioneB de ferrooaari-
les. Suben y biqan las obUgaoiones actuaí-
mente, pero a la par, poca* veces han lle
gado. 

Si el Estado español, llegado el momento 
da que laa Compañías aaffeeen, si' no se las 
auxiliaba, dijese: Yo necesito nacionalizar 
los íerrocarráles, y Ja manera de nacioniai-
lizarlois es, por •^nto^ ser eii propietaiiQ 

•A las once y cuarto de la mañana abre-el 
conde da LimpÍEiS la sesión. . 

La.g trcis primeras bases comple-meníarías 
del .presupueato.^isó aprueban sin discutirlos. 

Con el prúpós.ito do íavoréoer a los em
pleados acogidos a ia basa sexta del anterior 
presupuei?ío, piden los a80oiad<s votalsión 
para la base cuarV/ <iol actual, que dispone 
DO se destina a ningún fuiiJionario a puesto 
distinto de aquel para que fuá nombrado. 

Eace ver el señor-'Iilontes Jovellar los pe
ligros quo encerraría la supresión do esta 
base, y por fin se ¡J-prueba, como las giguien-
tee, hasta la quince. 
' Loe seücres Moni,e? Jovellar y García 
Cortés bo oponen a la aprobación de la base 
quince. Diapóacse' en ella la formación de 
escalafones para los empleados que no se 
hallen incluidos en ios hoy existentes y la asi 
milaoi-ón de destinos si fuera preciso. A jui
cio de los impugnadores, esta asimilación pue
de originar ascensos no aprobados, pareciendo 
un subterfugio, para el imperio del favoritis
mo. 

Como el Ajruntamiento puede formar feuap-
do quiera los escalafones del personal sin ne
cesidad dá un compromiso previo consignado 
en las bastó, queda desechada la base quince. 

También se rechaza la 19, relativa a los 
servicios que pudieran sor desempeñados por 
mujeres, y la 20, que disponía fuera la( Junta 
municipal quien determinase la aplicación de 
las plantillas de los maestros, absorviendo las 
facultades de la Comisión de Beneficencia, 
d& la cual dependen los maestros de la Pa
loma y San Ildefonso. 

Las ,demás bases de gastos no son im
pugnadas. 

Después, s.in dificultadas, se aprueban 
Mas Im basee da ingresos, ñplijfeándo a ellos 
laa eoonomlaa hechas a los ga&tos. 

Inmediatamente empieza lá Junta el esa
men del presupuesto de Ensanché. Los eo-
oialistas se oponen a la toma) en oonsi-
deraoión def la. totalidad. 

El vocal de la Comisión de Ensanche, señor 
BadjUo, dice que láS vacantes en él año 
pasadíS se amortizaron, no creándose plaza 
alguna. 

El señor Maree» defiende el presupuesto, 
dioieedo que las deficiencias son culpas pa 
sadas. 

Intervienen los asociados señores González 
y Cavanna, quienes en interés del vecinda
rio desearían, ver en el presupuesto do En
sanché más partidas para material de obras 
y menoB para empleados. 

• El señor Arribas justifica el Voto de los 
mauristas y pide a los asociados aprueben 
el presupuesto, quo, como el anterior, es ma
lo, pero con Ta ventaja sobro los ian¡terior^ de 
la labor de la Comisión en el pasado año 
amortizando 16 vacantes y procurando reme
diar la herencia tristísima de desorganización 
que de los Ayuntamientos anteriores reci
bieron. 

Se aprueba la totalidad, los ingresos y los 
gastos. Todo esto en cinco minutos, y du
rante más dé una hora se discutió la totalidad 
sin eficacia a.lgUna, ya que todo fué rápida
mente aprobado luego. 

Sin objeción alguna B& aprueban te bases 
de gastos e ingresos. 

El alcalde da las gracias a la Junta por su 
constancia y por' las atenciones dispensadas 
al alcalde. 

A la una y cuMtO ee levantó la sesión. 

SUCESOS DE ZARAGOZA 

Eara.^eiBpapeIar. Cafllaares, 14. 1. 2.SW M. 
—a— 

LA MATRITENSE DE CARIDAD 
El estado de iogíesos y gastos de la Aso

ciación Matritense de Cáridads coirespon-
disnte al mes de febrero próximo pasado, 
arroja los totales simientes: 

Ingresos: 211.797,62 pesetas. 
Pagos. 162.132,42 pBsetas, 
La Asociación tiene acogidos el día 1 de 

m.aírzo &n los diversos asüos, con carácter 
definitivo, 1.3S1 pobres. 
BANQUETE A FERNANDEZ BORDAS 

El banquete que por iniciativa del Cen
tro de Galicia s.e organiza pn hoiK)r dsJ 
insigne violinista don Antonio F-smández 
Bordas, se verificará en el restorán Tour-
nlé, el domingo próximo, a la.una y inedia. 

BTCABBOiTfATO CESAB. QUÍMICAMENTE 
PURO. Depósitos: Pérez Martín y E. Darán. 

—Ja—. 

BN LAS ESCUELAS SALESIANAS • 
Con gran solemnidad s© celebrará el 

presente año en las Escuelas Salesianas 
de ©sta Corte (ronda de Atocha, 17) la fies
ta de San José. 

Hoy viernes, a las cuatro y media de 
la tairde, teaidrá lugar una función religio-

, COS. el fejereiicio del víacrucis y ben
dición de Su Divina Majestad. Después, en 
1 salón: de. actos, sie verificará una velada 

lírico-musical, .como homenaje de los sale-
sianos, cooperadores ex alumnos y alum
nos al reverendo padre dir6cto.r dte las Es
cuelas. 

Mañana, festividad ds San José, se cele
brará una misa solemne, a las diez y me
dia, en la que será ceilebrante tel reverendo 
padre Manflredini, cantando las g>lori'as del 
gran ^ Patriarc:a el muy ilustre señor den 
Emilio Rmz Muñoz, canónigo archivero ce 
Máíag.a. Por la taa^d¡é, déspuéa dp la solem
ne bendición con Su Di-vima tóajestáü, los 
1.0:00 niños dé las ífecuelas y Oratorio Fes
tivo asistirán a una variada función de 
teatro, con que festejarán a su am.Edo di
rector, Poí falta de local, a esta función 
sólo podrán asistir los alumnos. 

ACABAN S3E SER PUBLICADOS 
Compendio de Teología flogmáüca, en' 

castellano, eai dos tomos, a 15 pesetas en • 
rústica y a 18 en tela, y la tercena edi- ] 
ción dfel EipaMa al alcance de los niño»,; 
en cuatro tomitos, a 10 céntimos cada' 
uno. 

Comentarios al Código Caaónico, con; 
los cánones en latín y en ca.stellano. Tomo | 
primero, 10 pesatas en rústica y 12 en j 
tela; tomo se^ndo , 13 en rústica y 15 en . 
tela. 

Compenfllo de Teología Moral, ea oaste- ', 
UanOi en dos tomos. Segunda edición. 14 '( 
pesetas eaTrüstica y 17 en tela. ,' 

pueden pedirse las precedentes obraS' y i 
catálogo de las duernas a su autor, doctor 
Federico Santamaría (Poñuelas, 20, Ma- | 
drid) y en las principales l ibrer ía . i 

Dámaso iVIerigod ' 
COMESTIBLES FINOS, VINOS, LICOBBS t 
CHAMPAGNE DB LAS M E J O B E S MABOAS 
PBOBAD LOS EXQUISITOS CHOCOLATES 
QUE BiiABOBA ESTA CASA. CACAO, T H B 

y CAFE TOSTADO DIABIAMENTÉ 

Serrano, 98, Teléfono S. 454. 

ALFE.ED H I L L 

EXÍJASE .BL NOMBEE «ALFEED HILL». ! 

Fíftíloa &a consewas «Las Pateas».—sücantft 
En la mesa, ligeramente refrigerada, ea • 
deliciosa la SIUBA ' E ' l # ^ « A i 

CHAMPAGWE ffi»! I s a i t © ! * © • 

han ^^'9^^ alhajas sin ver antes preclol 
r ^ y ea ia joyería Férea Molina. C Sa» 
jenínlimii, S?, esquina íi plííza de Canalejas.' 

La sentencia del Supremo 

Se asegura que el Supremo de Gueirra y 
Marina ha dictado ya sentencia en el re
curso de la causa por la rebelión militar 
ocurrida en el cuartel del Carmen, de Za-
rago.za, y qu,e aquélla disient© de las pe
ticiones del fi,gca], habiendo sido sólo con
firmada una de las tres penas de muerte 
que pedía. ' * . 

««o . _ 

ESPECTÁGULO 
LOS HOY 

y a 

ÍL ooniiDo iiZii 
AUTOMÓVILES SVrd Oakland, Veln»--

reí, 12-16 HP. Beriiet. Talbot-Dawacq,' 
etcétera. ' 

CAMIONES Ford, Bulford, Berliet, Pierce 1 
Arrow, Bénz, etcétera. 

MOTOCICLETAS Indian, Harley-Davidawi,' 
Excelsior, The James, etcétera. 

¿.. . , . . , . , ™ 

'ríncipe, 18 y 20. MADRID 

BE AL.—A laa cinco, concierto por e! cuaiteio 
Toeal de i a Capilla Sixtina.. 

Z ñ K Z O E L a . —-A las diez y cuarto. Fauno y 

Í Í * ñ , ™^*''°°'?'''°*'' y -̂ ^ '^^'J" ^'^ ^>^^ muaecas. 
ESPAÑOL—A laa diez, Oyrano de Bergerao. 
COMEDIA—A las cinco y media, concierto 

BrajlowBky.—A las diez y cuarto, E l castiUo de los 
altaraje». 
^ LÍRA.—A las diez y cnarto, De cerca y El fo ts 
to de antiqmtés de .Baldomero Pagés. 

C E N T R O — A las diez y media, La cas» de 
García. 

ESLAVA—A las seis. La rosa del mar.—A las 
diez j cuarto. No te ofendas, Beatriz. 

INFANTA ÍSABEL.—A las seis y cuarto 
las diez y media, Las superhembras. 

CÓMICO.—A' las seis y media, Ün día de toros 
y Un drama de Calderón.—A las diez y cuarto, E l 
agua del Jordán. 

COLISEO IfflPEBIAL.—A las seis y media y 
a las diez y media, La república de la broma. 

L A T I N A — A las seis y media, Felipe Derblay. 
A las diez, La garra y Los hugonotes. 

OLIMPIA.—A las seis y a las diez, La carca
jada. 

APOLO.—A las seis y cuarto. El parque de Se-
TÍH».—A Ips diez y cuarto, La amazona del antifaz. 

CBBYANTES—A las seis. La canción del, ol
vido y E l trébol.—A. laa diez y ' cuarto, Las deli-
ana de Capua y La oaaeióu del oMdo. 

H05BD&DES.—A las seis, Bl compañero tsa-
ciáo.—A Ia« nieta y cuarto, La romería del odio.—. 
A las nuere y media, E ! lobato.—A las diez y me
dia, iQaa sea enhorabnena!—A las once y tres 
cnartoü, Loa hombrecitos. 

a: !ü » 
| ! l anímelo de las ©ftras ae esta cartelera no sa.' 

Se encuentra usted agotaao 
sm loipzas y sin ÜÜÍOP pepa el MMÍB I -

Tome usted ¥ I N O FIMEDO^-^ 
Poderoso alimento del cerebro 

V\/V#\ / \ 

OFRECEMOS GRANDES OCASIONES 
En alhajas finas garantizadas, Imdos modelos en pendientes, pulseras, sortijas, aSfiieres, dijes nj*. 
dallas, bolsos de plata. Gran exposioió-a de relojes de oro de ley, repeticiones y relajes de pólseí* 
siempre de los últimos modelos y buenas marcas; pianos, escopetas, máquinas de escribir, mágninas 
fotográficas, gramófonos, antigüedades, abanicos, objetos varios e infiííidad de aríionlos propios para r ^ a l o ^ 

COMPRAMOS, V E N D E M O S Y CAMBIAMOS TODO 

Eisi siiii, iiPiaiiza, i mmm mí i . 
CASA EXCLUSÍYAMENTÉ E N ARTÍCULOS D E OCASIÓN. 

:HONáL de! doetor GUSTáMINT 

TEANQTTIIO X SEGU-

BO SE OBTIENE SIN 

INCONTENIENTE ' AI-

GUNO USANDO AN-

ras DB ACOSTARSE 

F a r m a c i a s 
y Droguería® 

•^"-^^^ 

Son nna novedad original, práctica e higiénica 
que permiten tener a la vista listas de precios, 
direcciones, números de teléfonos, planos, ma».. 
pae, etcétera. 

S i vade Rosco es nn cuadrado de.cristal mon.-' 
tado sobre pañete verde y encajado ea o u a W 
cantonera forradas del mismo pañete. Una hen
didura a propósito permite levan1;ar fácilmente 
la luna para hacer las modificaciones apetecida* 
ó colocar nuevas anotaciones que se quiera imier 
a la vista, sin trastornar o perturbar el orden de 
los demás papeles que existan eu la mesa. 

Indispensable para el hombre de negocios, peí . 
^ J.ue le auxiliará eficazmente, e<»uomizánaoÍa 
/ tiempo y errores. 

L ÉlPiUi. PriMs J i r i n 

Nflmeros 

2.639 
Í3.640 
2.641 
2.642 
2.643 

Tamaños Precios Embalaje 

De 305 por 455 
» 405 » SIO 
> 405 » 605 
» 455 » 603 
í 5Ó5 s, 760 

Ptas. Ptas. 

32 3,50 
40 4.60 
46 5,75 
m 6,50 
68 i,m 

comendador.de
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V J D A 
SANTOEAL T CULTOS, 
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D I S IS.—Viernes.—(Ayuno y abstinencia de 
iame, aun teniendo la bula e indnlto cuadragesi
mal).—Los Dolores do Nuestra Sefiora. San Ga
briel Arcingel; Santos Alejandro y Narciso, Obíe-
p08 y mártires; Cirilo de jerusalén. Obispo y doc
tor, y Anselmo, Obispo. 

La misa y oficio divino eon de Los Dolores . de 
Nuestra Señora, con rito - doble mayor y color 
blanco. 

Adoracián Kocíurna San José. Solemne «Te 
p6nm> a las diex-

Ale Msrfa.—A las once, comida a 40 mnjeres; 
t las doce, comida a otras 40 mujeres. 

Cuarenta Horaí.—En la parroqiiia de San José. 
Corte ae M^rí».—De ia Bxpectaoión, en 'el ora

torio del Bspír.itci Santo; dsl Perpetuo Socorro, en 
ÍQ santuario y en la iglesia ^Pontificia. 

Parroquia fie Saa José. — (Cuarenta Horas.)-— 
Continúa la novena a su Titular; a las echo, éx-
{¡osición de Su Divina Majestad; a las diez, misa 
Bolémne con sermón por el señor Bedondo, y a las 
cinco y media, novena, sermón por el sefior Mu-
gueta, bendición y reserva. 

Cateara! ^Termina la santa misión que dirigen 
ha jesoítas reverendos padres José Manuel Fernán
dez y Anselmo López. A las siete y media, misa 
Se comunión; por la tarde, a las seis, rosario y 
lermón de perseverancia y «Te Deums. 

CSpiQii Real.—Por la mañana, misa, predicando 
flon José María Moreno. 

Jesús.—Por la mañana, a las diez, misa cantada 
pon manifiesto y adoración de la imagen. 

Magdalena.—Termina él triduo a Nuestra Sefiora 
i e los Dolores. Por la mafíana, a las siete, roisa 
í e comunión; a ¡as. diez, la solemne, predicando 
ion Francisco Alvarez; por ¡a tarde, termina el 
triduo como los demás días. 

iSan Manael y San Benito.—A las once, misa so
lemne en honor de Nuestra Sefiora de loa Dolores; 
(lor la tarde, a ¡as cinco, sermón de Dolores. 

' K O Í E K a S DE DOLOBSS 

FarroqnISS.—San Sebarfián: A las ocho, nijsa de 
Wmunión; a las diez, misa solemne, predicando 
d reverendo padre Bosendo Bamonet; . a las seis 
l e , la tai'de, plática doctrinal por el rsverendí la-
Ira Ensebio Sacristán, y sermón toral pot e! re
verendo padre Bosendo Eanionet.---Ba3ía Cniz: A 
as siete y media, misa de comunión; a las diez, 
k solemne; a las seis de la tarde predica don 
jáigel Nieto Pedregal.—San Marcos: A las cinco 

de la tarde predica don Mariano Benedicto.—San 
Lorenzo: A las ocho, misa de comunión: a las 
diez y media, i» solemne, con sermón; a las seis 
y media de la tarde predio: 
Sanios. 

media de la tarde predica el reverendo padre San-
tibáñez.—E!. Salvador y San Nicoláe: A las soia 
de la tarde prédica e] reverendo padre López (es. 
colapio). , : 

Igiesias—Bi Carmen: A las cinco y media de la 
tardo predica don Sebastián Bodríguez Lario.^—Don 

i Juan de Alarcón: A líis cinco y media de la tarda 
I predica, el reverendo padre Barrio.—Datoiis Cate-
1 quistas: A ¡as seis de ¡a tarde predica el revercndc 

don Ángel Lázaro | padre Miguel do León (de los Sagrados Corazones). 
, . , . „ , , . ,, , , . . ! Encarnación: A las cinco de la tarde predica don 
Iglesias.—tal.atravas: A las ocho y media, misa] Alvaro López García.—Hospital do San Pranoisco 

de comunión; a las once, ¡a solemne, predicando e l i d e Paula: A las diez, misa solemne; a k s cinco 
reverendo padre Manila; a las seis de la tarde pre- ae la tarde predica el reverendo padre Earoonet— 
dica el reverendo padre Manda.—CapiUa Eeal : A Sasrado Corazón v San PranciRco ,U Tíor;-.- A l„= 

DEPORTES! 

LA • COPA DEL REY ALBERTO 
-Ha

las seis de la tarde predica don Juan Erancisoo 
Moran.—Cristo de la Salud: A las diez y medía, 
misa solemne; a las once y media, santo trisagio, 
novena y bendición; a las seis y media de la tarde 
predica el magistral da Valencia. 

SEPTENARIOS DE COLCHES 
Parroanías.—Santa Bárbara: A las ocho, misa 

de comunión; a las diez, la solemne, predicando 
don Ildefonso Lope; a las cinco ds la tarde, ejer
cicios con plática doctrinal por el reverendo padre 
Jiménez, y sermón moral por el reverendo padre 
Benito Eipa.—^Corazón de María; A las ocho y 
media, misa solemne, predicando don Ángel Gar
cía Pefia; a las seis y media de l a . tarde predica 
don Ángel Pastor.—Los Dolores: A las ocho, misa 
de comunión; a las diez, la solemne, predicando 
don Leocadio Lobo; a las seis de la tarde predica 
el reverendo padre León García de la Cruz.-^Santa 
Teresa y Santa Isabel: A las ocho, misa de co
munión ; a las diez, la solemne, predicando el sc-
fiór Jiménez; a las seis y media de la tarde pre
dica don Carlos Jiménez Lemaur.'—San Ildefonso: 
A las ocho, misa de comunión; a las diez, la so
lemne, predicando el seiaor Blázquez; a las seis 

Gran programa internacional de ''football" organizado 
por el F. C. Barcelona 

Sagrado Corazón y San Francisco do Borja: A las 
ocho de la mañana, misa de comunión; a las diez, 
la solemne, con sermón; a las cinco y media de la 
tarde predica el reverendo padre José Carretero.-,-
Servitae (San Nicolás): A las diez, misa solem
ne, predicando, sucesivamente, los señores, Pé
rez y Sanz; a las cinco ds la tarde predican los 
señores TeUado y G. Melles.—Servifas (San Leo
nardo) : A sas eeis de la tarde predican los seíio-
res Grima y L . Lumeña..—San Ignacio: A las diez, 
misa solemne; a las seis de la tarde predica un 
reverendo padre trinitario.—San Antonio de los Ale
manes: A las diez, misa «olemns, predicando el sé-
i5or capellán mayor del Eefugió; a las seis ds la 
tarde predica el sefior E . Larios.—San Pascual: A 
las diez, misa cantada; a las cinco y media de la 
tarde predica el seSor Coll. 

NO¥EK.»LS DB Sñ í J JOSÉ 
,P.irroqnias.—San Antonio de Padua: A ¡as diez 

de la mañana, misa cantada; a las cinco de la 
tarde predica don Segundo Vuelta Alvarez.—San 
José: A las diez, misa solemne, predicando el se
ñor Lázaro: a las cinco y media de la tarde pré
dica el señor Mugueta. 

Iglesias.—Bernardas del Sacramento: A las die; 

L U C H A G K E C O K K O M A N A 
L o s o r g a n i z a d o r e s de l p r i m e r c a m p e o n a t o 

d e l u c h a en M a d r i d , con el objeto d e q u e 
pudíjeran, {.(articipar m a y o r e s o O n e u r r e n í e s , 
s u s p e n d i e r o n a ú l t i m a horaí s u c e i e b r a c i ó n 
q u e h u b i m o s d e a n u n c i a r a y e r . 

L a s i n s c r i p c i o n e s s e p r o r r o g a n h a s t a e! 
j u e v e s p r ó x i m o d ía 24 , y la fecha del en
c u e n t r o s e h a fijado p a r a e l s á b a d o s i g u i e n 
t e , o s e a . e l d í a 2 6 . 

D E P O R T E S B E I N V I E B N O 
D u r a n t e l o s d i a s 19 y 2 0 d e i p r e s e n t e s e 

oe lebraxén e n las i n m e d i a c i o n e s d e ! P u e r t o 
d e N a v a c e r r a d a los c o n c u r s o s de «skis» co-
r r e s p o n d i e n t a s a l c a m p e o n a t o d e E s p a ñ a , cu
y a o r g a n i z a c i ó n c o r r e a c a r g o del C l u b Alp>. 
n o E s p a ñ o l , ba jo el p a t r o n a t o de s u m a j e s -

A p e s a r d e l a época algo l e j ana d s la 
c l a u s u r a d e i n s c r i p c i o n e s , y a s e h a i rrialri-
culaido oon a n ü i a p a c i ó a dos yatios. Hace 
ocho o d iez d í a s s a i n s c r i b i ó el y a t e «Sies
t a » , p r o p i e d a d de l p r o t e s o r W a l t e r C l a y t o n , 
d e A í i n a p o H s . Máís r ec i en f t emen te e l ció-
m o d o r o F r a n c i s K . M a y o r , d e l «At l an t f c 
Y a c h t C l u b » , h a m a t r i c u l a d o s ü f a m o s o y a 
tü « U n d a u n t e d - 3 » . 

Si iPTIEMBEE.—Sábado y Éommgo, 2 í y 2S.~ 
Sparta, de Praga, contra F . C. Bais^eloBa. 

NOVIBMBKlí.—iBábsdo 12.—yictoria, de Praga, 
contra F . C. Barcelona. '. 

DICIEMBRE.—Sábafla y flomingo, 2í y 2S.—, 
Breda, de Hoianda, contra F . C. Barcelona. ¡ 

C o m o s e v e , es u n p r o g r a m a v e r d a d e r a - ; 
m e n t e , co losa l . L o s p a r t i d o s c o n t r a el «Spar-
t a » y «Ajax» , y p a r t i c u l a r m e n t e con el'v 
« N e w c a s t l e » , q u e e n el a ñ o a c t u a l o c u p a eJi 
s e g u n d o luga r d e l a p r i m e r a d iv i s ióa en úl 
c a m p e o n a t o do l a l i g a sng lesa , h a n d s des--
p e r t a r u n i n t e r é s e x t r a o r d i n a r i o . N o haoe 
muchc)í3 d í a s , el soo re t a r i o del C l u b barcij . 
Iones n o s a s e g u r ó q u e e s t á en a c t i v a C( r rss- ' 
p o n d e n c i a c o n los C l u b s p ro fes iona ia s ingle
s e s « B u r n l e y » , «As ton Vi l la» y «Chelsoa», ' 
e s áoo i r , t r e s f amosos e q u i p o s , p u e s el pri
m e r o s e r á el c a m p e ó n de l a ñ o a c t u a l , e l so-' 
g u n d o el a c t u a l p o s e e d o r d e l a «Copa de. 
I n g l a t e r r a » , y el ú l t i m o ; c a m p e ó n e n otrosí 
tinos. '. 

Felicitamos al «F. O. de Barcelona», ou-

de !a tarda predica don Domingo Blázguez Maja- de. la mañana, misa solemne; a las seis de ' l a tarde 
rrés.—Santiago: A las ocíio, misa de comunión; a | predica si reverendo padre Emilio (trinitario).— 
las diez, la solemne, predicando el señor Lozano;! Buena Dicha: A las ocho d é l a mañana, misa do 
a las seis de la tarde predica don Pedro Lozano. ¡ comunión; a las diez y media, misa solemne; a las 
Santos Justo y Pastor: A las ocho y media, misa i cinco y media de la tarde predica Un reverendo pa-
de com.unión; a las diez y m*dia, la solemne, pre- ¡ dro Mercedario.—Cristo de los Dolores: A ¡as cua-
dicando el soflor Alcántara; a las seis y media de ¡ tro de la tarde predica el ssOor Suárez Paura.—-
la tarde predica don Pedro Alcántara Hernández. ] Concepcionistás (Sagasti) : A las cinco y media ds 
Del Pilar: A las ocho, misa de comunión; a las la tarde.—Carboneras: A las cinco de la tarde pro-

co r r ido d e ida y v u e l t a e n t r o N e w p o r t y 
A m b r o s i o . H a b í a b a t i d o e n t o n c e s a l «Atlaj i-
t io» . P e r o , a t í t u l o d e c u r i o s i d a d , i n d i c a r e 
m o s q u e es t a «Atlant¡c$> le b a t i ó el v e r a n o 
paisado, con ocasión d e d i s p u t a r s e la «Co-

t a d el r ey d o n Al fonso , q u e p a r a d i c h a i p a Qabo M a y » , q u e , se r e c a t e ó e n t r e el faro 

P o n e m o s a e s t a y a t e e l ad j e t i vo f a m o s o . 
E f e c t i v a m e n t e , el « U n d a u n t e d » g a n ó ¡a im- yb e q u i p o es el a c t u a l campeón, d e E s p a ñ a , 
p o r t a n t e «Copa B r e n t o n B e e f » , d e s t i n a d a a p o r las a c t i v i d a d e s q u e d e s p l i e g a y q u e , 
la t r a v e s í a o c e á n i c a , q u e t u v o l u g a r e n re- i n d u d a b l e m e n t e , c o n t r i b u y e n a e n a l t e c e r el 

diez, la solemne, predicando el señor Sanz; a las 
cinco y media de la tarda prédica don Bafael Sanz 
de Diego.—Buen Suceso: A las ocho, comunión; 
3 las diez, misa solemne, predicando don Germán 
García Rodríguez; a las seis de la tarde predica 
don Mariano Benedicto. ,— Las Angustias: A las 
diez, misa solemne; a la? seis de la tarde, ejerci
cios.—La Almndena: A las cinco y media do la 
tarde predica el señor Minuesa.—San Ginés: A las 
ocho, misa do oomuDÍón; a las diez,^ la solemne, 
predicando el soñor Sedéíio de Oro; a las seis y 

dica el reverendo padre Fructuoso García.—Cora
zón do María: A las cinco y media de la tarde 
predica el reverendo padre Rincón.—Consolación: 
A las cinco y media de la tarde.—Perpetuo Soco
rro: A las seis y medía de la maüana, misa y plá
tica; a las diez, misa solemne; a ¡as cia'co y me-i 
dia do ia tarde predica el reverendo padre Chaubel. í 
Siervas de María: A las seis de la tardo predica i 
un reverendo, padre jesuíta, • t 

« * * 
'Es t e periódico se pijíjííca cea csnssra eclesiástica.) 

p r u e b a c o n c e d e unai a r t í s t i c a copa d e h o n o r . 
Jal c o n c u r s o s o s u b d i v i d i r á en dos p r u e b a s : 
c a r r e r a d e fondo y c o n c u r s o d e s a l t o s . -

L a i i i sor ipoión , q u é e s l i b r e y g i a t u i t a 
p a r a e spaño l e s m a y o r e s d e c a t o r c e a ñ o s , s e 
c e r r a r á e s t a n o c h e , a tes o c h o , en si d o m i 
ci l io de l C l u b A l p i n o E s p a ñ o l ( A r e n a l , 8 ) . 

B E G A T A S A L A V E Í A 
H e m o s p u b l i c a d o en s u t i e m p o l a n o t i c i a 

s e n s a c i o n a l d e l a c r a s c i ó u d e u n a p r u e b a 
i n t e r n a c i o n a l d e regatáis a ¡a ve la («yach
t i n g » ) , p o r l a q u e eí r e y b e l g a A l b e r t o h a 
of rec ido u n a i m p o r t a n t e c o p a de o r o , p a r a 
•ser d i s p u t a d a p o r prim^era vea el d í a 4 d e 
ju l io , p r ó x i m o , e n u n a r e g a t a t r a n s a t l á n t i 
c a , con p u n t o d e par í . ida en S a n d y - H o o k 
(??íueva York) y l l egada a, O s t é n d e ; r ega t a 

d a A m b r o s i o y el d e M o r t h e a d E u d » , 
l a rgo de l Cabo M a y . 

F O O T B A L t 

L a J u f i t a D i r e c t i v a del <-,F. C. B a r c e l o 
na» . ( campeón a c t u a l d o E s p a ñ a ) , h a h e c h o 
p ú b l i c o el s i g u i e n t e p r o g r a m a d e p o r t i v o co
r r e s p o n d i e n t e al a ñ o a c t u a l : 

MAEZO.—Domingo jr lañes, 27 y 28. — Crooít 
Towti contra P . C. BErcclons. 

ABP.TL.—.Dórflingo 3.—Coriníhians contra F . C. 
Barcelona. 

Lunes í.—Sr.->o![ Tonrn contra Coriníhians. Estos 
dos equipoe ingleses so disputarán un valioso trofeo, 
la «Copa de Barcelona». 

MA5Í0.—pomingo y lunes, 15 y J6.—Kowcasílé 
Uniíea (pro£C,?ionaIes) contra F . C. Brirctlona. 

Jueves y domingo, 19 y 22.—Tnrnen Parn contra 
P . C. B.irceloiía. 

„ . , i '1 ,^ , - , , - I ' JI íNIO. — Domiiígo, ffilíMoies y fio!3i!ii*o, 3, 8 1 
a o i a r t a p a r a t o d o s los y a t e s d e v e l a , d e to- I y i 2 . _ a i a x F . G. (ca . ^^ . . <•- > < 
f i a s -d imens ' iones y d o todos los a r q u e o s . ' F . C . Barcelona. 

«footbaU» e s p a ñ o l . 
T e n e m o s e n t e n d i d o q u e a r e q u e r i m i e n t o s 

del Colegio N a c i o n a l , e l c a m p o de l « F . O. 
B a r c e l o n a » h a s ido «descal i f icado» p o r t res 
m e s e s por la « R e a l F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de 
F o o t b a l l » . 

P o r a h o r a p u b l i c a m o s e s t e r u m o r s i n n in 
g ú n c o m e n t a r i o , y con ocas ión d e !a publ i 
cac ión de l g r a n p r o g r a m a fu tbo l í s t i co rodao-
•tado p o r d i c h o C l u b . 

K, 
, - - — „ - _ . . . • - . 1 , . I M ^ . ^ . ^ , I I . . . . - . .11 I — - , , — • — . — [I 

FIRMA DEL REY 
i i ' a í - í no .—Ascacd i endo a s u s i n m e d i a t o í \ 

e m p l e o s a los c o n t a d o r e s d a n a v i o don , 
F r a n c i s c o P é r e z O j e d a , d o n Arturoi L ó p e z l| 
M c r e n o , d o n M a n u e l O t e r o y d o n J u a n , ' 
D o n a t o . 

A c o n t a d o r d e f r aga t a a, d o n J o s é Fe r - j 
n á n d e z A r i a s , y a f a r m a c é u t i c o d e p r i m e 
r a a d o n J o s é , Foj -nándéz Pa 'pheoo. ^ 

C o n c e d i e n d o i n g r e s o c o m o médico , sogun- , 
ampeón d ¡ I I o f a ñ d ¡ r ' c o n t r ¡ ' d o d o S a n i d a d a 17 li<;einciados e n _Medici-l¡ 

n a aprobD/los e n l a s ú l t i m a s opos ic iones , 'i 

D E P O S I T O Y O F I C I N A S : R E I N A , 4 5 , 

P R I N C I P A L D E R E C H A . — T E L E F O N O , 

2 .929 . S E A B O N A 0,30 P O R C A D A C A S 

C O D E V U E L T O 

fabo fiigsEtivo. .KiftoEes. Diabetes, inteccíoisas gssteí. 
taíastinaíes. —Seija d i las fia masa pop !o aigestisa. 

D E U S O U N I V E R S A L C O M O A G U A D B Í | 

M E S A . — N E U R A S T E N I A , D I S P E P S I A . ' ! ' ; * ? 

H I P E R C L O R H I D R I C A Y , C A T A R R O S ' 

G A S T R O I N T E S T I N A L E S 

í - . C K . : a 3 S ! 

InaíoaolüPSS: Enfermedades del corazón, in-
"uíioiencias v deufallecmiantos del miocardio, 
bronquitis crónicas, asma, ahogos do toda 
naturaleza, convalecencia de procesos mor
bosos &e larga duración que han catennado el 
organismo, . y en cuantos casos haya debi

lidad cardíaca, etc. 

Venia: Barcelona: En todos los Centros de específicos y prin

cipales farmacias.—Ms.üfiü: Faímacia Pedro Fraguas, Sagas-

ta, 7, y Pérez Martín y Compañía, Alcalá, 9. 

Eeprosentante general para Bspáfiá y extranjero, 

J&IME S E N T Í S . — E a l m s r á a , 2S2, principal.—BARCELONS 

,\RASPASO 
t i e n í s u n h u e c o , c o n e n -

t i e í a e l o , t r e s b a l c o n e s , 

m u y c é n t r i c o , prü,s im.o 

F u c i t a d e l So l . D e t a l l s s , 

A p a r t a d o e n C o r r , s o s 1 7 1 , 

M a d r i d . 

tsFktcríaFsnpsiih!. i ps 
es ¡a que paga más. en alna-
jas, 010, plata, platino, denta
duras y papeletas del Monto. 

A Iv M 4 C K- N 
D a 

CEREALES ¥ M ü S O S 

SE lES iE l 

esi fe 'mf.fmi% m-
íis as los Ciigs, s, 

I nasie üs tres i 

Li—: l 'O iLEiOü , í3S .í—.5 

Para el reumatismo, arterioesclerosis (Tejer pre-
m8.tura), artritismo, escrófula, obesidad, bron
quitis crónica, asma, se emplea con éxito la 

W^m* BELL0T 
Porque alivia los dolores, evita congestiones y 

ataqu-,=i. puritlca la s a n ^ e , fluidificándola y aso-
gurmdo el riego saaííulneo norma!, y la rege
nera y depura del exudaíos y detritus, estimula 
eí exietito y la nutrición. 20 gotas obran como 
un gramo de ioduro; pero no irrita ni fatiga el 
estómago m los riñones. no tiene mal sabor y 
es do uso fáol, seguro y eficaz. 

4,30 peseta: en toaas las farmaolus. 
F O L L E T O GRATI3 

F- . E E t . t . O X 
HartSB de ios Heros, 63.---Maflria. 

I ssmis^i¡sss:^m'jss!smsj^xissamssstí ssssíx^^^^ss^:^ssa si^sssssssís^sssssívS!m3c?^sss^ss!iieKr¡^KMSisisa^z:E¿:si 

P E R I Ó D I C O S Q U E SE V E M D E F . E M E L 

EL DEBATE. Madrid 
E"! Correo Español. Jífidrid 
E! SigT'O Futuro. ' j\ladri(! 
E; Universo i\íadrid 
El Pensamiento Espafio! . . . . . ; Madrid 
El Eco del PaeMo . . . . . . . . , . . , . , Madrid 
La Lectura Dominical • Madrid 
Vida Española . . . . . . Rladrid 
La .Semana Católica .! Madrid. 
La Estrella del Mar Madrid 
Eevísta Social y Agraria r Madrid 
La Independencia Alme.ría 
Diario dó A v i - a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Avila 
El Noticiero Extremeño Badajoz 
El C!orreo Cata:án. Barcelona 
La Gaceta de Cataluña Barcelona 
La Hormiga de Oro. . . - . - .>«.•»•• . . . . . . . : Barcelona 
El Amigo . . . . . . . . . . . . . . : Barcelona 
El Castellano -i . — • Burgos 
La Gaceta del Norte... , Bilbao 
El Pueblo Vasco . . . . . Bilbao 
El Euzl<adi -.* . . . . . . » . . , Bilbao 
La Tarde ' . . . • . . • • • • • ••• •••• Bilbao 
Diario de Cacares . . . . . . . . . . . n . Cáceres 
La Montaña . . . . . i Cáceres 
E'> Correo de Cftdiz. Cádis 
Ei Pueblo ManchegO. Ciudad Rcai 
Vida Manchega.. . Ciudad Real 

El Defensor de Córdoba Coraba 
El Ideal Gallego Coruña 
La Gaceta del Sur .; Granada 
El Pueblo Catélico. ..i Jaén 
Diario de León .; León 
Diario de ia Rioja Logroño 
La Vos de la Verdad Lug-o 
La Verdad Mm-cia 
La Región.. Orense 
El Carbayón. . . . . , . ¡ Oviedo 
E; Correo de Mal lo rca . . . . . . . < Palma de Mallorca 
Diario de Nava r r a . . . . , Pamplona 
E í Pensamiento Navarro. . . Pamplona 
El Diario Montañés ' Santander 
Ei Pueblo Cántabro Santander 
Diario de Galicia Santiago 
El Puebo Vasco San Sebag-tián 
La Información. ,...5 San Sebastián 
El Correo de Andalucía . . . . , . . ; Sevilla 
Ibérica. . , Tortosa 
Diario de Valencia. Va'encia 
Rosas y Espinas ; Va'encia 
El Regional. .; Valladolid 
Vida Galega Vigo 
Ei Correo de Zamora .: Zamora 
El Noticiero Zaragoza 
El P i l a r . . . . Zaragoza 
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Sorredera, Baja,3' 

E H LOS m B S 0 E SEMANS SBNT» OBSEQUIAREMOS 
fi KOESTEOS COMPRñBOEBS GON UK5.S PEEGIOiSñS 

E S T a M P f i S D E L SANTO G S I 3 T 0 D E L I M P I A S 

CALZADOS I M S I ^ O R A B L É S ' " " 

LA FORMA ELEGANTE 
• 2, ANCHA DE SAN BERNARDO, 2 

6Fan sRrtído ea calzailos ds cabaUero y tí&o. 

No comprar sin visitar la casa CAYETANO GIIi, donde 
encontrarán lo que desean en precio y estilo. 

Fábrica n r o p ' a . — P B I J I P E I I I , i. 

Lindís imos modelos , s u p s -
r ior ís imos y económlcoB. 

Espoz y Mina, 20, pisol." 
y Rom3nones,14, tienda 
Exposic ión p e r m a n e n t e y 
prec ios marcados en quios
co, Alcalá , í r e u t e a Apolo. 

ANUNCIANTES 
PAEA GRANDES Y P E Q U E Ñ A S 

PROPAGANDAS PIDAN CON
DICIONES y FijECiOS A 

LA P E E N S A 
AGENCIA DE ANUNCIOS 
DÉ RAFAÜL BAKHIOS 

Í>M%''. Carmen, 18.—Madrid, i'j, ¿.-j 
Ll-Ú J°.; ,(feas3 iunúSiáat. en ,1898̂  ^.J^ j - j 

fómago por antiguas qu» ©eaa. Sísf cüaf 
hxot^ l& ,ija©d..io?s,si6Q' empisad®,, sin resúi^ 
lado, prasbs' iisted- con «na. .sola, .©aj» •$ 

fiíiMOKEDAS S S S i O S 

Pi lKTICDLfiR. Alcofca ea». i ^I^MíNISTKftKSB fincas pos 
ba, comedor limoncillo, vari» procedimientos tan seguros 
muebles, baratfain.OB. Horta-I '=°^'-° , ^^^^efíoio^c^ / " ' L o ' ™ 
leza,, 17. Tardes. prop.etanoa. Apartado 918. 

COMPSAa 

BELLOS españolea, ¡pago ta 
toas altoa precios, con prs-
íerencia de líSóO » Wl'i. 
Cruz. 1, Madrid, 

COMPKO enadroa antiguos y 
modernos, telas antiguas, mue
bles antiguos, abanicos, bron
ces, tallas, porcelanas, nsinia,-

j turas. Galerías Ferreres. I^la-
e za San Miguel, tí, princii 

DBM&NDAS 

KEPRESEHTSNTEiS solven
tes. Búscanse para venta má
quinas escribir económicas. Su
mamente perfeccionadas. Gran 
éxito. Gruber. Apartado 185. 
Bilbao. 

OFEKTAS 
JOYEK cont iendo míquina 
y trances, pretcnsiones muy 
módicas, referencias inmejo
rables y garantía completa, 
ofrecemos. «OrbisJ, S. A. 
H o r t a l e z a , ,17. Telé
fono 44-68 M. 

PBESTAMOS 

MIL P E S E T A S picdnceo 
2,50 diarias, completamente 
garantizadas. IJOÓB, S 3 . Ba
gando. 

O I R E E O rápido sobre toda 
garantía. Colocación de capi
tales. Cada mil pesetas ren
tan dos diarias, completamen
te garantizadas. Centro "Fi
nanciero. San Bartolomé, i, 
principa!. 

COMEECISNTES. Si quie
re aumentar la venta, diríjase 
Cooperativa Ideal, Alcalá, 23. 
Madrid. 

PIAHOS, autopíanos, armo 
nios garantizados, preoioa sm 
compotencia. Corredera. ¥at-
verde, 22. 

FKAIÍCOS Eodrígt^ez, cosa 
nueva, 19 cuartos, 14.0C0 pe. 
setas alquiler, 29.000 duros J 
Colón, 1 ; tres a cinco, Corro.'i( 
dor colegiado. 

SE VENDE máquina, Singer,, 
sin estrenar. Francos Eodrf 
guez, 3, primero. i 

YENDO automóvil europeo, 
barato. Ndñez Balboa, IS- l j . 
De nueve a doc9. 

ABONO clarens y milord, a 
tronco o limonera. Eazón, 
Cardenal Cisneroa, 56. 

"""""LENTAS 
YENDO todos los muebles, 
por marcha; hay gramófono, 
Goya, 89. 

M E S C E D E S , 16/45, limón-
sin Injo, deemontable, recién 
llegado, vendo; también cam
bio, Metalurgique, 8/24, fae
tón, Fernández ViÜaverdo, 6, 
junto Metro Cuatro Caminos. 

Ü S G E vender caja ríí^ifti-a-
dOTa, mü.y baraíík- Apartado 
CoiTeos i<B. 

VEÍÍDO máquinas de eecri-
bir, hacer medias y co-scr. 

Cannen, 23. 

H I S P A N O landolé Benz, , . 
clia.?eis, urge vender. Vic*o-
ria, 7. Truts Mecánico. í 

SI T I E N E usted qne com
prar flores naturales, visite I» 
tienda de Luis Bodríguez./ 
San Bernardo, 78; Teléf». 
no 156, Jordán. . 

CASA-HOTEL, barrio Alm». 
gro, 6.000 pies, tres pisos; g 
venta urgente, S.o.000 dm-oa. 
Ángel Viilafranca. Genova, i; 
tres a cinco. 

a s i mi TeieiiB 
NECESITAN T E 5 B A J 0 

HOBíSTA domicilio, dos pe. 
s<!tas y mantenida. Bravo Mu 
rulo, 161, bajo. 

Folietóh de EL DEBATE 

mm\i oFieifiei ie PIEIIE ÍÜII 

Traáucdón castellana 

de RAFAEL HOILLAÑ 

térsele a pesar de la careta blanca y negra que le 
íapaba, o poéo menos^ el rostro. Aquélla era su 
írente espaciosa; aquéllos, sus cabellos negros y 
rizados que i a ray^, abierta en el medio, partía, 
en dos crenchas; aqaáUos sus labios finos y vo-
luntajlosos, cuyas comisuras sé levantaban aho
r a en expresión doloriá» por efecto de la hincha
zón de las glándulas. 

Incorporóle Ginette, y suspiró en voz queda ; y| 
procurando recobrar su sangre f r ía : 

—¿Qué quiere usted? ]Me ha impresionado 
pensar que lendré en mi sala a una eminencia 
de la Medicina!... 

intr igante curt ida le permitió comprender el par
tido que podría sacar de la situación en que Re
ne d'Azéray se encontraba. ¡Ya tendría tiempo 
de agenciarse después ¡a cinta roja! Afectando, 
pues, indiferencia, y bajando prudentemente la 
voz, respondió: 

—La verdad es que yo no puedo, a un hombre 
dei mérito dei catedrático monsieur d'Azeray, in
ferirle la, injuria de posponerlo a un simple mu-
Jik. 'Endoso a mademoiselle Beriióz el de la eri
sipela, y me quedo con el de los infartos... 

—¡De ningún modo!—^interrumpió Blanchard. 
a quien la turbación y las perplejidades de la 
joven habían intrigado—. Su habitación de oíi-
cia! está! ya ocapaxla. Usted se consagrará a su 
servio, y'> monsieur d'Azeray se lo confiaremos a 
mademoiseUe Berlioz. 

Pero apenas había concluido de aventurar se
mejante decisión, comprendió el medicó que no 
era él el más fuerte. Ginette' se irguió, altiva 
la mi rada y desdeñosa la boca, asomando a su 

fría que mademoiseUe Blazzy le había propi
nado, protestó. 

—¡No hay derecho! Es necesario desinfec
tar.. . 

— ¡Precioso! ¿Me lo dice usted a me lo cuen
ta?—Y continuó dirigiéndose a los enfermeros: 

—Avisen a monsieur Kauffmann que mande 
urgentemente el equipo de desinfección; al nú
mero uno. Urge que quede disponible p a r a esta 
misma noche. 

—Y mientras, preguntaron los camilleros, ¿a 
dónde Pevamos este herido? 

Relampaguearon los ojos de GÍnette, y pa ra 
acentuar el reto lanzado anteriormente a Blan
chard, contestó: 

—¿Mientras? A mi aposento personal. ¡Sí
ganme! 

El grupo salió del recinto cercado con alam
breras espinosas,y dirigióse,a una (cBéssonneauV) 
aún en construcción, en cuya parte ya entoldada 
decía el capellán misa las domingos. Allí en 

rostro toda la maldad de que es capaz u n a mujer tre un laberinto de caías de 
sin escrúpulos y que tiene conciencia de su pre
dominio. 

— ¡Delicioso!—barbotó a media vóz,̂ — ¿Cómo 
h a dicho usted? ¿A ver? ¡Repítalo!. . . «De nin-

-¡Si no i rá a su sala! . . . ¿Ntí me dijo que no gún modo... Usted se consagrará a su servio...» 
tiene plaza para él? ¿No me dijo que se lo enco
mendará a mademoiseUe Berlioz? 

Entornados los ojos, Ginette reflexionó tinos 
instantes. Entre su. vanidad, que le hacía ambi
cionar urifi, cruz,, y la secreta esperanza de volver 
a dominar, y ahora pa ra siempre, al profesor de 
glorioso porvenir que dos veces se le escapara, 
no sabía dodidirsc, n i de qué lado caerían las 

¡ B a h l ¡Me da usted lást ima!. . . Lantelrne (prosi
guió, rompiendo el silencio que, se, hiciera en el 
vestíbulo donde los enfermos aguardaban en sun 
camillas el ñn de la edificante escena), Lantel-
me, y usted Guinot, t rasladen el número uno a 
las habitaciones de aislamiento de la señorita 
Berlioz y vuelvan a hacer la cama. 

Blanchard, que se sentara ante el pupitre, ba-
iprobabilid.ades do triuníar,, Al fin. su instinto de, jando su gran testa rubia pa ra .c-cibir la ducha 

cajas de cartón y de sacos 
de cemento, elevábase un pobre a l tar , formado 
por dos cajones y u n tablón, coronado por una 
sencilla cruz de madera . 

AI llegar, Ginette vio un hombre vestido con 
el pij.ama de los enfermos, de pié ante el al tar , 
la cabeza sobre el pecho, y ios ojos fijos en la 
cruz, con expresión absorta y dolorida. 

— ¡El cura, idiota!—dijo: y al verlo encontró 
la solución qü.e buscaba. Mientras recorriera el 
trayecto que separaba el pabeUón de la capilla, 
había reflexionado que sus proyectos, reljitivos 
a dAzeray, se desharían como humo si el Jo
ven mayor se enteraba, a las primeras de cam
bio, de J a t í ámpa en ,que había y.enido' a CMIJ. 

, ¿Cómo conseguir la complicidad o el silencio de > 
• los enfermeros (los méíJicos no le preocupaban), 

pa r a mantener al herido ignorante del nombre 
de su enfermera, ha-sta el día en que la reve
lación fuese... oportuna? El ideal, pensó, sería 
un enfermero mudo... 

Acercóse, pues, al... «cura idiota», lo cogió 
cariñosamente de la mano y lo Uevó al sitio 
donde Lantelrne y Guinot acababan de descargar 

lia camina. Hízole sentarse en una. caja a/ la cabe-
' cera del herido, y asiéndole por las solapas 

del pijama y sacudiéndolo violentamente para 
excitar su atención, le dijo, mirándoie con fije
za a los ojos: 

—¡Roux! ¡Cuide usted a este enfermo! ¡Us
ted es su enfermero! 

Y se marchó, seguida de los camiUeros. 
El sacerdote Roux, sentado dócilmente junto, 

al herido, lo contemplaba con sus pobres ojos 
de ordinario sin expresión. 

Al poco rato dAzeray levantó la voz. 
— ¡Enfermero! ¿Dónde estoy? 
Sacó un brazo de la camilla y tanteó en el 

vacío. Al fin, como su mano tropezara con la 
de sa guardián, le preguntó: 

—¿Quién eres? ¿Quién es usted? 
El sacerdote hizo esfuerzos cómo ¡sí quisiese 

hnblar ; no obstante sólo una especie de gemido 
salió de sus labios. Pero d'Azeray tocó el ro
sario que el abate Roux llevaba siempre, arro-
Uado a la muñeca. 

—¿Es usted sacerdote?—balbució. 
Arrancóse bruscamente ia venda y las com

presas que cubrían sus Oídos c in.sislió; 
—¿Es..jjsted.. s,acexdo.te.2 ' ÜB&nóxíásuxíct' 

Haciendo un esfuerzo enorme, el sacerdote 
pronunció: 

- S í . 
—¿Mi enfermero? 
—...Sí. 
—Dígame, he creído reconocer su voz, aun» 

que no he entendido lo que decía; la enfermera 
que hace un momento hablaba con usted ¿es 
Ginette Blazzy? 

—...Sí. 
—¿Estoy j 'o en su instalación? 
—...Sí. 
Rene cogió entre sus manos la mano del sa

cerdote enfermo: 
—Padre mío—le dijo—; esa mujer h a sido el 

escollo de mi vida. Me he convertido, he vuelto 
a Dios... Pero estoy ciego... ¡Defiéndame! 

V 

La celda de aislamiento 

Es un liecho comprobado en neurología que 
un lianiamíento brusco a la subconsciencia de 
los infelices que padecen afasia o vesania intornii-
tentc, les puede devolver, por un lapso más o 
menos corto, el uso de la palabra y la normali-
áaá del ejercicio de la razón. Este fenómeno es, 
sobre todo, frecuente en ios enfermos cuya de
mencia no es resultado de alguna lesión orgá-

, nica, sino más bien de uiia terrible sacudida 
nerviosa o , cerebral, y sólo se traduce en el 
hebotamicnto fisionómico y en la incoherencia 
del lenguaj'^, conservando la •¡'̂ oníA c,ri incidej 
bajo estas olvnubilo,cioiics Rupcificiííie.s-. 


